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Viernes 27 "da NoviombreMe 1891.—San'Facundo y san Primitivo, 
' i ' ni 1 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
A D V E S T E X T C X A . 
Reunidos en esta fcclia en la RedacMu del 
D I A R I O D E L A M A H I N A los seño-
res representantes de los periódicos LA 
UNIOX CONSTITUCIONAL, EL PAIS, LA 
LUCHA, EL LEON ESPAÑOL, LA DISCU-
SION, EL ESPAÑOL, EL COMERCIO, el 
BOLETIN COMERCIAL, el AVISADOR 
COMERCIAL, LA TARDE, el DIARIO 
DEL EJERCITO 7 el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
OBO. 
En la Habana 1 mes $ l - O O 
Id. id . i d . 3 id „ 3 - 0 0 
I d . id. id. 6 id 6 - 0 0 
I d . Id. Id. 12 id l l - O O 
Interior de la Isla 3 meses... $ 4 - 0 0 
I d . i d . i d . 6 i d . . . „ 8 - 0 0 
I d . id. i d . 12 id. . . , , 1 5 - 0 0 
Península y Extranjero Ciñeses $ 1 2 - 7 5 
I d . i d . 12 id . . , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata tí oro del cuílo nacional y empeza-
rán & regir en la Habana, Regla y Guana-
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Isla el Io de enero del aílo pró-
ximo. 
Se admitirán c» pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los de cinco posos en adelante por el 
valor que tengan en metálico, según la coti-
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 189J. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A serán los si-
guientes: 
Reclamos 15 cts. la linea. 
Interes Personal 9 id . Id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados 6 Id. id . Id. id 
Oficiales , . O id . la línea. 
Menos de 20 líneas 3 id. id. id . 
Más do 20 líneas 2 i Id. Id. Id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
I d . id . á una columna, $7 Id. id. id . id . 
I d . id. tamaño peqúeQo $1 Id. id. id . i d . 
£1 Importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos términos establecidos para la 
suscripción y regirán desdo el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina . 
L a Unión Constitucional. 
TELEGRAMA DEL JUEVES. 
Madrid, 25 de noviembre. 
E s t a noche, á l a s nueve, jurará e l 
S r . Monto jo s u cargo de Minis tro de 
M a i i n e . 
Se dice que s e r á n nombrados Di-
rector de G r a c i a y J u s t i c i a en e l M i -
nisterio de U l t ramar , e l Sr . D. A n -
tonio G u t i é r r e z d é l a V e g a ; D i r ec -
tor G e n e r a l de Batablecimientos 
Pena les , e l Sr. D . F e r m i n H e r o á n 
dez Igleaiar, y Gobernador C i v i l de 
Madrid , e l Sr . D . M a n u e l D a n v i l a . 
H a sido nombrado Alca lde Muni -
c ipa l de Madr id , e l Sr. B o s c h y Fus-
tiguemo. 
TEX.E«3JaAMAS D B A T E R 
Madrid, 2Gde noviembre 
BnuEta cenfa .enc ia celebraArf. po»' 
tres d i p u t i d o s d e l p a r t i d o de "CTnión 
Const i tucional con e l M i n i s t r o de 
XTitr-ímar, el Sr. R o m e r o Robledo 
ba r epe t ido quo no c r e a r á centribu-
c iosos directas. 
No ha s ido aceptada l a d i m i s i ó n 
d s l Subsecretario d e l Ministerio de 
XTltramax; s i n embaxgc, se exée que 
s e r á r e l avado . 
Dlco E l L i b e r a l que el actual D i -
recterr de G r a c i a y J u s t i c i a , en el 
Minlstexio de ITitramar, c o n t i n u a r á 
en s u puesto. 
H a sido nombrado Director Gene-
r a l de Correos y T e l é g r a f o s el s e ñ o r 
M a r q u é s de Mochales . 
Dicese que e l B a n c o de E s p a ñ a ha 
contratado u n e m p r é s t i t o de cinco 
mi l lones de pesos. 
lAeboa, 20 de noviembre. 
Cor re el r u m o r de que es inmi-
nente una nueva cr i s i s , l a cua l trae-
rá consigo la d i m i s i ó n de todo el G a -
binete. 
Nueva York, 26 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de Rio Janeiro que e-
ziste alguna d i s e n s i ó n entre el ejér-
cito y la mar ine , cuyo hecho causa 
bastante inquietud en e l p a í s . 
Nueva York, 26 de noviembre. 
H a ocurrido u n desl izamiento de 
rocas e n e l E s t a d o de Washington , 
que h a matado á I Q obreros da una 
l inea férrea , y herido á otros siete. 
Par í s , 26 de noviembre. 
Se ha iniciado u n a s u s c r i p c i ó n 
para pagar la multa de 3 , 0 0 0 fran-
cos impuesta a l Arzobispo de A i z y 
l a s costas del proceso, la cua l h a 
sido cubierta c o n ex teso. F i g u r a n 
en dicha s u s c r i p c i ó n , e n s u mayor 
parte, personas pertenecientes á la 
nobleza francesa. 
Lmdres, 20 de noviembre. 
H a estallado u n movimiento re-
volucionario en la parte septentrio-
n a l de Ch ina , que se considera de 
m u c h a importancia. Lia insurrec-
c i ó n se extiende por tolo el imperio, 
y se asegura que los revoluciona-
r los se dirigen á P e k í n , donde reina 
e r a n a larma. 
Jjondres, 20 de noviembre. 
L a prensa de esta capital publica 
u n te legrama do China , en el que se 
dice que todos los cristianos de 
H i a n g c h o w h a n sido asesinados. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva- York, 26 de noviembre. 
A l conocido naviero Sr. J a m e s E 
W a r d l o h a sido ad judicada la su-
basta p a r a e l serv ic io de correos 
entre los E s t a d o s U n i d o s y la I s l a 
de C u b a . 
Nueva York, 26 de noviembre. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s te legramas r e -
cibidos d^ R i o J i ine iro , continuaba 
al l i la tranquilidad, habiendo vuelto 
á su sotado n o r m a l los negocios 
msrcantiles. 
Pam, 20 de noviembre. 
E l Gobierno le ha d i r i g i d o á Su 
'Santidad el Papa L e ó n 21111 una 
nota diplomát ica , en l a que le m a -
nifiesta que r>.r> » b n g a e l deaeo de 
renovar el conflicto con e l c le ro n i 
restrmg-ir la libertad de los obispos. 
Par í s , 26 de noviembre. 
E l Arzobispo de A<x m a n i f e s t ó en 
s u defensa que no se h a l l a b a dis -
puesto á someterse á l a s autor ida-
des c iv i les , y que no reconoce en 
nadie el derecho de impedirle que 
organice las peregrinaciones á Ro-
m a . 
Berlín, 26 de noviembre. 
A l despedirse e l S r . G i e r s del E m -
perador de A l e m a n i a , y r e f i r i é n d o -
se á los reemplazos mi l i tares , le 
dijo: " E s V . M , probablemente, l a 
ú n i c a persona que h a tenido la o-
portunidad de manifestar u n e s p í r i -
tu valeroso e n tiempo de paz." 
Berlín, 26 de noviembre. 
E n e l presupuesto de M a r i n a p a -
r a e l a ñ o do 1 8 9 2 se propone u n au-
mento a n u a l de dos m i l ochocientos 
diez y ocho hombres, destinados 
exc lus ivamente á la m a r i n e r í a . 
San Petersburgo, 26 de noviembre. 
E l S r . Giers ,competentemente au-
torizado, a s e g u r ó a l E m p e r a d o r de 
A l e m a n i a que l a intel igencia entre 
F r a n c i a y R u s i a h a b í a sido concer-
tada con e l objeto de mantener la 
paz en E u r o p a . 
Par í s , 26 de noviembre. 
Se asegura que en e l tratado de l a 
triplo a l i anza se establece que, en 
e l caso de u n conflicto entre F r a n -
c ia y A l e m a n i a , I t a l i a e s t á obliga-
da á movi l i zar u n e j é r c i t o de dos-
ciontc s m i l hombres, que se dirigi-
rá á los A lpes ; que la e scuadra ita-
l iana h a r á u n a d e m o s t r a c i ó n n a v a l 
e n C ó r c e g a y b o m b a r d e a r á la Arge-
l ia , y que, y en el caso de u n a gue-
r r a entre F r a n c i a é I ta l i a , A l e m a -
n i a m o v i l i z a r á los cuerpos de ejér-
cito 8?, 1 4 ° y 1 5 ° , que se ha l lan 
en la A l s a c i a y B a S e n , para arro-
jar los sobre los Vosgos . 
L a parte que en e l tratado se re-
fiere á los cempromisos entre A u s -
tria é I t a l i a es manos terminan-
te, y e n s u m a y o r í a , concierne á 
l a s re laciones d i p l o m á t i c a s que u-
nen á a m b a s potencias, d i s p o n i é n » 
dooe que la ilota a u s t r í a c a solamen-
te a y u d a r á á I t a l i a en el caso de que 
elstatu guo &ol M e d i t e r r á n e o fuese 
quebrantado. 
Londres, 26 de noviembre 
U n te legrama de G l a s g o w dice 
que el m e r e n d ó de a z ú s a r ha regido 
m u y activo, que l a s ex i s tenc ias que 
a l l í h a b í a se vendieron todas á pre-
cios m u y altos; á consecuencia de 
u n telegrama recibido de A l e m a n i a , 
anunciando que ol Sr. L i c h t ha re-
ducido s u s ú l t i m o s c á l c u l o s , res-
pecto de l a p r o d u c c i ó n de remola -
cha, en c ien m i l toneladas, y en 
treinta m i l en l a de c a ñ a . 
Berlín, 26 de noviembre. 
S e h a presentado en quiebra una 
C o m p a ñ í a B a n c a r i a y do Cambios 
de esta o iu iad , no h a b i é n d o s e en-
contrado efectivo alguno n i en l a 
c e j a d a la oficina principal n i en 
ninguna do l a s ca jas de l a s sucur-
sa l e s . 
H a sido arrestado e l A d m i n i s t r a -
dor de l a C o m p a ñ í a 
Nueva- York, 25 de noviembre. 
Don J o s é M a r t i ex C ó n s u l de la 
R e p ú b l i c a Argent ina en esta ciu-
dad, se hospeda hoy en el club "Ig-
nacio A g r á m e n t e " , establecido en 
Y b o r City , Es tado de F lor ida , donde 
se c e l e b r a r á esta noche una fiesta 
po l í t i ca 
C o n s i d é r a s e l a v i s i ta del Sr. Mar-
tí á dicho club r e l a c i o n a d » con la 
c u e s t i ó n de C a b a . 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 0'812 á 0'844 de $ 
en oro per J1} ki/ógramos. legún rúmero. 
Bocoyes: No hay. 
Í200AR OH MIBX. 
Polarización 87 á 89.—De 0-57S á 0 609 de $ en oro 
por 111 kilógramoa, segán envase y número. 
Común á regalar refino.—No hay. 
i J sñoree Corrobores de semana-
D3 CAMBIOS.—1>, Baltasar Gelabert, soxiUar 
de Corredor. . 
D E FRUTOS.—D. José Buiz Gómez, y D, Carlos 
Jiménez y Jiménez, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—llábana, 23 de noviembre de 1891.—El 
Sindico Presidente interino. Joté MI <U Montalván. 
NOTICIAS DE VALORES-
O B O 
DEL 
GüSO HSPAlíOU 
¿br tó & 2341 por 10U y 
cierra de 284 A 2 U i 
per 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Obligaciones 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Caba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Caba 
Banco Agrícola. 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Calbarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de MaUmas á Sabanilla 
Compañía de Csmlnos de Hierro 
de Sagna la Orando 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieafuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
(̂ ompanfi'd-' Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alumlirado 
de Oas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compfcñia de G&s Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas....... 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Aixaaoenes do De-
pósito do la Habaaa.. . . . . . . 
Otsliga• ionas HipotooariM de 
Oianfaogos y Vlll&cl&ra 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos). 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Teiritoria! Hipotecario, 
(2? Kmteión) 
Ooraoafii'j IJOIIÍ» do Víveres 




99 á 102 
59i á 62} 
96 á 110 
103i & 104i 
21 i 64 
87| á 87í 
105Í & 1C6Í 
91} i 95 
107i á 109í 
8Pi á 89J 
P S 
93 á 94 
98 á 107 




Artículo 37. Todo conductor, cayo carruaje hay 
sido alquilado antes de las once de la noche, y Uegn 
á su destino después de dicha hora, no podrá exigir 
más precio que ni fijado para el día. 
El qns lo luya sido antas de lai seis de la mañtra 
y no llegue á su deatino basta degpaé« de e»3 hora, 
podrá ( x gir ti precio fijado para despué.i de las once 
de la ñocha. 
£1 que hiya ei Jo alquilado por horas, antes da 
once de la noebe, pero Mn exceder de 1as diez j me-
dia, no podrá cobrar por la primera hora, aucqne ésta 
termine después do las once, sino el precio fijado para 
el día. 
Y si lo fuese también por hcr.s, antes de las seis de 
la mañana, pero sin exceder de Jas cinco y media 
tendrá derecho á cobrar por la primera hora, aunque 
ésta termimine despnéj de los seis, el precio fijado pâ  
ra después de las onée de la nocln. 
Artículo 38. Queda tnrminantemente prohibido 
los conductores de carruajes exigir mayores precios 
que los señalados en las tarifas respectivas, así como 
pedir propinas de ninguna clase. 
(Se a n t i n u a r á ) . 
Orden de la Plaza del día 26 de noriembre 
SERVICIO PARA E L 27. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 3ar. batallón de 
C&xadorea Voluntarios, D. Julián Solórzano. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospitar Militar: Tercer batallón Cazadores Vo 
Ion taños. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitsnoiari* 
Militar. 
Avadante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, D. Marcial Mora. 
Imaginarla ea ídem: E l 1? de la misma, D, Carlos 
Jústiz. 
El Coronal Sarirnotn Mavor. Anitmio Lóp** d* 





86 á 48 
á 50 
á 85 










91 á 105 
IT .hanii. 26 do novioxabra de 1891. 
M OFlCiil 
0Ü (i|fM 6 1 I 6 I 
fiWi? WÜAütiH CO« BBC! 4UBK 
A'ueva- To*k, nouiembre 93, <t la9 
Si de la t a r d ' , 
ji^iis españolas, á S1&.70. 
C •nfcmé^ a íM.SS. 
Descuento papel co'iiercial 
por 106. 
Cambios «obre Loudren, 60djr. (bauqnero-), 
á 81.80*. 
Idem sobre París, 60 djv. (baBi|n6ros)< « » 
traucíH 24i cts, 
ldem»4ihro H:t):itMirrot 60 dpr. (bauquero> , 
A «4t-
íono» rtgistratlMS 4e \m EstA<los-rH¡«lo9. 4 
por 10", A 118, «x-CKpÍH. 
Geutrífogfui a. JO, pol. í)6, A H 
U(Htlar A hmn refino, tic '¿\ a ¡'i. 
l iácar de mloi, de 2 l l i i ü it i I 8 i ' 6 . 
fieles do roba, en bocoyes, BouiinaliM*. 
Los precios lijos, 
ííanteofl (Wilcox), en t^rr^rolji?», ¿ $6 4í!i 
'i&rina pateni, Aliuaesoki ió.4-> 
Londres, noviembre A?5. 
ixúear de remolacha, A 14|' i . 
i zTlcar ceutríTaga, pol. 06, a 15:6 
ídem regular retino, & 13(0. 
Jousolldudos, A 95, ex-lnterés. 
matro por 100 español, á 6 á | , ex-enj-tín. 
DescuentOt Banco de Inirlaterra, 4 por too 
P a r í s , noviembre 25. 
¿nía, S peí ICO, A M) &T>, 27i cls., ex-lu-
torés. 
f ijueáti p roh ib ida ia reproílvtCfnó*. 
30 loa telegramas qne anteceden, eoi» 
iweglo a i a r t i cu lo H l de la 
'!ÍEH0AL>O UK AZTJOAJIES. 
Noviembre 26 ác 1891. 
El mercado azucarero ha continuado r i -
giendo con tranquilidad, contribuyendo á 
esta clrcnnatancla el ser día festivo en los 
Estadoa-Unidos y oarecerse por conaignlen 
to de los aviaos telegráficos da aquel prin 
oipal centro consumidor. 
En cambio las noticias desondres Bull-
ían una mejora de l i penn. respecto de las 
cotizaciones de ayer, fijada hoy en 14,41 
con firmeza. 
La esperada última apreciación del acre 
ditado estadístico Mr. Licht, ha sido publi-
cada hoy, resultando una redacción relativa 
de cien mil toneladas respecto de sus últi 
mos cálculos, y como éstos acusaban un au 
mentó en la cusecha de Europa de 50,003 
toneladas, rebajando aquella cifra, detir 
mina una disminución de 50,000 toneladas 
respecto de la zafra anterior. 
Sólo sabemos de ia siguiente venta: 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO. 
Ingenio "Las Cañas": 
3 000 sacos edms. 10,11, pol. 95^0, A 11} 
COTIZACIONES 
DHL 
C O I - B G U O D B CORKEDOMÍ-.^ 
Cambios . 




20i á 201 P-g P-, 
espa&ol, 6 60 djv 
á 6i t>§ P.j oro 
eapaüol, á 3 t'iv 
5 áPi p g oro 
espa&ol, á S dp. 
BSTADOS-DNIDOS. 
102 á n p,; 
Mpafiol) 
i P., oro 
i 3 div 
AN-J 8 álOp-8 P., a-jas 
i 3,y 6 me»»* DESCUENTO MERC  TIT 
AZOOÁ.&S» PDBOADOB 
tflanoo, trenes de iíerosne y 1 
KUlleaux, bajo á regalar... I 
ídem, ídem, Idem. Idem, bne- I 
no í. soperior ur»m" J 
Idom, Ídem, Idem, !d., íoret»* 
;'c(fueho. iníerior A regular, 
' ¿ímero « á ». (T. H . ) . . . . . . i gilI operaeua,,. 
rd«m, búene & superior, nú-
mero 10 á 11, Ídem 
•Juobrado, inferior í regolar. 
número 12 á 14,. Ídem....... 
Idem bueno, D? 15 á 16, id..-
Idem superior, nV 17 á i 8. fo. 
Hem, florete, 0° 19 4 20, Id.. 
COBIANDANCIA OKNERAL. DE IUA1UNA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
El Exomo Sr. Comandante General de Marina de 
eito Apostadero se ha servid» disponer que se publi-
que, para noticia de los Capitanes de buques de1 co-
mercio, el siguiente despacho que ha recibido para en 
noticia y demás fines, con Real Orden de 15 del mes 
próximo pasido. 
"Mmiít''rio de Estado.—Sección 8?—Legación de 
España.—Constintinopla.—J9 de agosto de 18̂ 1.— 
Sublime Puerta.—Ministerio de Negocios Extranje-
ros.—Número general 101,14!>.—Número especial 52. 
—Circular.—Nota verbal.—Algunas voces los buques 
mercantes extranjeros disparan cañonazos en los 
puertos del Imperio para celebrar sus fiestas naciona-
Ica, siendo asf que este derecho estaba exclusivamente 
rcüervado á los buqiiaa de la marina de guerra; y en 
su cor.secuencia el Ministerio de Negocios Extranje-
ros tiene el hotor de suplicar á la Real Legación de 
España, tenga á bien dar á (juieu corresponda, las 
instrucciones necesarins, á ílu de qne no se reproduz-
can semejantes infracciones.—A ia Legación Real de 
Espafia—Está conforme.—Es traducción que está 
conforme.—Es copia.—Luis Martínez de Arce —Ru -
brioado —Es copia " 
Ilaliana, 23 de noviembre de 1891.—JsiUs 6. Car-
boncll 3 26 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Exsrao. Sr.:—El Sr. J^inútro de Estado, en Real 
Orden de 21 de agosto del corriente año, dice á este 
Mirv&terio lo siguiente: 
Exsmo. Sr.:—El Cónsul General de España en 
Lisboa, en despacho número 63, fecha 9 del que ac 
túa, me dice lo que cigue:—Rl Diario do Gobernó, 
con inch% de ayer, publica el siguiente decreto: 
Artículo 1? El derecho de carga establecido por la 
Ley ' e 18 de septiembre de 1890, DO podrá ser exijido 
de los conMgnatarios de las mercancías transportadas, 
sit do nula cna'quiera cláusula en contrario inserta 
en los conocioiieutos ú otro cualquier título. 
Aníonlo 2? Qmda revocada la legislación vigente 
Dado en Palacio de Lieboa á 1? de agosto de 1891 
Lo que de R. O. cntr.unicsda por el Sr. Ministro 
del ramo, traslado á V. E . para tu publicación, cono-
cimiento y demás efectos. 
Y en cumplimiento de lo mandado se publica par-
noticia da los Capitanes do buques á quienes pueda 
iu ereRar, 
Habana, 2'1 de noviembre de 1891—Escipia.— 
Lilis tí Varbtnell. 3 26 
«'OW ANDANCIA GENE RAI. DE LA PROVINCIA 
J>K LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO 
I). Celestim de! Riego, v-c'no que f. é de esta ciu-
dad, calle de Compostela i.úmero £6, y cuyo domicilio 
si ignora en la actualjtfed, se servirá pr- sentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, pa.ra entregarle un do-
cumento que ie interera 
Habana, 25 de noviembre do 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-26 
11; b eudo sufrido extravío el p se para servir como 
asia^nto dai Comandante dtl Batallón Cazadores de 
llaiién D Carlos Trillo, fué expedido on 22 de fohrert! 
ú'timo. á favor del soldado de la tercera compafiíi ele 
•tk'ln Coe-po, Enrique Ru'z Martínez, se hace pií 
blioo por iiediodétste anuncio, que el expresado 
paso queda desde esta facha nulo y sin ningún val. r 
Habana, 23 de noviembre de 1891.—E! Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-25 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Veucilos venttijosom«Dte los plazas concedidos 
para el pago da las cuotas que ceñilan los epígrafes 
91 al 1'5 inclusive, de la Tar.fa 2?, correepunditntas 
á las iuriustrias de trmsporte y locomoción, y con co-
ncciraiei.to etta Alca'dí i Municipal de que un número 
caubiderable de vehículos circulan en este término 
municipal sin ir prov.stos de la chepa me ática <li'-
puesta, lo que indica que sus dueños i o han sat sfecho 
1 impuesto en el corriente oño ccanó.'ui'o, ó en o'ro 
caí o juütifioado la exención dnl m s o; se Ir c i saber 
por e«te medio á los coutribuyeti tes morosos compren-
didos e • algunos de los epígrafes citados, que se han 
dado las órdenes oportunas á la policía municipal, 
para que á partir del día 19 de diciembre pióx.iuo 
sean di tenidos en la vía pública lodos los v e h í c u l os 
quH se dieacntren circulando sin llevar la exprésa la 
cl'apa de 91 á 92, y conducidos al Depósito do Dnr«a 
Municipa'es, ncurriendo sus dueños por este s 
hecho, en la doble cuota del impuesto y demás per-
juicios, con arreglo al Reglamento de la materia ; 
dUposi Jones mandadas obseivar. 
Hahana, 23 de noviembre de 1891.—Ziuis O. Co-
rujedo, 3-26 
Alcaldía Municipal de la Habana 
R E G L A W E N T O 
PABA LOS 
C A R R U A J E S P U B L I C O S . 
(CONT1NCA ) 
Art 31. Por sarvicio de carrera se ciuiende cl a 1 
quiler de un carruaje totnano on cualquier ettacióu ó 
en la calle para marchar á uu punto previamente de-
terminado, sin que la psrsona que sea conducida, t ¿li-
ga derecho á hacer que se espere el carruaje más que 
cinco minuto? para emprender nueva can era. 
El servicio Ue carrera sólo es obligstoro dentro <le 
IJS límites marcados en la ta'ifa; sin emba go, si al 
conductor de todo carruaje que sea iiuilaio fuera de 
dichos límites volviendo de vacío á la ciudad pude 
exigírsele el servicio d» carrera á ks precios marca-
dos para cada caso en l i tarif i. 
Art. 82 To.lo conductor de carruaje, que sea avi-
sado en tu estación ó en la vía pública para que vaya 
á otro punto á buscar un pasitĵ ro, dc'-o acudir á don-
de sale llame, no cobrando nada por esa primera dis-
tancia, si éita no excodiesa de tres'cuadras; cobrando 
el importe de media carrera, si excediere do tres sin 
pasar de seis; y el importe de una carrera, si dicha 
distancia fuese mayor de seis cuadras 
Si avisado para hacer el servicio de carrera, se des-
pidiese al co-itiuctor siu ser ocupado el earra"jc. ten-
drá derecho á exijir ol p-ecio de una carrera, cuando 
se le des)>id¡eii<! antes da diez minuto ; pero písele 
hace espear mis fempo, tendrá derecho á exigir cl 
precio de una hora. 
Art, 33. Todo viajero que tomo un canunje por 
horas, lo adve tirá ai conductor en i l momento do 
ocuparlo. 
Art 31. Kl conductor di todo car uají tomado 
por carrera, podrá seguir el camino más corto ó más 
fácil. 
Si durante >a carrera, el COEductor fuese desviado 
de su camino, por órden d. la persona que lo emple?, 
tendrá derech > á cobrar por lioi as; p̂ ro no cuando; 
sin desvia<le do su camino, se b reqú ora para dejar 
on él una ó más penoias do las que Iwyan ocupado el 
carruujc ó para tomadlos oa el camine, 
Art 3 ), El servicio por horas 10-á oblig«t.)i io dan» 
tro de los límites de b tegunda zona, ó sea hasta la 
calzada dd la Infanta 
Cuando se pae de la segunda zona y se lleve el ca-
rruaje al Cerro. Jo ús del Monte hasta el p a adero del 
Ferrocarril Urbano, Luvanó bástala callo de b Prin-
cesa, Cementerio de Colón, Vedado ó el Carmelo, 6̂ 
arregla á Be>;ú;i tarif.; man si se traspasare de los lí-
miics marcados eo este Reglamento, te entenderá á 
)> ecio convencional. 
Caulquiera que sea el tienpo que se reepa un ca-
rruaje tomado p»r hon>3, te «bonará kiompre íntegro 
el j,ri.'( jo de 1: p' imera ho a Pero, trancen-'ida é ts, 
onfiquier c;j, .ció de tie'i po inferior á ti'eintt irinu 
tos fbrá (J^écho al coi d ioter para c >brar el impart'j 
4e niedir. hora 
Ait. 3 ! Todo conduct r da ci''Uajc p oiuyar^ 
llevar re'fi.j ¡nra compr, b lio u e! del nasaje-nquo 
lo alquile jo' \w»>-; pero si cau- iose de él, ee atendrá 
á la hora que señale ol del paesjerp. 
Oomandaneia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER T TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
la Comandancia. 
Por este mi tercero y último tdxto y térmiso de 
diez días, cito, llamo y emplazo, á los individuos San-
tiago Martínez Sánchez, álias Cayo-Hueso, natural 
de la Habana, de cincuenta y un años, soltero y veci-
no qne fué de la calle de Obispo número sesenta y 
seis: y José María Chao, álias Tor.siño, natural de 
Galicia, hijo de Francisco y de Andrea, de veinte 
años, soltero, y vecino que fué de Casa-Blanoa, calle 
del Destino, número diez, para que comparezcan en 
esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, para 
un acto de justicia; en la inteligencia que de no efec-
tuarlo, se le seguirán los perjuicios consiguientes. 
Habana, 35 de noviembre de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 8-27 
DON MANUEL BAUBÁ T EUIZ DB APODACA, Alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del ern 
cero "Sáschez Barcaíztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose aumentado de este buque el día diez y 
oche de octubre del presente año cl marinero de se-
gunda clase Juan de la Cruz Allende, á quien instru-
yo sumaria por el delito de primera deserción; y 
usando de las facultades qne me conceden las Reales 
Ordenanzas de S. M., por este mi tercer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término da diez dias improrrogables, á contar desde la 
publicación de éste, se presente «n esta Fiscalía á dar 
sus descargos; en la inteligencia que de no verificarlo 
así, se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo. Habana, 25 de noviembre de 1891.—Ma-
nuel Bausá 3-26 
Ayudantía de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sngua la Grande—D. JOSÉ ROMERO QUERRÉ 
RO, teniente de navio de primera clase y Ayudan-
te de Marina de Sagua la Grande. 
En uso de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas, por este mi segundo edicto y término 
de veinte días, cito, llamo y emplazo á Agustín Toi-
mil, marinero que fué del vivero '•Angelita," para 
dar sus descargos, en cata oficina do la Capitana del 
Puerto de Isabela, en la sumaría que se le sigue por 
abandono de la citada embarcación el día 28 de Julio 
de 1891. 
Isabela de Sagua, 19 de noviembre de 1801.—José 
Homero. 3-24 
ÍI, 
D E TKAV15SIA. 
»h fcéi'üiüA 
Nbre 98 Habana: Veracrur y escalas. 
. 28 Olbette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. 28 Ardanr&igh Glasgow. 
. 28 Avalen: Londres y Amberee 
.. 29 Marseille. Amberes y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 29 Hnngaria: H.unburgo y escalas. 
?0 Siratoifa: Nueva-York. 
. . 31 Francisca: Liverpool y escalos. 
Dbre 2 City of Washintoa: Veraorp.» » eaoalaf 
1 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
<t Alava: Liverpool y escalas 
~m 4 Reina M? Cristina: Santander y escalas. 
5 Panamá: Nueva-York. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
. . 7 Leonora: Liverpool y escalas, 
.. 8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
8 Maadrile&o: Liverpool y escalas 
10 Hugo: Liverpool y socalas. 
14 Mani-clita ? María: Puerto-Klco y escalas 
SALDRAN. 
Nbre 28 Niágara: Nueva-York. 
28 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
.. 30 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
. . 30 Habana: Nueva York. 
SO M. L Villsvnrde: Pto. Rioo y escala*. 
30 Hungoria Vtracmz y escalas. 
. . 30 Marseil le: Veracnu y escalas. 
Dbre 2 Julia: Canarias. 
8 City of Washington• Nueva-York 
„ 6 Saratoga: Nueva York. 
6 Panamá: Colóu y escalas. 
6 Saint Germaiu: Veracmz. 
.. 10 Minucia P^ftí'-WíWi f «•(••.la/!, 
„ «i ««ría Puerto-Rico y escala*. 
de noviembre. 
Airear, sacos. . . . . . . .¿ 4 508 
'i'fbnco, lercloa........, fi1»/ 
ri'*bAf-.ot torcido.-............ 8*¿8.7ti0 
Cajetilla» cigarros........... 85.085 
Madera, pies 383 








ÜEW-YORK & CíiBi 
I M E M P C O M P A M 
H A B A N A T I T P I W . Y O H K . 
hfsñ hermosos rapom de ésta Compafila 
saldrán como sltfB&g 
De JKfuevft-Y'ork loo a&iércó}*** á, l a s 
tsre» do lat;,.rdo y loo « a t á v i c a 
4 l a t m i da l a tar^o 
Situación del Banco Etfpafiol de la Isia de Cuba 
BN LA TARDE DEL SÁBADO 21 üí- NOVIKMHRK (.»!• 
A C T I V O . B I L L E i E b . ORO. 
Ctja: 
LONJA DR YlVKfíES, 
Ventas efectuadas cl día 2(3 de noviembre. 
Cddi»: 
803 sanos arroz semilla corritu!e 7 J rs ar. 
50 cojas quesos Flandes conh-nte... $25 qti. 
6racii: 
270 sacos arroz canil'as viejo 10| rs. ar. 
800 id. id. semilla corriente 7i ra. ar. 
C«6a.-
200 tabales bacalao Halifax $5J qtl. 
100 id. robalo $5i qtl. 
100 id. pescado $ti qtl. 
Punce de León: 
AftATQGA • . - s . , , . 
OEíEAíJA- , 
<HTY OF A LBXANORÍA. 
CÍTÍ OV WAmi.NGTOW 
HIAGÁRA. 
YUCATAN „ 
BA RA TOGA . / . . . . . . 
YDMÜKI t 
50 sacos avellanas, detallados, 
50 id. id 
Niágara: 
$7 qtl. 
$6 i qtl. 
200 cajas quesos Patagrás $24 qtl. 
ICO id. id. id Rdo. 
Enrique: 
50 cajas i latas sardinas en aceite... 1} rs. lata. 
50 id. i id. i-, entórnate., ifrs. lata. 
Montevideo: 
2C0 latas de 1 ar. almendras, $15i qtl 
Bines ü le caro , 
. Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo di-
ciembre para Gibara, Sanes y Mayarí, admitiendo 
un resto de cargv Para más pormenores dirigirse al 
capitán & bordo ó á sus consignatarios los Sres. Rui-
nes y Millás, Oficios número 31. 
C 1639 15-25N 
P a r a XTueva-Orleans con esca la en 
Cayo-Haeso . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
orden siguiente: 
cap, Baker, Miércoles Nov. 4 
. . Staples . . . . 11 
. . Baker . . . . 18 






Se admiten pasajeros v carga para dielio» pusrto* y i 
para San Francisco do Cali/onda y ie vecdon boletas 
'iroctas par* Hong Kong (Chin.-.) 
Para aita informes dirigirse á sus consignatarios, 








c , . . . 28 
S e la H a b a n a los jueves y los 
s á b a d o s á l a s 4 de la tarda. 
CITY Oí WASHINGTON Nbre, 5 
1 NIAGARA 7 
YUCATAN , 12 
SARATOGA.. . „ , . , o . . „ - . \ 14 
YUMURI t Z 19 
C I T Y O F ALEXANDXIA - 21 
ORINABA-. . . „ 26 
[ N I A G A R A . . . . . . . 28 
Estos hermosos vaporas tan bien to^ocidei por 1> 
npldej ; seguridad aooua viajes, thooa cxceloates uo-
modi'.iades para pasteros en sus espaciosa* cámaras 
También se llevan á bordo ezcelr.ntos cocinorce M-
pafiolas y franceses. 
La carga so recibe en oi muelle de Caballería haaí» 
la víspera del dia do la salida, y sa admite carga para 
Inglaterra, Hamburga, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y Rio tSanolro con oonooimíenios ditectoa. 
La ocrresponcleucla eo admitirá úidoaiae&td en 1» 
Admlnlatració)! General de Corraos. 
So dan b o l e t a » de viaje por loo va-
pores de esta l inea directamente á 
Liverpool , L o n d r e s , Soutbamtcn, 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con l a s 
l ineas C a n a r d , Wbi te Star y con es-
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
I para v iajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint Naza ire y la 
H a b a n a y New-Tor lc y e l H a v r e . 
L i n e a entre N u e v a Y o r k y Cleníne» 
gras, con encala en N a s s a u y S a n 
tiago da C u b a ida y vuelta. 
i y Los hermosos vapores de hierro 
S A N T Z A a O 
capitán P I E R C E . 
C Z E N F I J E C t O S 
capitán COLTON. 
Salan en la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Nhro 5 
CIENFÜEGOS.. . . . . . 19 
De Cioníuegros. 
CIENFÜEGOS Nbre. 4 
SANTIAGO . . 18 
De S a n tiago de Cuba. 
Nbre. 7 
Oro i$ 7.111.9681 48 
Plata I «39.624 53 
Cobro i 89.5501 .. 
C a r t e r a : 
Basta 8 meses i$2.127.465| 60 l 
A más tiempo j 248.539| 82 i 
Créditos con garantías 
Obligiao.iones iel Ayuntamiento de la Habüua, 1! h'p teca... 
tbicursales , , 
( ' « n i i n i o i i a d e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bnipré;.tit( •)«! Bxumo, Ayuntamiento de la Habana 
Eaeieudü , i. Mi i-a, cuenta do emisión de Billetes del Banco 
Espafio! do 'a Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrado* 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba.. . . . 
Propiedades o 
Gastos de todas clases: 
Instalación..... i$ 7.231[ 22 1$ 758| 16 
Generales I 64.209| 47 I 1.380| 24 






300 90 . 

































9 42.774 72ií I 
P A S I V O . 
Capital ..„ 
Blllotes en circulación.. , 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de ía Habana VmitidoVporoúentu 
déla Hacienda 
Cuentas varias... . . . . . 
Correspons.ücs .'.....'..*.' .'.".*.*.".". '"ü'.'. 
Amortización é intereses del empréstito Áy'untámlVnto de 
ia Habana 
Expondición de efectos timbrados.. .•••••„.*.. 
Haciendaptíblica, cuenta de recibos do contribución...., 
jdem Idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Dirección General de Hscicnta, ci. depósito, plata 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas, á cuenta nueva.'...."'. J . ^ " . ^ ^ 
ORO 
CIENFÜEGOS. 
SANTIAGO.. . . 
PCJSKTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 25: 
De Nueva-Y01 k, en 1} días, vap aíner Yacatán, ca-
pitín Alien, trip. 72, tons. 2 317, con carga, f 
Hidalgo y t'omp 
Día 26: 
De Veracruz y efcaian, en 4 días, v.p amer. Oriza 
ba, cap. ftíc Intosh trip. 70, tona 2,334, cen car-
ga, á Hlditlgo y Comp. 
Veracmz y ••scalas, en 10 «ha, vap alemán Hol-
satia, cap, Kr^ík, trip 41, tona. 1,378, con carga 
á Martín, Fa k y Comp. 
*tL4Djl i 
Oí i 26: 
Para Tampa, gol amcr. B. L . Torrend, cap. Wil-
bi uk. 
M o v i m i s n t o de pasajeros 
KNTRARON. 
De NUEVA YORK en el vapor americji o.rM 
eatdn 
Hres. D. Charles Dav's y Sra.—J. M jigaB—Tho-
mas Bulter—J. M. Ponce de Leen—Samu-1 ígle 
Mr Ponce—Ad< mít. 15 do tránsito. 
Da VERACüUZ y escalas en el vapor americano 
Oriza bt 
Sica D Chas—Julio UermoSe—Juan Ortai'o—Pe-
dro''aceb—Además 3 de t áneilo. 
De VERACRUZ en el vapor alemán JJols Ha 
Síes D. N. Bu'one—Adolfo Queiando—A. Nû eu 
) Sra —Ad^máj 5 de trInsito. 
B n t r - i d a c ñc. ca fco la j* 
!Ma 26 
De Malas águar, vapor Tritón, cap. Real: con ?00 
tercios tabau" y eftíctós 
•Arroyes, pol. Aoaabie Robita, pat. Pott^Uá: con 
7(0 faics cart'úu 
Cubanas, g-l. Con 't r, pat Rigó: en lastro. 
Cabafias, bdro. Rosita, pat Jiían: en lastre. 
Sierra Morena, gol. Sjfia, pat. Eneeñat: con una 
caja maquinaria y efectos. 
Jarnco, gol. Joven Lola, p.t Pujol: con 2C0 sa-
cos maiz. 
» ta í6 
Para Cabauas, gol. Dos Amigos, pat Foiiiíg-eí: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
ef sotos. 
( árdenv, gol. Purís-ma Concepción, pat lí'errer: 
ron efectos 
Chbañas gol Caballo Marino, pat. Inclin: con 
«fecioe 
( áidenas, pol. Cárücnat. pat Torres: dn efectos 
("ienfnfgrs, gol Mar á Terrea, pat. Tur: con e-
fcótos. -
Cabafias, gol. Rosita pat. Cabaleiro: etn efectos 
3ufaT'.9.-v con .registro absorto. 
r̂a Veracruz * escalií. vapor-correo eep. Baldo-
mcro i -.s, cap Catttl á, por M. Calvo y C? 
—Na va Y.uk, vap tmer. Orizaba, cap. Me In-
t̂ ph por Ilidaig') y Comp. 
—llavr^, llan.hurgo y esclas, v̂ por ti.•mín Hol-
satU, cap Kreck por Martín Falk y Comp. 
—Cédia y Daroeiom», vaper-carreo esp, Buei os 
Aires, cap Cebada, por M. Calvo y C<.mp. 
— Riic-dona, berg efp. Clotilde, cap. Vivó, per J . 
Balcells y Comp. 
—Nueva-York, bea esp, Amelia A , cap. Cabré • 
ra, por Galbán, Ría y Comp. 
—Montevideo, bca. esp. Josefa Durall, cap. Pasa-
petas, por N. Gelits y Comp. 
—Canaria», bca. tsp. Folidapa, cap. Gorzález, por 
Palvador Agñiay " 
—Nueva-York, bea. iug. Dcll;ama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Corrp. 
B a .>••'.?••« Q-'O ae b a » c e s p a c b a d e . 
Para Nunvi-Orieans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap SUp'es. per Lawton y Hnos.: con 146 tercios 
tabaco; (<9.5C0 tabacos y ef ictos. 
Veranroz y fócalas, vap amer Yucatán, capitán 
Alien, por Hidalgo y Comp : de tráneito. 
Nueva-Orleana, bca. cap Barcelona, cap. Sietes, 
por Jané y Comp : tn lastro. 
Delaware, (B. W.) gol. am. Bebecca M Walls, 
• ar». Smith por Hidalgo y Comp : con 6,2 0 sacos 
a>úcar. 





moMO 10PBZ y COIIP, 
E l vapor-correo 
BUENOS A I R E S , 
c a p i t á n Cebada. 
¡s.ldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem-
bre, á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
p-ública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes «e entregarán al recibir lo» billetes 
de j'iiíiaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los cousiguala-
rico antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
necibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp.. Oficia» sámere 28 
I n. 33 312-1H 
L U I A D E N E W - Y O R Z 
«n c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 
£ t a r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
t3e harán 4 mensuales , saliende 
loe vapores de este puerto los día» 
3, I O , 2 0 y 3 0 y dol do Navr-Tork. 
loadlas I O , 13, 2 0 y 30, de cade 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Deschamps . 
Saldrá para Nue ra York el 80 de noviembre á las 4 
de a tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compacta tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rottordan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo 
La carga se recibe hasta ta víspera do la salida. 
La correspondencia solo se recibe ea la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA. —Esta Compañía ti«ae abierta una pólia» 
dotante, asf para esta linea como para todas lac de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo: afHO'os 
•in-* se erabarqnen en sus vapores. 
HaWi», 21 de noviembre d« ISSl.—M. Calvo y 
Compañía, Oficie» m 134 312-1 0 
L I F E A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
TPasaje por ambas linas i opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus conalgnatarioi 
Obrap oSS, HIDALGO y CP. 
" " 951 m9_.Tl 
EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS DE HERRERA, 
E l nuevo vapor 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá el 2 de diciembre, á las dos de la tarde, 
vía Calbarién, para 
Santa Cruz de la P a l m a , 
Sarita C r u z de Tenexife y 
P a l m a s de O r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle de LUZ, con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
seSores pasajeros. 
La carga se embarcará por el M U E L L E DE CA-
B A L L E R I A hasta el 30 de noviembre: respecto al 
precio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
San Pedro n 26, Habana, plaza de Luz 
I 13 6 N 
PI.ANT 8TEAMSHIP l A N B 
A XTow-Yor l i en 7 0 berae. 
Los rápidos vapores correos americano? 
MASCOTTB Y O L I V E T E . 
Uso de estos vaporea saldrá de este puerto todas lot 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tardo, cun 
escala ea Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman loe 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle. Savannah, Cbar-
leston, Riohmond, Washington, Filadelfla y Baltlmore 
Se vende billetes para Nueva Orleana, St, Louis, Chi-
cago y todac las principales dudados de los Estados 
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
leras lineas Je vapores que salen de Nueva York 
Blllotes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Les días de suiida de vapor no se despachan pasajes 
de-pués de las nnoe da la mañana. 
Para mái- pormenores, dirigirse á sus conslgnatv-
ri<H, LAWTON HERMANOS, Meroader*» 35. 
J . D. Hasbegen, 261 Broadway, Nueva Xork.—C. 
E . Fosté, Agente de Pasajeros. 
J . W. Fitzgorald, Superitendente.—Puerto Tampa, 
C n. 957 1R8_1 j i 
Habana, 21 de noviembre de 1891.—Kl Contador. J. 
Haro. Qn. 955 
8 000.000 
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3? ara Sagrua y Caifcarlér . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á CA1BARIEN les vienies. 
R E T O S N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, pan la 
HABANA, los domingos por lamaCana. 
Tar i fa de fletes en ore. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y lerreteria con lanohage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0 -C6 
NOTA,—Estando en combinación ocn el ferroearril 
de Chinchilla, se despachan cenooimlentoi directos 
para los Quemados de Güines. 
«vspeidian á boráo. í informe» CtfkaBfaMa 1 
1649 • N 
fflS DE LETM8 
GOMF. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre fjondres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como aobse Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y paeblos chicos y grandes de España, Islas ¡aleares y Canarias. 
Í I B Í P 3 f 9 - l Ahí 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York, 
Filadelphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
Paria. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pû b'os de España y sus provin-
cias. C n. 963 156-IJl 
L R U I Z & C A 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i i i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Vonec<a, Florencia. Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, &. 
COSTEEOS, 
i u i 
c a p i t á n Car re ras . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba 
Penco, Mayagiiez y Puerto-Rico el 30 de no viembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hanta el 28 inclusiva. 
NOTA. —Eata Compañía tiene abierta ana pólita 
flotante, así para oct.a linea acmo para todas las de 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos les efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembrt de 1890 —M. Calvo 
Cp., Oficios 28. 
llffl BS LA M A N A A COIOÜ 
Su combinaflió'» con loa vapores de Nuava York y 
con la Compañía lo ferrocarril de Panamá y vaporet 




, D E L C O L L A D O Y C O M P 
(BOOIROAD BU OOMANUITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
TI AJES 8EMAKALX9 DE LA HABANA A BA 
H1A-HONDA, RÍO BLANCO, t»A« CAyKTA 
NO Y MALAS AGUAS Y VIOE-VKKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la nc 
ihe, y llegará á San Cayetano los domingos por 1 
tarde, y á Malas AgTias >ot lunes ni amanecer. 
Regrosará á San Cavetano (dondfj pernoctará) 1c 
mismos lunes, v á Rio-Blanco v Bahía-Honda los mar 
tea, saliendo los miércoles á las cinco de la maiiar 
para la Habana. 
Recibo carga loe viemos y sábadee en al muelle di» 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: on LA PALMA 
ÍConsol ación del Norte), su gerente, D. ANTOLJN ) E L COLLADO, y en la Habana, un Srea. PER 
HAMOK/-, QAÜí'.ÍA » Ra. WUvo«.1«r3. 37. 
^ « 151? iRíT A-' 
C a p i t á n Grrau. 
Saldrá ol día 6 de diciembre á las 5 de la tardo, 
con direccién á los puertos que á continuación se ex-
cr-^au, admitiendo carga y pasajeros. 
Kocibe además carga para todos los puertos del Pa-
JÍS.-̂ J. 
'̂ a carga «n rnciba si día 4 aolaiaecte 
u i u i m é h 
D E V A P O R E S ESPAÑOLE» 
CORRROŜ  tis m m \ ' m n m m m i 
B E SOBRINOS 9 £ H E R R E R A . 
" v ^ r e r j - c o r r e t * ; A í e m ^ r J V a p O F SAN JUNAN 
COMPAÑIA 
1 iam b arg ue«a-A m or ioaR 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO 
i^.lri par* diotos puortoe «! d̂ a 30 de noviembre 
el 'üiir.r-corrco aUimár 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A.. Worpel . 
Admite carga á Ocie y pa&ateros de proa y ano* 
iuantos oasajoros do 1? cámara. 
Precios da pasaje. 
Xn 1? eámora ffn proa 
Para V E U A O U t i z f 23 oro. f. (..••• 
„ Tiairtce 35 ,, ,, 17 „ 
La carga st- recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia uclo se recibe en b Adminir-
tfftoión de -̂ orre*». 
Paro H M liR ] HAMBURGO, con escala en 
HáíTY, SANTO DOMINGO y ST. THOMA«. 
aldrá sob>t- f! -lia ¿l de noviembre el nuevo vapor-
correo nieuiáy 
cap i tán X>. Manuel G-inesto. 
Usté vapor tialirA do este puerto el dta 6 de di 
ciembre i UJ 12 del dfa pura los de 
Nuevitaa, 
P u e í t o P a i r e , 
Gibara, 
M a y s r í , 
Batíj-coa, 
G u ^ n t á n a m o , 
Cuba 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Plcabla 
Gibarn: Sr. D. Manuel itft Sil/a. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monéay Cp. 
Guantánamo: Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba: Srea. Estenger. Mesa y Gallego. 
8odespacha pf>r HUB ARMADORES, San Pedre 26, 
Plai4 de Luz. 181 312-E1 
V A P O R E S 
"CLARA" v " A l ) E L A " 
Dedioadoi estos do» vapores á la línea de Sagna y 
Calbaréc, har̂ n 'os viajes can e' Mguieido itinerario. 
HOI S A T I A C L A R A 
• • ^OP mm • • » B B I Saldrá de la Hibat.a todos los lunes i cap i tán A . H i o c n . 
Admito carga para los citados puertos y tambiér 
trasbordos con oonecimientoa directos para un grac 
número de puertas de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la oasa con signataria, 
MOTA.—La carga destinada á puertos en donde nc 
teca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniercia déla empresa 
Admite pasajeros de proa y caos cuantos do prime-
ra «ámara para St. Thouiaa, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre iu« que impondrán 
'os oousignatarios. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de ia lala de 
Cuba, siempre que ee le» ofrezca carga soicieute 
para ameritar la ea<iala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualqulei 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburga 
IA carga se reciñe por el muelle de Cabaileiía. 
La M r í e s p o H d c r ^ - . a tols ss r9f¿be«nl« id;u;DÍ»fTT-
ÍÍD d» Correal. 
Pua mis poraanor^í tirtfln« í i s r u v l g i r̂ a.'-o-
OtUe do fian Tracto t>. B4. Ac-Art-vd" •»»• 847. 
WAaTIS FALB v rp. 
o n. 156-10 N 
Idrá de la Hibatta todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á'Sugua los marte» ai amanecer y á Cal-
barién lo» mlércolo: por la maliana. 
RETORNO. 
Saldrá d« Calbarién loe juaves de°puéó de 'a jlogada 
del trén de pashĵ ros, para lUgir \ ia Habana to-
cando ea Sagua loa rlcrno*,' Je 8 á 9 de la mafi&a». 
1 
Saldrá todos loa viornua á las seis de la tarde, lle-
gará á Stgua loa sobados al amanecer y á Caibarién 
loa dcmipgos por la mafiana 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién lo»i K.trtea despuéa de la llega-
da del tréu de paBK]>ros p->ra llrgar a la Habana, to-
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 de la maQana. 
NOTA,—Se recomienda á los sofiorea cargadores 
las condiciones que reúnen dichrs buques para el 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
Se despichan c-uocim'.entos directos pata la 'Ihin 
chilla, cobrenda 98 cent.vos por el caballo de carga, 
además del fl.te del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
S i: Sre.a, Pnei.tc y Torce 
Caibarién: S.*jH, Alvarez y Cp. 
tío deepacba pof aus anüadoreH Sobrinoa de Herre-
ra, San Pedro u, 2G, plaza de Luz, 
l í i ia-Bia 
Sobre todaa las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedioa, Santa Clara, 
^aibac'én, !v'agua la Gran'ie, Trinidad, Cionfuegos, 
Sanoti Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Maozaui'lo, IMuar dol Uio, Gibara, Puerto Príncipe, 
NuevKaa. eot. i:t. 9«;2 156-1J1 
BAN^O DEL COMERCIO 
Ferrocarriu H Unidos de la Habana 
y Alíüanen'8 de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMIKISTIlACrÓN DK LOS Pl-.KROCARRn.K8. 
En virtud do haber acordado la Compaüía del Fe-
rrocarril de Matanzas restablecer la antigua tarifa de 
pasaje á Colón, desde 1? de diciembre próximo regi-
rán los siguientes precios á esa villa, desdo lat esta-
ciones de Luz, Regla, Jesús del Monte y Cerro: 
Ea 1? clase , $ 6.85 
En 2? „ 5.10 
En!;1.1 , 3.10 
en lugar de los $5.8i en 1?. $1 ?0 en 2? y $3.60 en 3?-
qne rigen en la actualidad; ca á .üferencia se debe ¿ 
la alteraoióa verificada p .r e. Forracarril do Ma-
tanzas. 
Lo que «s avisa al público para ru conocimiento. 
El Adminixtrador Q Arer-l é Ii guniero Jefe, Vran-
cisco Paradela y Gestal. d l'Ht 5-27 
Compañía Española de Alambrado 
de Gas de Matanzas. 
Por disposición del Consejo de Dirección de esta 
CompaDía, se convoca á los sefiorea accionistas de la 
misma á junta gonernl oxtrao^diitaria, que tendrá 
efecto álas dos de la tirdo del día 3 del entrante mes 
de diciembre, en la caaa caile do la Amargura n. 31, 
para tratar de los siguientes objetos: 
1? Acordar la reforma del art. 31 do los Estatutos, 
ou el sentido de poder vender las propiedades todas 
de la CompaCía á cualquier persona ó Empresa. 
Y 2? Para después del anterior acuerda proceder 
ála venta délas propicuadss todas de esta Empresa 
á la Compañía Iliipano Americana de GAS 
Habana, noviembre 23 de 1891 — E l Secretario. 
14705 7 31 
RED T E L E F O N I C A DE LA 11ABAM, 
SOCIEDAD ANONIMA. 
Secret&ria. 
Habiendo acordado el Conscj j de Dirección el re-
parto de un dividendo de seis por ciento en oro, por 
cuenta de utilidades, se por.e en conocimiento de ios 
sefiores accionictas que fo sef ti «n el día do ho/, para 
que, desde primero del próximo mes de diciembre, de 
doce á dos de la taróle, pasen á percibir lo que lea cu-
raesponda por este concepto, en la oficina Central da 
la Empresa calle de O'Reilly número 5. 
Habana, noviembre 19 de 1891.—E¡ Secretario, 
Juan A Murga. 
C lfi27 • lfi-20N 
i m m v ^ 
I O S , A G T O X A H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS POll E L CABLE 
F a c i l i t a n car tas de c x é l i t o y g i r a 
l e t ras á cexta y larga v i s t a 
sobre Nueva-Yo-k, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji 
co. Han Jaan da Pnerto-Rico, Londres París, 11 ar-
deos, IJVCU, Bayona, Hamburgo, Rem a, Ñápeles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille Nantê , Saint 
Quintín. Dieppe, Tolcuio, Venecia, Florencia, Pa 
lermo. Tarín, Mcsica. Se, asf como sobro todas las ca 
pítales y pueblos do 
KSFAÑA É I.S1L.AS CANARIAS 
" m i 15P-1A 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la ILabanu y 
Almacenes de Regia. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DB LOS FERROCAR KILBB. 
Como consecuencia de la situación eiuepcioual da 
la estación do Villana jva y del eetado de algunas do 
«us dependencias, y teniendo en cuenta cl considera-
ble aumeiito de mercancías y de opumeiouea tm la 
época de zafra, que ea indoir.patible ron el movimien-
to y número de trenes enfa circulücióu ae pcimite 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva de ¡a SocieJud 
á propuesta de la Administración de sm ferrociarrilea 
y previa la superior autorizacióo, ha acontado en ae-
aiób de 5 del corriente qne, mientras aquolla sitcec óu 
subsixta, los frutos de zufra que tientn que recihirsa 
en Almacetea se conduzcan á los que pi'oce desíina-
dos áetde ol joto, en la ettacióu de K •• de idéntico 
modo al que lo verificaba la extinguida >:.v.U del 
Ferrocari il de la Bahía, que forma hoy ûrte do loa 
Ferrocarriles Cuidos, continuando limitado cl cérvi-
do da la Estacón de la Habana (antes Villanueva) 
al recibo y remisión de las cargas que en ln actuali-
dad recibe y despacha, y á la* de zafra de patio, cu la 
forma y con el número de trenes que la Sociedad oetá 
autorizada para hacerlo. 
Habana, 15 de noviembre de 1891.—El Administra-
dor General é Ingeniero Jefe, .FVaneisco Paradela y 
Gestal. 
C1616 15 18 N 
J . BALCELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 4», 
E N T H E O B I S P O V O B R A P I i 
O T O S 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
IRC EN PAGOS POR EL CABLE 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y giran l e t r ¿ s á corta y larga vista 
SOBRE NKW-YORK, ROSTOy, CHICAGO, 
SAN PRANÍMSCO, NDEVA-OKLRANS VKRA-
CRÜZ, MEJICO 84N JUAN DE PCKRTO Rl-
O. l'OMCE, MAYAGCEZ LONDRES PABI8 
BURDEOS, LYOV- BAYONtí. HAMBURGO 
BRAMEN, BKRLIN, VIENA, AMSTERDAN 
BKÜSELA8. ROMA, ÑAPOLES. MILAN, GE 
NOVA, ETC. ETU. ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES T PUEBLOS ÜE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEiMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
S^AÑOL -S, FKANCESA8 E INGLESAS, BO 
OS D E L O S ESTADOS UNIDOS Y CUAL-
UIERA OTRA CLASE DE VALOUKS PÜBLI-
OS C115 ir>«-IA 
SOCIEDADES í EMPRESAS 
MEECAKTILSS. 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Oas, 
Cnmplieu'lo lo acordado por la Junta Directiva de 
ta Empresa eti sesión celebrada ayer, pongo es co 
ocimieuto de los se&ores consumidores de Regla y 
Guanabacoa: Primero, Que desde el próx mo i! • 
ciembre incluaivo queda rt-atablncid > el precio ¿n 5 
peâ s oro por el millar de piés núbiisos il" gas que se 
cobraba antes, ó sea pesos 0.1760 por u>etro cúbica, y 
que á los que satisfagan el importe de au consumo á 
la presentación del recibo, quo será hecha por el co-
brador dentro de los veinte primeros días dol mes ai 
guíente, se les hará la rebaja de un diez por ciento del 
valer de éste. Segando. Que la Empresa admitirá 
los billetes del Banco Espa&ol de la Habana al tipo 
de cotización on plaza el día anterior en qne so efec-
túe el pago, Y tercero. Que se conceda á dichos 
consumidores un plaza do tres meses, á cantar dekd̂  
esta ferha, para que acudan á cambiar p̂ r .-u cqui 
valente en oro l.-.s depósitos que tienen ciiinituidos en 
bil'etes, en la inteligencia de quo si dtjasf'n t.-nnsen -
rrir el iedicado plazo sin efect\iar el cambio, catarán 
por lo que respecta al valor de aquellos á lo quo so-
bre el particular se resolviese. 
Habana, aoviembre 21 de 1891.—El Administrador 
General, a. w. ffyatt, 
W7Í9 I W \ 
Empresa Unida de Cárdenas y 
Jácaro. 
El día 28 del actual, á las 12, en el local de las ofi-
cinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que sa 
leerá al informe de la comisión nombrada para el exa-
men de las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes próximo pasado, y se pro-
cederá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra-
miento de un sefior Director. Lo que se pune eu co-
nocimiento de los señores accionistas para su asisten-
cia al acto; en concepto de que dicha junta se cele-
brará con cualquier número da concurrentes. 
Habana, de noviembre de 1891.—El Secretario, 
Gaillermo Fernández de Castro. 
C 1596 14-13 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
F E R R O C A R R I L 
ENTBS 
Cienfaegos y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el día 30 del actnnl, la diatribución de un dividen-
do capitalizado de dos y niedio por eiento y además el 
uno por ciento en oro por cuenta de las utilidades del 
corriente aSo, 
Lo que se pone en eonocimlonto de los sefiores ao-
cioiiUtas, qae lo sean en esa fecha, para quo deade el 
dfa 20 del próximo mes de noviembre de doce á doa 
de la tarde pasen á percibir lo que les corresponda, 
á las oficinas de la compañU, calle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario interi-
no, Antonio Jj. Valvtrde. 
Cn 1525 2R-ld—2S-3a 
Sociedad Anónima de Recreo 
é JIÍHÍmoción riel Vedado. 
Debiendo segúa io Estatutos reunirse la junta ge-
neral ordinaria el primer dumlugo do diciembre; M 
cita á todos los sefiores accionistas para la qne habrá 
de celebrarse el dia G de diciembre próximo, á las 12 
del dfa «u el local de la Sociedad, á fin de presentarre 
el balance gemtral y nombiarae Ja comisión para el 
examen y glosa de las cuentas, 
Habana, noviembre 20 da 1891.—El Ssoretario, 
Juan Benltez Lámar. 
14681 14-21 
G O L E T A O B é L A . N D R O . 
Se desea alquilar óconuritr una. Cuarto u 3, Em-
dradr n. 1 '14813 4 26 
(üremlo de Tabtiqaerias al purmenor. 
So cita á todos loa agremiados para la jauta que se 
a de ce'eí rar el sábado 28 dol corriente a las siete d» 
noche, en Salud número 2i, para ttatar de basar 
las ventas en oro: ¿e suplica la más puntual asis'eu-
a 
Habana, 35 do noviembre de 1891—El Síndico. 
Mviii m 31-26 3a 26 
GKEIIIO D E ItARBERlAS. 
Por acuetdo de la Directiva y á petb.-ión de gr*D 
úmero de egremiadoa, c to á todos ks duiüosdo 
barberías para una j juta general en el café Mbrtoy 
Helena, el día 3'i del corrinute á las ocho d» la noche 
para a'iordar el cobro de los trábalos de) arte, coijf'>r-
me á la nueva situación moaetarla.—El Síndico 1". 
Andrés Ponce. 11826 4d-2« 4a-26 
H o s p i t a l genera l " N t r a . Sra. de las 
M a r c o Sea." 
Junta de Patronos.— Secretaria. 
Dispuesto por la Junta <1e Futrónos que mienlraa 
oaehagnnlaa subasUn para los suministros á eóte 
'oapital on el preauite t jercicio económico, se cu-
ran por medio di coutrstia mruaoalea, ae avisa par 
este medio á los quo quieran luc ir proposiciones & lúa 
servicios para el mes próximo, de víveres, ef.otoa da 
lavade y botica, medicioas y efectos quirúrgicos, po-
"'os y huevos, lecha de vac», pan y panatela, ca'ue y 
choquezuela, alumbrado y combaatible, previnióndo-
queol acto tendiá efecto el dia 2S del corriente mea 
launa de 1» tarde en la morada del Sr Presiiente. 
rado n. 61, en ct̂ 'a morada encontraTán los licita-
dores desde ol dia 31 las notas de los electos qne cons-
tituyen el servicio del mes y bases áqae deban suje^ 
tarse 
Igualmente se ha acordado y tendrá tfecto. ti mis-
mo dia y hora aceptar proDosiciones para QI blanqueo 
pintura y reparación de los desconchados de la parto 
exterior del edificio, ajuatándoae & las Vases que tam-
bién catarán de manifiesto en dicho luzar. 
Habana, noviembre 28 de 1891.—El Vocal Secre^ 
tarlo, rtr J. Vila de Vmdreli, 
HABANA. 
V1EK3ÍES 27 DE NOTIEMBRE DE 1891. 
Los propósitos de nuestro Jefe. 
No entienda el qne haya leído el título 
que ponemos á las presentes lineas, qae va-
naos á exponer declaraciones hechas por el 
Sr. Conde de Galarza con destino á la pu-
blicidad en nuestras columnas, como reve-
lación de sus pensamientos y planes políti 
eos. Es natural que en todos los afiliados al 
partido de Unión Constitucional exista ve-
hemente ansiedad por conocerlos, por saber 
qué opina el respetado, prestigioso y queri 
do jefe, asi acerca del estado en que se en 
cuentra el partido mismo, como respecto 
de la situación general de los asuntos pú 
blicos. Pero no es menos natural también 
qa 3 el ilustre Presidente de la Junta Direc 
t u a ee abstenga de una precipitada apre 
dación, cuando apenas ha llegado al país, 
y ha carecido del tiempo necesario para 
formar un juicio exacto sobre materias tan 
graves y trascendentales. 
El Sr. Conde de Galarza procede como 
discreto jefe de un partido, que es reunión 
y conjunción de opiniones, oyendo todas las 
manifestaciones de éstas, antes de emitir la 
suya, antes de resolver de un modo definí 
üvo los arduos problemas que se presentan 
& su atención. Llega entre nosotros con 
idoas propias, bien conocidas, no sólo por-
que aquí nunca las ocultó, sioo porque lae 
ha expuesto con serena meditación y gran 
vigor, desde las más altas tribunas de los 
Cuerpos Cclegisladores, en varias campa 
¿ a s parlamentarlas. Pero osas ideas, ya en 
carácter genfral manifestadas, han de en-
carnar, por decirlo así, en la realidad con 
co ta de las soluciones prácticas y del mo-
mentó; y el Jefe del partido de Unión Cons-
titucional, hombre de opiniones francamen 
te adictas al régimen representativo, no 
decide sobre esa expresión actual de las 
f Srmulas que le parezcan convenientes, sin 
atesorarse antes de la representación de la 
opinión en su partido, sin la consulta de 
sus amigos y correligionarios. 
Oyelos con placer en las incesantes con 
ferencias qce con él celebran, así los más 
caracterizados prohombres de la agrupa-
ción política, como los más modestos afilia 
dos á ella, que concurren á saludarle, á 
darle la bienvenida, á expresarle unánimes 
su incondicional adhesión, á comunicarle 
los deseos y aspiraciones del partido, á ex 
ponerle lo que creen y estiman adecuado, 
en las actuales circunstancias. Todos los 
pareceres escucha, atiende á todas las indi-
caciones que se le hacen, y forma eu criterio 
que ha de ser la resultante de la común 
opinión, por lo mismo que el Jefe del parti-
do ha de permanecer igualmente distante 
de toda ex&geración, para ser el órgano y 
representación viva del partido todo; y co-
mo dijo con perfecta claridad, en su confe 
renda con nuestro corresponsal H. en Pa 
rís, mantenerse ajeno á todo excluaivismo, 
á toda preferencia, á todo favoritismo de 
grupos y fracciones, siempre desastroso pa-
ra toda clase de política, pero más, mucho 
más para la que ha de desenvolver nuestro 
partido, donde entran elementos tan múlti-
ples y complejos, y donde tienen cabida 
todos los elementos del país. 
Resulta, pues, ser aventurado cuanto se 
afirme como expresión concreta de estas ó 
las otras soluciones, de quien con tanta 
prudencia y sensatez procede. Todo lo que 
del pensamiento de nuestro respetable Jefe 
puede asegurarse, es aquel sentido general 
de sus declaraciones y manifestaciones he-
chas á cuantos tienen la honra do visitarle 
estos días. 
Y comenzando por lo que directamente 
hace relación á la agrupación política, la 
nota característica de sus propósitos, y en 
estos! podemos decir que traducimos fiel 
mente su pensamiento, porque no cesa de 
inculcarla y hacerla penetrar en el ánimo 
de cuantos con él hablan, es que en lo más 
mínimo, ni hoy ni mañana, ni nunca se que 
brante la IndisólubiO unión de todos los 
a&liadosal partido. Nadie debe ser recusa-
do, nadie sufrir postergaciones; todos deben 
ser oídos. Así se exprasó el Sr. Conde de 
Galarza en la cunferen-Ma Interesantísima 
á que antea hemos aludido; así lo repito & 
cuantos Is oyen. Y reitera siempre esta otra 
declaración: en la noble competencia de lae 
ideas y de los gomrosos intentos, úoica-
mente obtendrán la preferencia loo qae de 
fiendan las soluoiones máa serias, más prác-
ticas, más patrióticas. 
Este último punto de vista es para nues-
tro respetable Jefe eeanoialíslmo, base car-
dinal de la política que se propone desarro-
llar. No ha venido el Sr. Conde de Galarza 
respondiendo al noble compromiso contral 
do de dirigir el partido que por unanimi-
dad le aclamó su Jefe; no ha venido á con 
quistar los efímeros y engañosos lauros de 
una vana popularidad. Así lo indicaba 
también á nuestro corresponsal: " E s lo 
menos d l fc l l hacer en las Cámaras disour-
soa de oposición aparatosa, que puncen á 
uno ó más ministros, que halaguen las pa-
fliones de los descontentos y qae, en último 
término, vayan á los distritos á enardecer 
los ánimos y á solicitar los aplausos. Pero, 
después de ésto, ^qué suele quedar? E l amor 
propio satiafeoho; la vanidad engreída; los 
dolores más vivos; loa remedios más tar-
dos, más lejanos, quizás más imposibles. 
Por eso he rehuido buscar el aura de falsas 
popularidades; por eso, cuando he habla-
do, ha sido para que me oiga todo el país, 
no para captar, con la lisonja de los par-
dales, éxitos de esterilidad positiva. En-
tre los lauros de una filípica vehemente y 
los plácemes de amigos convencidos de an-
temano, y el conseguir una ventaja real y 
eogura para los Intereses sagrados con cu -
ya defensa me honro, he optado y optaré 
siempre por lo segundo." 
Insiste en esas ideas, como úoioaa salva-
doras de nuestra situación, el ilustre Jefe 
del partido de Unión Constitucional, quien 
desea que, mediante el concurso sincero de 
todos, se llegue no á vanas declamaciones 
ni á programas de imposible realización, 
sino á encontrar fórmulas serias y práoti -
cas que puedan encarnar en Ja realidad.^ 
Si para el partido desea su Jefe la 
Indestructible unión, para el país, p'áTa 68 
ta Isla de Coba, de él tan qner ' / j^ deBQ:i 
la Inalterable paz moral y material, prenda 
y garantía de bienestar y de progreso. La 
paz moral puede asegurarla una política de 
concordia y atracción que es la que siem-
pre patrocinó y defendió el Sr. Conde de 
Galarza, desde que empezó á figurar en la 
vida pública. E l sentido expansivo de sus 
ideas respecto d é l a Administración y la 
Política en la Isla de Cuba, mucho ha de 
contribuir á esa concordia y atracción. 
Por lo que respecta á la paz material, 
creyendo que esta no se encuentra ni en 
mucho ni en poco amenazada, entiende 
también que de sus garantías no puede 
prescindirse, debilitando la fuerza material 
que por su conservación vela, y que, por 
otra parte, llena l a ñ o menos importante 
misión de mantener la pública seguridad 
en campos y en ciudades. 
Que en nuestros presupuestos de gastos 
es menester introducir grandes, considera 
bles economías, cuantas posibles sean, sin 
desatender los públicos servicios y las lúe 
ludiblea necesidades de. la vida y progreso 
del país, todo ello con el fin xie que los In-
gresos sean proporcionados á las fuerzas 
contributivas de nuestra riqueza; es un ver 
dadero axioma que tendrá decidido defen 
sor en nuestro Jefe. 
Lo cual no obsta á que el ilustre Presi 
dente de la Junta Directiva entienda que 
es imposible precisar á p r io r i el límite de 
los sacrificios á que la necesidad pueda 
obligarnos, sin dejar da pretender siempre 
que sean los menores posibles, puesto que 
de los deberes del buen ciudadano no po 
demos ni queremos eximirnos. 
Repetimos lo que, al comenzar hemos di 
cho. No ha sido nuestro propósito consig-
nar declaraciones oficiales del Jefe del par-
tido, como manifiesto ó programa suyo 
Hemos procurado tan sólo interpretar su 
pensamiento fundamental en las más Im 
portantes cuestiones que preocupan hoy la 
atención de todos. 
F O I i U B T j J V , 19 
íA P E S A R D E TODO! 
NOVELA K3CKITA VS TRAXOtS 
POK 
J T 7 L E S M A E T . 
(Eata obra, ptbUoada por la "Blbliotoca Salect* 
ContemporaneV te haUa de renta ST la Ga'erfa L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obupo, 65.) 
(COXTINÜA.) 
Y al mismo tiempo la sangre dejó de co-
rrer de la sien y Manuel, sprcximádose y 
apartando con 3-* punta de nu dedo loa fi-
no? cabellos de Loonlde, conoció qne no e-
xistía allí sino rea ligera herida. 
Cuando compreedió que la joven había 
recuperad--» el eoaocimiento y que se daba 
cuenta de lasUaa :ióo, la preguntó: 
—¿Sentía algún dáñot 
—Lo ignoro, caballero. 
—Moved los brazos, procurad poneros en 
pió 
—Nada noto más que un poco de entor-
pecimiento y dolor en la cabeza y en el 
lado 
—¡Os creí muerta!—dijo él exhalando un 
suspiro. 
O Í pido perdón por el susto que os he da-
do y sobre todo por haberos obligado á de-
jar de cazar-.., ahora caballero, puedo an-
dar, aunque despacio, é iré á buscar mi ca-
ballo, que apercibo parado allá abajo 
Gracias y adiós. 
—Dispensad, señorita; más después de lo 
ocurrido, no puedo dejaros partir sola,. A-
poyáos en mi brazo, ó más bien, esperad-1 
De la nueva zafra. 
Según escriben de Santa Ana al Correo 
de Matanzas, es grande la satisfacción que 
experimentan los colonos de aquel término, 
por las grandes mejoras que este año se es-
tán Introduciendo en las fincas azucareras 
del mismo y especialmente en el central 
Jesús Mario, de D" Isidra García de Llu-
ria, cuya dueña no escatima gasto alguno 
á fin de llevar á su ingenio ios últimos ade 
lautos. 
Los ingenios Magdalena, de Dihigo, y 
Los Angeles, de Gutiérrez, se están asimis 
mo preparando para la próxima campaña. 
Los campos do cañas son infinitamente 
mejores que los del año pasado en igual 
época, y todo hace presumir que la próxl 
ma zafra en el citado término, será magní 
fica. 
E l Eco de Bermeja dice á su vez que se 
halla próximo el dia en que ha de comen 
zar la zafra de 1891 á 92- Apréatanse todos 
los dueños de colonias de aquella demarca 
clón á tirar sus frutos á los respectivos cen 
trales, en que previamente los tienen con 
tratados. £1 Carmen, del ilustrado hacen 
dado Sr. D. José M. Crespo, es el qué mo-
lerá casi toda la caña de las inmediaciones 
de Bermeja y Cabezas. Los campos en ge 
neral presentan un magnífico aspecto. 
Hermosísimos cañaverales ha visto el cole-
ga en las colonias "Mercedes," "Cantón," 
"San Francisco," "Javier González," " E l 
Tiempo," "Constancia," "Joaquina," "Fe-
bles," " E l Indio," "Prieto," "Bablney" y 
otras muchas que dan una muestra de la 
incansable laboriosidad de nuestros agri 
cultores y de la admirable riqueza de este 
suelo feracísimo. 
Emigrantes. 
De los 768 pasajeros que trajo de Cana 
rías el vapor Julia, llegado á Calbsrlón el 
día 22, quedaron en aquel puerto 418 que 
se dedicarán á las labores agrícolas de la 
jurisdicción. 
Carta del Sr. Galbis. 
Insertamos á continuación la que nos di-
rige el Sr. Gobernador del Banco Español 
de la lela de Cuba, relacionada con un ar-
tículo sensacional, publicado el sábado úl-
timo en La Lucha, artículo en el que ee 
hacl»n suposiciones que el Sr. Gülbis des 
miente y refuta de una manera cumplida y 
brillante. Debemos, sin embargo, y en 
prueba de nuestra absoluta imparcialidad, 
íameVitar que «l natural y explicable senti-
midneo de la defensa propia, haya inspirado 
algunas frasoe de dicha carta referentes así 
*1 expresado colega de la tarde como á una 
parte de la prtmsa en general. 
L m relaciones que entendemos deben 
reinar entre todos los periódicos, cuales 
quiera que sean sus doctrinas, nos impide 
detenernos en consideraciones sobre ese as 
pecto de la ouestión, mucho más cuando el 
Sr. Galbis ha llevado á los tribunales al 
que insertó el mencionado articulo. 
Por lo que respeuta á las manifestaciones 
del Sr. Gobernador del Banco Español de la 
Lila de Cuba, las estimamos convincentes 
de la corrección con que ha procedido en 
el asunto de que se trata, y de lo absurdo 
de toda suposición que trate de empañar la 
honra y dignidad dpi Sr. Galbls. 
He aquí su carta: 
Sr. Director del DIAEXO DB LA MARINA. 
Habana, 25 de noviembre de 1891. 
Muy señor mío y distinguido amigo: A 
guardaba con vivísima impaciencia que se 
celebrase hoy el acto de conciliación, á que 
mandé citar al Director de La Lucha, para 
saber quién era el autor del ineallficable ar 
clcalo titulado " E l Sr. Galbls y la recogí 
da" que se publicó el sábado 2Í del actual: 
ha negado por de pronto la demanda para 
concluir probablemente, como ha hecho en 
casos análogos, presentando á la acción de 
la justicia un preso ó presidiarlo. El perió 
díco que uea tales medios, dando lecciones 
de honradez, moralidad, delicadeza y co 
rreeclón! Hasta cuando van á estar nues-
tras honras y aún nuestras vidas á merced 
de esa dase do preneal Cómo han de com-
prender los que así proceden que yo haya 
administrado muchos millones de pesos y 
dispuesto de secretos de verdadera imoor 
tanda sin hacer fortunal Ah, el la tuviera! 
N I un minuto más seguiría en este medio 
ambiente, donde no basta una larga vida 
Inmaculada para verse libre de semejantea 
ataques. 
Desde antes de comenzar la recogida ^ 
los billetes «o me ha acusado ya den T, ' 
de haber vendido un secreto que UP "íat?* 
y de haber hecho negocios con P- H ' G^18t'a 
me conoce aunque sea de vis*- ? 01 (ln6 
mas ha descendido el nlve' m J ± . i 4 ^ 81 
eso ee escriba y haya 0^ieXer6aP? Se^a 
bín. hasta la sacieda* ^ ^ I f ^ l ¿ e sa 
principio, á la gp» < ',que *0 W™****eQ 
Í U a d e W i g l / ' / J ^ 
billetes emi' ' S*T la recogida vio enta de los 
da v Hir ,'ldo8 Por caenia de la Haden 
*stá v' a embargo, se me culpa de ella. Se 
" ieudo que la Instrucción para llevar 
..y .ella á cabo respira desconfianza hácia 
ol Banco, que prestó en su día el inmenso 
servido de unir su suerto á la de la patria 
y ee dice que todo se ha elaborado en pro 
vecho del Banco y mío ¿Qué tengo y 
que ver con los billetes que en uso de su 
porfcotífiJmo derecho, haya cambiado legal 
y públicamente Pellón; de quien dicho sea 
de paso no soy socio, sino liquidador con él 
de una sociedad extinguida, de funestos re 
cuerdos para mif Él y todos los colectores 
de loterías, expendedores de efectos t lm 
brados y cambiantes han traído cuantos 
billetes les ha parecido bien al canje: para 
eso está abierto; pero el Banco Español no 
ha entregado, además do los que cambia 
por las ventanillas de Caja, más que los 
suyos, los del Banco del Comercio, los del 
Ferrocarril Urbano, Empresas periodísticas 
y de ómnibus ó guaguas, y entidades análo 
gas (ni uno sólo de cambiantes, colectores ó 
expendedores). Y esto después de recono 
cerlos y recontarlos, con anuencia del Con 
sejo de gobierno y conocimiento dtl señor 
Director general de Hacienda y del Jefe ce 
la sección de recogida, ¿A. que no hay quién 
desmienta con pruebas esta afirmación? 
Siendo de advertir que en esta casa saben 
desde el primer empleado hasta el último 
cuanto se hace en eso negocio, porque yo 
cuido de que se sepa. 
¿Pero qué especulación es la de billetes 
menores? Nadie ha presentado, ni con mu 
cho, tantos como este Banco que tenía en 
coja o l í? de septiembre último, según hice 
público, $59.436,05 y llegó á reunir con los 
propios de sus sucursales unos 69,000 pesos 
puoj bien, habrá ganado para sus accionis 
tas y depositantes en cuentas corrientes 
menos de 5,000 pesos. Ahora he mandado 
extractar de los datos oficiales, que lleva la 
Hacienda y no el Banco, las facturas pre 
sentadas por las cuatro personas que se di 
ce son dependientes de mi supuesto socio 3 
resulta lo que sigue: desde el 24 de octubre 
al 17 de noviembre han cobrado 46 facturas 
por $13,156 B[B: mitad en plata, al 50 por 
100, $6,578: utilidad, suponiendo adquirí 
dos todos los billetes al 240 D, $1.315,60, 
Dejo á la consideración pública si yo Iba á 
tirar mi nombre y mi honra por la par 
te que pudiera corresponderme de esos 
1,315,60 pesos. Esto se sabía, pero el caso 
era producir efecto, escandalizar y llenar 
de lodo al que figura en una posición oficial 
como la mía. Tengo la seguridad de que 
ninguno de los empleados que sirve 6 ha 
servido á mis órdenes, ni las personas que 
me tratan, creen esas Indignidades; mas 
siempre dejan rastro, sobre todo en el alma 
del que es víctima de ellas. 
Dos palabras para concluir. Desde que 
entré en el Banco suprimí, como en todas 
partos donde he estado, las subvenciones 
directas é indirectas á ciertos periódicos. 
Me escribió hace días el Director de uno, 
que no es La Lucha, amenazándome con la 
publleadón del articulo Injurioso; conservo 
la carta que enseñé entonces á los Subgo 
bernadores del Banco y á algunos Conseje 
ros. Supe después que varios que se dicen 
correligionarios nuestros, andaban muy al-
borozados anunciando la próxima publica-
ción de dicho artículo (en L a Lucha no, en 
el otro periódico) y estaba esperando la 
puñalada. Como quedo ahora, con la amar 
gura del que uno y otro dia es blanco de 
injurias y calumnias, pero con la tranquili-
dad de conciencia del que jamás ha faltado 
á sus deberes, y está firmemente resuelto á 
perseguir y castigar al que le difame. 
Se repite de Y. affmo. amigo Q. B . S. M. 
B. Galbis. 
En honor del Sr. Arderías. 
En la tarde del lunes visitó el Sr. Gene-
ral D. José Arderíus, una comisión do la 
Juata provincial de instrucción pública, 
compuesta de los Sres. D . Fernando Rd 
noso y D. Justo P. Parrilla, con objeto de 
entregar al que fué celoso Gobernador Civil 
de esta provincia, el testimonio del voto de 
gracia y agradecimiento acordado en la úl-
tlma sesión de dicha Junta por sus esfuer-
zos en pro de la enseñanza. 
El Sr. Arderíus manifestó á la comisión 
que ese voto de gradas será para él el títu-
lo máa glorioso que legue á sus hijos. 
Fallecimiento. 
Eu la respetable casa de comercio de es 
ta capital de los Sres. Daniel Rulz y C?, ha 
fallecido, víctima de la enfermedad endé-
mica, que lo acometió sin embargo de lle-
var veinticuatro años de residencia en el 
país, el antiguo vecino y comerciante de 
Vlñales, Sr. D. Joeé Sánchez Álvaroz, ge-
rente de la sociedad Joc-é Sánchez y Ca, de 
aquella localidad, que vino á la Habana á 
compras y aquí le atacó la enfermedad te-
rrible que en pocos días lo ha llevado al se-
pulcro. 
Era el difunto persona muy querida no 
sólo en Yiñales, lugar de su residencia du-
rante muchos años, sino en toda la Vuelta-
Abajo y en esta capital, donde contaba nu-
merosos amigos. 
Demoetraoión de ello ha sido el magnífi-
co entierro que se le hizo en la mañana de 
ayer, jueves, y las numerogaa coronas; que 
ee le consegraron. Llevaban éatas las» si-
guientes dedicatorias:—Antonio Alvarez— 
Benito Xlvarez—Miguel Suárez y familia— 
Joeé Suftrez y familia—Francisco Álvarez 
Miranda—Manuel Sánchez-Danie l Rulz y 
C*—Ablanedo, Fernández y Ca—Blanco, 
Alonen y C*—Quintana y Laya—Empresa 
dal vapor Tri/Ó»—Antolín del Collado—Ra-
món Arango—Fernando y Facundo—Da 
mián Saura y familia—Agapito Busto y fa-
milia—Ricardo Real—Julián Alonso—José 
Havia—Los dependientes de Quintana y 
Laya—Loa dependientes de Ablanedo, Fer-
nández y C*—Los dependientes de Daniel 
Raíz y C*—A mi esposo. 
Descanse en paz el Sr. Sánchez Álvarez, 
y reciba su estimadísima familia el más sen 
tido pésame. 
Hnelga. 
En la mañana de ayer, según nuestras no-
ticias, se han declarado en huelga los ope-
rarios de hacer cajones para las fábricas de . 
tabacos, pidiendo aumento de sueldo, puep.' 
parece que con motivo d é l a competencia 
que les hace una fábrica establecida $ot 
un industrial con máquinas de v&pos,, loa 
dueños de las cajonerías se han vleto obli-
gados á rebajar los sueldos á dichos o-
perarios, á lo que ellos no acceden. 
Los huelguistas se retiraron á sus casas 
en actitud pacífica. 
Falsif leacidn de monedas. 
£1 Sr. . Rosales, Juez Municipal del distri-
to de Guadalupe, acompañado del celador 
del barrio de la Punta y del teniente de Or-
den Público, Sr. Bous, practicó en la ma-
ñana del miércoles un escrupuloso registro 
en el cuarto n? 9 de la casa de vecindad de 
la calle del Morro n? 12, residencia de Don 
Pedro Boca y D* María Díaz, ocupando 53 
centenes, algunos pesos y pesetas de cali-
dad sospechosas, como asimismo varios 
crisoles, una barra de metal grande y un 
saco de arena. 
En el cuarto parece se ocupó también un 
sumario, relacionado con el homicidio de D. 
Atilano Ugarte. 
Detenidos que fueron los InquIUnos del 
cuarto, se remitieron al Vivac gubernativo, 
á disposición de la autoridad competente. 
£1 soldado Salvador. 
El hecho herólco de que dló cuenta el 
Diario del Ejército, tomándolo de La Opor-
tunidad de San José de las Lajas, lo realizó 
el soldado Francisco Salvador, que perte-
nece al Regimiento caballería de Tacón, y 
no al de Pizarro, como en los citados cole-
gas se consigna. 
El soldado Salvador arriesgó su vida pe-
netrando en una casa Incendiada, y fran-
queando la puerta de una habitación que 
estaba obstruida por muebles, salvó la vida 
á una señorita qne, sin este oportuno auxi-
lio, hubiera perecido víctima de las llamas. 
Sabemos que el Gobierno trata de pre-
miar la conducta de dicho Individuo. 
Convoeatoria. 
Hemos recibido para BU publicación la 
siguiente: 
" E l domingo 29 del corriente, á las doce 
del día, tendrá efecto en los salones de la 
Cámara de Comercio, Monte 3, la segunda 
reunión, ya anunciada, con el fin de tratar 
sobre el proyecto de Constitución en la Ha-
bana, de una gran sociedad cooperativa, 
que brinde facilidades á las familias y ponga 
término á la precaria y anormal situación 
comercial y monetaria que atravesamos. 
Suplico la asistencia de los pro&identes de 
los gremios del Comercio, de los represen-
tantes de la prensa periódica y de las per-
sonas amantes del país, á un acto de tanta 
trascendencia, en el que daré cuenta deta-
llada, susdnta de mi proyecto, cumpliendo 
así los deseos que me fueron manifestados 
en la reunión del día 18.—4. Aguayo.1' 
Pasajeros militares. 
Entre los pasajeros que trajo el vapor co-
rreo Montevideo, entrado antier en puerto, 
se cuentan: el Ordenador de Marina don Je-
rónimo Manchón; los capitanes de infante 
ría don Francisco Castro y Armas, don Ju 
llán Llorens y don Fernando Fernández; el 
capellán D. Faustino Rulz, y el alumno don 
José Romeu. 
Además, llegaron 243 soldados. 
Fiestas en Sagna la Grande. 
El Ilustre Ayuntamiento de Sagua la 
Grande, de acuerdo con las demás Autori-
dades y Corporaciones de la Villa, ha de-
terminado celebrar con la mayor solemni 
dad posible lucidos festejos en honor de 81% 
Excelsa Patrona la Purísima Concepción. 
Entre las fiestas que con este motiva Be 
efectuarán los días 6, 7, 8 y 9, figura, una 
gran romería y un certamen, con un p remio 
á la virtud, que consistirá en una «/mtidad 
en efectivo y un diploma otorgado a la so 
fiorlta huérfana de padre y madsvo que pre 
senté loa mejores títulos que arredilen sus 
virtudea. 
Consejo de gwarra. 
El viérnes 27 del presen to, á las ocho d« 
la mañana, se celebrará, consejo de guerra 
por el batallón cazadores de Isabel I I , nú-
mero 25, bajo la preslde'aoia del señor co 
ronel teniente coronal pMmer jefe del mismo 
D. Juan Manrique de liara; para ver y fa-
llar la causa segrada contra el soldado del 
propio batallón. Silverlo Mondaño Jaime, 
por el delito dLa deserción. 
La celebi-selón de este acto se llevará 
efecto Q] cuarto de banderas de dicho 
batallóa «stablecido en la fortaleza de la 
Cabana» 
Indice de Marina. 
En la Gomandaucia General del Aposta-
dero se han recibido por el vapor-correo 
nacional Montevideo, las elgulenceo Reales 
Ordenes: 
Resolviendo ee fijen en 19 y 20 años de 
edad para el ascenso á los apíendices na-
vales ¿ marineros de 1* y cabos de mar, 
respectivamente. 
Aprobando antrega del mando del caño-
nero Indio, al teniente ctó navio D. Eduar-
do Fernández Díaz. 
Indice de Guerra. 
Por el vapor-oorreo Montevideo se han 
recibido en la C/apltanía General las siguien-
tes resolucioriea del Ministerio de la Gue-
rra: 
Desílnfyido al cuerpo de Oficírtas milita-
rea á, loa fiargenvia José Vázquez Rodríguez, 
José Polo Ramo», Manuel A-ucjés Pérez y 
Felipe Augustr. Pelayos. 
Sa conceda el retiro al cap i tán don An 
tonlo Berroe^j. 
Se conSíTjia señalamiento tíe sueldo de 
retiro al. Coronel don Antonio Fellú Oli-
ver. 
Id.em al teniente coronel don José Cid 
Torrado. 
Idem a l comandante don Bernabé Garcés 
Gorria. 
Idem al capitán don Enrique Mculler Te 
nech. 
Idem al. «argento Piorontloo García Gu-
tiérrez. 
Idem a l músico Alejandro Sánch ez Sán-
chez. 
Se aprueba la concesión de un mes de 
prórroga de embarque del Subinspector 
módico D . Enrique Llansó Oriol. 
Se oonoerie abono de pagas al coman-
danta de l94 Guardia Civil don José Lópeí! 
de Sola. 
Idem 'id. de sueldo de priijuer teniente 
de la G aardia Civil, que lo ea peraonal 2? 
efectivo, don Pedro Hernández. Córralo. 
Se aprueba expedición de pasaporte pa-
ra 'esta lala ó favor de doña Isabel Dora 
i fioaa, esposa del primer teniente don Ra-
Canje de billetes. 
Operaciones de ayer: 127 facturas con 
19,768 billetes de á $3 y 23 factura» con 
11,552 billetes de á50 centavos, q c j Impor-
tan entre todos 65,080 pesos en 'ollletes los 
cuales reducidos á metálico 'al 50 p0r cl4nto 
resultan 32,540 pesos» ^ 
En Matanzas, dur^nte el miércoles, se , 
canjearon 10,822 ^e80a en billetes de á $ l ] mónLópaz Klvaa 
y en C á r d e n a 3 822 8 en igaal olas8 ^ I ídem á doña Manuela Agmrre y Peña, 
f esposa del escribiente mayor don Domingo 
" López Martínez. 
billetes. 
me aquí, mientras voy, montado eu vuea 
tro caballo, á buscar un coche en Goó 
rignv. 
—:No. no, es inútil qae-os molestéis. Me 
siento bien. 
Se miraron un Instante en silencio y des 
pués Manuel, muy cortado, le dijo: 
—Señorita, espero que me perdonaréis 
por haber sido la causa, si bien involunta 
ris, de este percance. 
—Lejos de mí la idea de haceros respon-
sable «Je ello. Casi hubiera oído un asesina 
to ó poco menos... . y creo firmemente que 
no abrigáis semejante idea. 
Y se reía completamen te repuesta ya 
Le dijo adiós con la maco, se alejó cojean 
do algo, hasta que recupeiró poco á poco eu 
modo de andar. 
Manuel se internó de nuevo en el pauta 
no, con pretexto de cazar; poro por más que 
hizo Black para que el Joven matara cho-
has éste no se cuidó de ello, porque estaba 
preocupado y descontento. 
Entonces el perro, convencido de la Inu-
tilidad de su trabajo, siguió con resignación 
detrás de su amo, que continuaba andando, 
si bien su espíritu ee hallaba á cien leguas 
del pantano, de Black y de las cercetas. 
A peBsrsuyo, aquella joven con sus gran-
des ojos, que expresaban franqueza é ino-
cencia, había hecho gran impresión en él y 
le inspiraba cierto temor, teniendo á la vez 
miedo á la casualidad, que echaba por tie-
rra eua proyecto.a y que parecía arreglar 
tan bien las ocasiones de encontrarse con 
ella. 
x esto le irritaba. 
U;cnide, «le vuelta á Maison-Fort no 
pa lo o ialtar á su madre, aún cuando hu-
Siniestro marítimo. 
A las once y media de la mañana del 24:' 
del actual, naufragó en la costa de San t» 
Cruz del Norte la balandra San Antonio, 
folio 873, propiedad de D. Antonio Agus-
tín Villa, á causa de un fuerto golpe de marq 
que le bizo encallar en los arrecifes de aque-
lla costa. 
La San Antonio había salido de Santa 
Cruz, en la mañana de dicho día, con desti-
no á la Habana y con un cargamento de 
120 fanegas de maíz en mazoreas y otros 
efectos. 
£1 patrón de la balandra San Antonio, 
D. Ignacio Suárez y León, fué salvado de 
una muerte casi segura, con el concurso que 
le prestaron varios vecinos é Individuos del 
puesto de la Guardia Civil de Santa Cruz, 
pues apenas abandonó la cubierta, el buque 
quedó sepultado en el mar. 
Los demás tripulantes se hablan puesto 
en salvo. 
biese deseado hacerlo, lo que había pa-
sado. 
Ei desorden de au traje, degarrado y 
lleno de lodo, las m&achas de sangre que 
se veían en el cuello de su amazona, y el 
desarreglo general que en ella se advertía, 
denunciaban haber ocurrido alga decagra-
dable. 
No pedía, pues, disimular yTíeñrló á Ma-
ría Jordannot lo acaecido, no gallando más 
que el detalle de loa dos tiros qjie causaron 
su calda, porque no quería que tacharan la 
culpa á Manuel. 
Pere cuando habló de los cuidado ^ ^ae el 
joven le gabía prodigado y del susto exPe_ 
rlmentado por él, lo hizo con mucho wlor ' 
sug ojos brillaban y su sonrosada cara -
ba trasfigurada. 
Y on madre, que la escuchaba sin alh >n-
to, asustada y llena de ansiedades se oiv v 
guntaba: 
—¿Le amará acaso?,.. . . . 
Después, reflexionando: 
— i Y por qué no? Y si se aman, tá qué 
impedírselo?.. Poro él, Manuel, ¡jamásque-
rrá, por máa que sea admirablemente her-
mosaI Sin embargo, ¡si ese sueño 
pudiera realizarse! ¡Manuel marido 
de mi hija! ¡Ay, ca imposible! 
Y aquella ñocha y varios días después, 
pensaba siempre en lo mismo. 
¡Imposible!—decía.—¿Por qué? ¿Hay 
en este mundo alguna cosa imposible que 
quiera yo? ¡Si mi hija le ama, es preciso que 
la ame él también, pues de lo contrario será 
"•jegraclada! Y ei eso sucediera, todo cuan-
> be hecho sería inútil La amará y 
a creará con ella ¡Así lo quiero y así 
será! 
Se ordena que los gastoa de vacunación 
de los reclutas se carguen al Material de 
hospitales. 
Se aprueba regreso á l a Península de los 
primeros tenientes D. Eduardo Ardisoni y 
D. Enrique Pessino Vial . 
Se concede regreso á la Península al pri-
mer teniente D. Antonio Carpinell. 
Se niega indulto al ccmfinado Antonio 
Eoharri Cambra. 
Idem conmuta de la pena de cadena 
perpetua, al Id. Nicolás Rojo Mesa. 
Sa conceden dos meses se prórroga de II 
concia, al teniente coronel D. José Gonzá-
fez Alvares. 
Se confirma retiro al teniente coronel don 
Miguel Aguirre Godoy. 
Jd. id. al teniente coronel U , Antonio de 
la -Torre Flgueroa. 
Sé concede mejora de sueldo de retiro al 
oomandaate D. Castor Caaanova. 
t (e confirma retiro del segundo teniente 
D. Mateo Hernández Millón. 
FiTirdeamento en uno de aquellos días fué 
cuando el señor Blanchemanohe, habiendo 
dispuesto todas las cosa» para el pleito que 
preparaba, llegó á casa de la Baronesa v iu-
da paiVi avisarla de la determinación adop-
tada y hacerle proposiciones de transac 
ción. 
X I . 
Nada se sabía aún de los proyectos de 
Manuel, así es que María Jordannet, al ser 
le anunciada la visita del Notarlo, ignora 
ba el motivo particular que llevaba, no ad 
mirándose de verle en su casa, puesto que 
tenía forzosamente que tener relaciones con 
él desde la muerte de su marido; por lo tan 
to, su presencia en la quinta se la explicaba 
fácilmente la señora sin atribuirle carácter 
extraordinario. 
Sin embargo, las primeras palabras que 
el señor Bianchemanche pronunció sorpren 
dieron á María Jordannet. 
' Y en efecto, el Notarlo, como se dice vul 
Tárn "«Ma*6»iba rect0 á Bu objeto. 
__« ^ora,—dijo después de un ligero sa 
1 fl» ^ tono algo brusco,-me ha pare 
m m y con s., faY0B cuenta de lo que hemos 
CIQ»> pradenu ^ barón de Latour d'Hal 
reei isico el seno. . de B6rla reflexión y de 
Dret; y yo, después -oneecuencias de núes 
ten» i r en cuenta las c 
tras; resoluciones. . . . . . ^ 
I •» viada del señor Baiv 
de farpresa. -^jf 
-¿DÍÍ qué reíolueióa habla^ «, 
pai ide »C'tdres.arme? ¿Por qué nu 
pa /a onfldante? ^uuel 
•—Vaín á saberlo. El señor barón Mi. ^ 
m.^ ha encargado qne entable un pleito ot. 
t^ra vos . . . . . . . 
hizo un gesto 
¿En qué 
Se niega aboso de diferencias de sueldo 
al esorribiente mayor D . Bernabé Campos 
Garda. 
Se anuncian dos vacantes de obreros pol-
voristas de la fábrica de Granada. 
Se concede continuar sus servidos en la 
Península al médico mayor D. José Za-
plco. 
Se ordena regreso á la Península del sol-
dado José Ollver Paurá . 
Se concede residencia en esta Isla al sar-
gento Leopoldo Trueba Alonso. 
Se confirma retiro al músico D. Palgen-
do Masutler. 
Se niega la vuelta á el arma de Infante-
ría al escribiente de 1? D. Vicente Morgán 
Losada. 
Se nombra Teniente Auditor provisional 
de este Distrito á D. Ventura Aguilar Díaz. 
Concediendo premio de 15 pesetas men-
suales al sargento Ped;ro Senén de las He-
ras. 
Ce concede el retiro al teniente D. Fran-
cisco GIrondI. 
Idem al sargento Adolfo Luque. 
Idem al Idem Eugemlo Sánchez Ortiz. 
Haciendo extensivo á Orden Público el 
sueldo que señala la B . O. de 16 de diciem-
bre de 1890 á los cabos y sargentos de la 
Guardia Civil. 
Se confirma retiro del primer teniente 
D. Juan Gózalo. 
Se concede mejora de sueldo de retiro al 
Teniente D. Antonio Molinero. 
Se rectifica K. O. de retiro, en el sentido 
de la fecha de baja en activo del Teniente 
D. Doroteo del Peral Núñez. 
Se ordena la baja en el Depósito de ban-
dera de Cádiz del Capitán D . Manuel Sor-
do Cuó. 
Se concede un mes de prórroga de em-
barque para esta Isla al primer Teniente 
D. Juan Pulido. 
Se aprueban Indemnlracionespara el per-
sonal de este Distrito. 
Se conceden dos meses de prórroga á la 
licencia que disfruta en la Península el Ca-
pitán D. Fernando Fernández. 
Idem al Capitán D . Juan Fernández. 
Se aprueba concesión de cuatro me.fes 
de licencia por enfermo al sargento Leon-
cio Pérez. 
Se concede pensión á doña Josefa Besado 
Rincón. 
Idem trasmisión de pensión á doña María 
de las Mercedes Hernández. 
Se concede pensión á Doña María de la 
Concepción Fernández do Castro. 
Id . á Doña Aurelia de la Vega y Mata, en 
participación con sus hijos y entenados. 
Sesión Municipal. 
M i é r c o l e s 2 5 de noviembre. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luis Gar-
cía Corujedo. 
Se acordó conceder autorización á D. Ju-
lio da la Pallina para construir un paseo en 
el Vedado, deede ia batería de la Keina al 
rio Almendare^ sujetándose á las prescrip-
ciones de las 'Ordenanzas Municipales y ba-
lo la direc' ión del ramo de Obras Munici-
pales, 
Se a'cordó la renovación de Vocales de la 
Junt^ Local de Instrucción en concepto de 
Padres de familia. 
Se acordó que vu'jlra & la Comisión del 
'Canal dd AUmr oí expocliento sobre obras 
de reparación en dicho Canal. 
Qas so hagan por administración las 0-
hvm dsl segundo grupo del Canal de Albear 
desdé el arroyo Cabrura hasta. Palatino, 
presapuoctadas en 10,551) pe.'os 50 centavos 
cuya subasta resultó desierta; y que la 
Comisión del Canal informe aoorca de los 
precios de materiales y Jornale». 
Se acordó que la Secretaría informe ei la 
fianza que debe constituir el Recaudador de 
loa recargos municipales, ha de ontenderse 
sobre el cargo trimestral ó anual. 
So acordaron varios expedientes de con 
vemón de créditos contra el Municipio por 
láminas hipotecarias. 
So aprobaron varias cuentas de la Casa 
General de Enagenados, Rasíros y Asilo de 
San Joeé. 
La cansa de Oteiza. 
(CONTINÚA ) 
{Notas al lápiz.) 
T E R C E R A S E S I O N . 
Abrióse á las diez en punto y apenas se 
dió lectura al acta de la sesión anterior, el 
Ministerio Fiscal solicitó de la presidencia 
que con el fin de no hacer interminable este 
juicio se consagre más tiempo á las sesiones, 
y que el acusado Oteiza se limite á contes-
tar concretamente las preguntas que ee le 
dirijían. A este segundo extremo no pudo 
accoder el señor Muñoz Sepúlveda, por ser 
contraria la pretensión aducida al espíritu 
y aún a la letra de la Ley de Enjuiciamien-
to, la que venía interprotando, dijo, hac ía 
bastante tiempo como director de este gé • 
ñero de debates. Después de terminado ee-
to inddoate el acusado, cuyacoofesión habla 
quedado pendiente el día anterior, manifes-
tó qne el oioinente juriBoonanlco Sr. Alonso 
Martínez, Inspirador del moderno sistema 
acusatorio, dice que ésto es un duelo, una 
lucha jurídica entró la representación de la 
Sociedad, cuyavo» "Ueva el Ministerio Fiscal 
y el interés iudivldjual que s« personifica en 
el acusado: que en esta lucha las condicio-
nas, los medica df» defsnsa y de ataque de-
ben ser iguales pal a ambos contendientes y 
que si alguna desigualdad se trasluce en la 
ley, es precieamen te para favorecer al acu-
sado. Por eso no «e le puede hu-eor un cargo 
do que entre las manifestaciones aquí he 
chas y las consignadas en d sumario exista 
contradicción, ausque ol hecho fuera cierto, 
que no lo es. Lo único que existe es que en 
uao de su derecho ocultó en el sumarlo al-
gunas de las cooae que hoy dice, con el fio 
de emplearían como arma de combate y ele; 
mentó de prueba en el juicio oral. Por otrá 
parte, cuando prestó sus primeras declara-
ciones no sabía si había cometido ó no dell 
to al realizar oon Andrade una negociación 
de cupones de la Deuda, siendo él Secre 
tario de la oficina, y no quiso soltar osa 
prenda sin previa consulta con su abogado. 
Despoés que supo quo no habla tal delin-
cuencia, dijo todo lo pertinente á la negó 
cíücióa y hasta oolicitó un careo con A n -
drade. Por cierto que éste al declarar en 
los primeros momentos, nada dijo respecto 
á la existencia de unos recibos que compro-
baban la venta de cupones y sólo al saber 
por los periódicos que á él, á Oteiza, so los 
habían ocupado, fuó cuando se decide á ha-
blar de ellos. 
Andrade, que íolla Ir mucho á la oficina 
da la Deuda para saber ciertas noticias, le 
habló un día de unos cupones que poseía un 
Sr. Agosti ex contratista de suministros 
militares, y que se podían adquirir con un 
23 p.g de descuento. Máa tarde por la no 
ta da Aedrade supo que caos cupones eran 
de la serie F. y que los números correspon-
dían al sexto millar. Vió los libros, so con-
venció de que oxiatían libramientos á favor 
de Agosti, precisamente en la serle F. y 
como el negocio era bueno, aceptó la propo-
eíclón dfi Andrade, compró los cupones. Es-
ta v<-nta está perfectamente comprobada 
lpc>r loa recibos y á cualquiera ee le ocurre 
que el eu v«z do tenor loa números dol sexto 
millar, tuvieran los del millar diez y seis, 
no hubiera Oceiza, quu eabía que no había 
emisiCDee de oeos números, hecho la opera 
cióa. Andrade no lo enseñó loa cupouea al 
proponerle la venta; eso no ee hace nunca: 
lo que le enseñó fué la nota á qne más arri 
ba hace referencia. 
Después, para extender las facturas, An 
drade, muy conocido en la oficina, se en 
tendió oon Maig, sin que éste supiera que 
la negociación era de Obeiza, por razones 
fácilmente explicables si se tiene en cuenta 
que su docoro do jefe no le permitía hacer 
saber á «u tubalnerno ciertas cosas. 
—¡Ua pleito! 
—Si, en el que pide la nulidad del testa-
mento de su padre y probará que ha 
habido ocultación de herencia. 
—¡Ahí ¿el Barón ha tenido esa extraña 
idoa?—dijo ella sin conmoverse en lo más 
míoimo. ¿Y no ha encontrado á nadie, ni 
siquiera a vos, que tenga bastante expe 
rienola para demostrarle que ese pleito será 
tan ridículo oomofinúlll? 
—Permitid; permitid,—repuso el señor 
Blanchemanohe herido en su amor propio 
de cousfjero;—el Barón está rodeado de 
amlgoc que no son lerdos en' negocios de 
este género. 
—¿Los ha consultado? 
—De ellos parte la iniciativa, la Idea de 
tal pleito. 
María se sonrió. 
-¿Qué esperanzas tenéis?—dijo.—¿Qué 
contais probar? 
—Sencillamente esto: que habéis alelado 
al anciano Barón para ocultar su falta cons 
t^nte de memoria desde antes do su casa-
miento con él y su debilidad de inteligen 
da, habiéndoos aprovechado vos de esa 
soledad y de esa debilidad para obtener de 
él ciertas concesiones perjudiciales para su 
hij.) y que han hecho de vos la heredera de 
toda la fortuna de Latour d'Halbret. 
—Esto no será cosa atendible para el 
Tribunal. El testamento de mi marido es 
muy claro. 
—Tenéis razón; pero lo que es menos cla-
ro y no aparece explicado de un modo ad-
miaibie, es la venta de las herrerías de Mal-
aoa Fcrt y la des»parlclón absoluta, com-
pl ba, del producto de esa venta - eses 
$ m ó siete millones, si hubiesen estado com-
Los peritos, añade el Sr. Oteiza, que re 
conocieron los cupones, no creen que los 
números de estos se hubieran variado. El 
orée saber más que los peritos, porque en 
sus Investigaciones se sirve de la lógica, 
que para averiguar ciertas cosas sirve mejor 
que la química. Llevando los copones los 
números 16,001 á 16,500, era natural que la 
numeración fuera seguida; y, sin embargo, 
no es así. 
Eso se explica teniendo en cuenta que no 
existe combinación posible, dados los nú-
meros del millar sexto á que pertenecían 
los cuponop que le negoció á Andrade y los 
cuales constan en autos, para hacer con 
adiciones de otros números una numeración 
seguida. 
Manifiesta después que nada tiene de par 
ticular que desde Nueva York escribiese á 
su padre dlcióndole que su porvenir estaba 
perdido y que era para siempre desgracia 
do, si ee tiene en cuenta que osa carta la 
escribió en la cárcel, perseguido y reclama 
do por las autoridades españolas y bajo el 
peso de gravísimas acusaciones, que en su 
situación de ánimo no acertaba á compren 
der cómo podría refutarlas victoriosamente. 
Explica también por qué razón él, que 
siempre, para evitar la repetición de pedí 
dos, habla ocultado á su familia que tuviera 
capital, escribiera á su padre para ver si se 
lograba que no le embargaran un giro que 
habla hecho á un Sr. Villamil el día que se 
embarcó para Nueva York. Esto, dijo O-
teiza, tiene fácil explicación: entre la Inmi 
nente pérdida de mi dinero y el confesar á 
mi padre mi situación, para ver si podía 
salvarla, tuve que escoger como mal infini-
tamente menor, lo segundo. 
Llama después la atención acerca de la 
extraña conducta observada por el señor 
López de Haro el día en que por orden del 
Intendente giró la visita á la oficina de la 
Deuda. Siendo un funcionario público en 
ei ejercicio de sus fundones, cuyos certifica-
dos tienen que tener completo valor proba-
torio, máxime si se tiene en cuenta que po-
dían además suscribir el acta numerosos 
testigos que le acompañaban, no quiso ha • 
oer el registro, y esperó al día siguiente 
para hacerlo oon notario. ¿Qué pasó en la 
oficina de la Deuda en ese intervalo de 24 
horas? El no lo sabe; pero en autos consta 
que la matriz del talonario que no se encon-
t ró el día de la visita, y eso que en el acta 
que de ella se levantó se dice que se hizo un 
registro minucioso, la presentó un año des-
pués el Sr. Llera diciendo que la hábia en-
contrado en un armario. 
Refiere los giros que hizo á su familia en 
diferentes épocas, ascendentes á la suma de 
$3,000 y explica el porqué de cada uno. 
Contestando á preguntas de la defensas de 
Mendive y Andrade, explica cómo conoció 
y colocó al primero. Encargóle en la Deu-
da de copias de expedientes, planes finan-
cleros, etc. y solía Ir á trabajar á todas las 
mesas en que el trabajo estuviera recarga 
do. Hizo trabajar también á Mendive en un 
recurso contencioso administrativo que el 
acusado tenia pendiente con el Estado por 
reivindicación de cuatrocientas anualida 
des que le habla estafado un tal Rerleln, á 
quien por este hecho se siguió causa crimi-
nal, y que debido á motivos que explica, ha-
blan Ido á parar á la Tesorería General; y 
un dia de correo necesitando mandar á Ma-
drid ciertos documentos relacionados con 
dicho recurso, llevó á Mendive á trabajar á 
su casa. Mendive obedecía y respetaba á 
todos los oficiales de lalofidna y á el de un 
modo más significativo. Acostumbraba á 
trabajar este escribiente en una mesa con 
otros varios; á veces acudía, como dijo an-
tea, á las mesas donde habla mucho que 
hacer, y en algunas ocasiones lo sentaba 
Oteiza en su mesa, para escribir oficios, etc. 
Cuando vió á Mendive en la enfermería de 
la Cárcel hace algún tiempo, le dijo que lo 
que más sentía era verle preso. Explica es 
ta frase en el sentido de que constándole 
sa iocolpsibiüdad, le dolía mucho que sólo 
por haber mediado entre ambos las rela-
ciones antedichas fuera él, O&eiza, causa, 
aunque inocente, de qne Mendive ee viera 
ati ftquolla tríate situación. 
Un pomo do tinta y un tintero que, según 
un criado del hotel Fjorlda, estaba en el 
cuarto de Oteiza, no recuerda éste si efeo 
ticamente eran suyos; si tenía en su cuarto 
objetos de esa clase, pero puede decir que la 
tinta con qneeDoribla era de la corriente. No 
sabe, pues, qué cosa sea lo qua los peritos 
químicos llaman tinta arieálina como nom-
bran & la que dicho criado entregó como del 
acusado. 
Unos cuadros de vencimientos de anua-
lidades que estaban en su cuarto del hotel, 
eran coplas de otros que había en la ofiei 
na, y servían para saber los títulos que 
estaban emitidos. 
Su despacho en la oficina estoba cone 
tanteraente abierto desde por la mwiana y 
cuando salía, qne ora con mucha frecuencia, 
á ver al Intendente, Interventor, etc., no ee 
cerraba. Loa empleados tenían fácil acceso 
á este despacho, y nauca les exigió que es-
tando él dentro le pidieran al entrar previo 
permiso. 
Andrade compró los cupones eu dos ve-
ces; primero una partida y después las otras 
dc«. Oteiza pagó por aquellos cupones se-
senta y siete mil pesos en billetes oro del 
Banco Español. 
Cuando fué á Madrid dsjó encargado de 
la administración de sus intereses á un Sr. 
Valora, escribiente do Hacienda con eesenta 
pesos de sueldo mensual, pero hombre sol-
vente, pUes tiene muchoa bienes. 
Empieza después el interrogatorio del 
Sr- Prado. No tenía con Oteiza otras rola 
cienes que las puramente oficiales. La tras-
lación del Sr. Herrera de la oficina de la 
Deuda fué acordada por el Gobernador Ge-
neral, cuando era el declarante Interventor 
iuterlne: para probar esta afirmación In-
tentó presentar una carta del general Sa-
lamanca, pero se opuso á esa admisión el 
Sr Fiscal, y el Presidente no accedió al 
deseo del acusado, si bien advirtió que en 
su oportunidad acordará el Tribunal la ad-
miaión de las pruebas que estime conve-
nientes. E l acusado manifestó quo si no ee 
quería que se adujesen nuevas pruebas, 
tampoco se debían, á su juicio, formular car-
gos que no se habían hecho en el sumarlo. 
Otorgó el Sr. Prado la traslación de Lle-
ra, de la oficina de la Deuda, porque con 
mucho empeño se la pidió éste varias ve 
ees, y tan mal fué agradecido el favor, que 
en él fundó más tarde Llera agravios con-
tra el dicente. Declara que no es cierto que 
en el sumario haya declarado que fué vícti 
ma de un engaño por parte de Oteiza; lo 
que dijo fué que acaso pudo ser víctima de 
un engaño. 
Como insistiese el Ministerio Fiscal en 
que Prado habla afirmado la primera de las 
dos versiones que asábamos ae transcribir, 
el Sr. Preeidente dijo que era la segunda la 
cierta Preguntó el Sr. Fiscal si era el Pre-
sidente el detensor de Prado, añadiendo 
que loa Presidentes no discuten sino las sen 
tencias, á lo que el Sr. Sepúlveda replicó ha 
ciendo que se leyese la declaración del su-
mario, donde efectivamente Prado asegura 
que "pudo" ser víctima de un engaño. A l 
autorizar las facturas no pudo ver el núme 
ro de los títulos, ni á qué vencimiento de 
éstos correspondían, por estar ambos de 
talles insertos en la cara posterior á aque-
lla donde estampó su firma. Insisten el Mi 
nlsterlo Fiscal on su pregunta y en su con 
testación el acusado. Examinadas por am 
bos lae facturas se comprobó que la firma 
del Intendente aparece en la plana opues 
ta á en la que se consignan el número y el 
vencimionto. 
Preguntado si autorizó las dos comunica 
oioDua ordenando al Banco la retención do 
fondod, manifestó que sí; y como obaorvase 
el Sr. Pisoal quo tal manifestación contra 
decía otras del sumario, hizo notar el eehor 
Frailo que hiz-' las declaraciones euma 
ríales en momentos para él muy críticos 7 
sin más base que la Insegura de la memo-
ria, y estuvo en la creencia de que tal como 
declaró había sucedido, hasta que puesto 
en libertad, hace un año, pudo reconstruir, 
al buscar elementos de defensa, los hechos 
en que Intervino. Las consignaciones á que 
se refieren aquellas firmas ae acordaron en 
expediente, á propuesta del contador de la 
Deuda y en virtud de liquidación hecha por 
el negociado de cupones; añadió el acusado 
que habría firmado cuantas consignaciones 
se le presentaran, si como en las anterio-
res se justificase por el funcionarlo respon-
sable la Inversión. Los gastos de la Deuda 
se refieren á muchas atenciones además de 
las del cupón del vencimiento corriente y 
que entonces, además de dicho vencimien-
to, había que abonar tres más anteriores 
á septiembre de 1886, que durante dos 
años habían estado en suspenso; por eso no 
juzgó excesivas las consignaciones. Expu-
so, para comprobar su dicho, que co-
menzados los pagos ds cupones en primero 
de noviembre y situados $100,000 en el Ban-
co, el dia veintinueve ya ee habían satisfe-
cho, eu vencimientos legítimos, noventa y 
ocho mil y pico; y como todavía faltaba a 
bonar el cuatrimestre corriente, las remesas 
de fondos á la Península para sati»facer 
vencimientos de aquel año, el abono del 
Importe de giros, lo mismo que el de la co 
misión que cobra el Banco por este servicio, 
y, por último, nuevas reclamaciones pre-
sentadas on la Secretaría de la Deuda, no 
erada extrañar que el Intendente, cum-
pliendo con su deber, acordase, á propues-
ta de la oficina responsable, la consigna-
ción de $90,000 que sino hubieran sido 
robados como lo fueron por actos Indepen-
dientes de la acción del Intendente, se hu-
bieran Invertido en usos legítimos, 6 hu-
bieran eido devueltos por el Banco. 
La firma del Intendente en esos docu-
mentos no representa más que la legaliza-
ción de las del Contador de la Deuda y del 
oficial del negociado de. cupones, quienes 
bajo su responsabilidad certificaban que ha-
blan hecho todas las operaciones de com-
probación que al último de los funcionarlos 
citados se le previenen y con las cuales se 
conformaba dicho contador. 
Puso corno ejemplo el pago de cupones 
en Madrid de la Deuda de esta Isla. El M i -
nistro remite al Intendente los cupones 
presentados al cobro: el Intendente hace 
las operaciones de comprobación auxiliado 
por la Contaduría y las remitía al Ministe-
rio, quien fiado en la certificación del I n -
tendente, .como éste en la del Contador del 
ramo, ordenaba el pago al Banco de Espa-
ña, sin ver los cupones, así como aquí el 
Intendente sin ver tampoco los cupones 
ordenaba el pago al Banco Español. Hizo 
además un paralelo entre la operación dol 
pago de cupones y la recogida de los bille-
tes, en lo que se refiere á la firma del l a 
tendente. La Comisión de la Hacienda cu 
el Banco es una oficina especial como espa-
cial es también la Secretaría de la Deu-
da. La comisión factura los billetes lo 
mismo que la Contaduría los cupones; de-
vuelve una factura al Interesado como res-
guardo, comprueba los billetes como la 
Contaduría la de los cupones, y da cuenta 
al Intendente, quien sin ver los billetes, y 
fiando oa lo que la Comisión le dice y ga-
rantizado por la responsabilidad de los que 
la componen, suscribe el "páguese". 
Estas son las principales manifestaciones 
del Sr. Prado, dichas oon gran seuciilez y 
sinceridad. 
Hoy continuará la vista. 
E i socialismo en Francia. 
La elección del socialieta Lafargue en el 
departamento del Norte, en Francia, ha si-
do una contrariedad para el Gobierno re-
publicano, el bien para muchos ha sido una 
/vivo.wnoia inesperada, la prueba de un 
movimiento que no se imaginaba. Nos pa-
rco.» iatarsaant», púas, decir algo acerca 
de! stícialibmo francés. 
Nada como el socialismo señala mejor la 
diferencia que bay entro el pueblo francés y 
el alemán. Alemania, por sus tradiciones 
históricas, ea partidaria de las sociedades 
cooperativas y, por hábito militar, de la 0-
bedlonda. También es Alemania ol único 
pais donde todos los jefes socialistas son re-
carjocldoa por todos y saben exactamente 
cuántos son ens partidarios. Todo lo con-
trario en Francia. El partido socialista es-
tá dividido en tres grupos: el partido obre-
ro, loa blanquletas y los independientes. 
Los miemos jefes no saben cuántos son sus 
partidariss. 
Según informes tomados por el gobierno 
y que los aoclalistas no consideran como 
muy Inaxactoe, puede decirse quo en Fran-
cia hay un millón de socialistaa: 200,000 en 
PrtriA, 5U,000 en Mareelia, 40,000 en Lyon, 
15,000 en Bardóos; y el resto diseminado 
por loa departamentos del Centro, Paso de 
Calais, el Norte, etc. A pesar de los dl-
sentlmlentoa y de las divisiones, el partido 
socialieta francés tiene un solo programa 
mny semejante al del alemán: expropiación 
política y económica do 1» burguesía; soda 
llzadón de todos loa instrumentos de tra-
bajo ó medios de producción. Obsérvese 
que dicho programa contiene la palabra 
"politiea" que ha sido, últimamente, supri-
mida en el Congreso celebrado en Erfurt 
por los socialistas alemanes. 
El más importante de los grupos ea el 
partido obrero, compuesto de los marxistaa 
ó partidarios de los principios de KarlMarx, 
con cuya hija, como ya hemos manifestado 
en números anteriores, está casado Lafar-
gue, ei nuevo diputado. Sua ramificacio-
nes ee extienden por toda Francia. En Pa-
ría reside el Comité Nacional, compuesto 
de siete miembros elegidos por un año por 
los delegados dol partido. La Frauda es 
tá dividida en federaciones que ae subdivl-
den en secciones. Cada asociado recibe su 
nombramiento y está obligado á pagar una 
"cotización" mensual de cinco céntimos. 
En 1899 había 145 grupos, 231 en 1890 y 
Í37 eu 1891 Como se ve, el número au-
menta continuamente. 
Loa blanquistas están, sobre todo, en Pa-
rís, habiendo contribuido poderosamente á 
la formación del partido boulangista. Ro-
ohefort era blanquiata. Son loa represen-
tantes últimos de lo que llaman la tradi-
ción délos procüdimieutcs de fuerza. Hálla-
seles on las calles cada vez que ocurre algo. 
Están en París organizados por barrios, y 
y on cada uno de éstos hay un comité. Es 
un partido muy cerrado, donde no ingresa 
d que quiere y donde exiete un procedi-
miento pare reolotar adeptos. Los nuevos 
afiliados son sometidos a nna educación es 
peeial. 
Los independientes son coieotivistao des 
parramados un poco por todas partes, so-
bre tedo en el Mediodía. Combaten junto 
con los otros grupos, pero no quieren dejar-
9 reglamentar. En tiempos corrientes 
m adversarios de Karl Marx. 
El partido Bocialista cuenta también mu-
olma mejores. Lulea Michel ae halla, en 
oatos momentos, retirada en Londres. Pau-
lina Mlnck continúa haciendo una propa-
ganda mny activa oon la palabra y la plu-
ma y ea una polaca que, para librarse de 
una expulbióu, BÜ ha caeado on segundas 
nupcias coa un francés, M . Niógre. No es 
jove-n, y de ÍU prim&r matrimonio ha tenido 
Variófi hiji-.s, dea ya cafcadaa. Mme Dúo 
Qa&rcy, mojor do uu periodista revoiucio 
narlo, tomó uua parta activa en la evasión 
de PadltéAvkl, el aseaioo del general Sella 
vorstoff. Debemos citar también á María 
D ¿raime s, defensora do las reivindicacionsB 
femeninas, y á Mlle. Hubertine AnclerC, 
que vive en Argel y colabora siempre en el 
periódico Eh Ciudadano. 
Loa anarquistas constituyen la vanguar-
da dfcl (•jórcico de la revolución y ascienden, 
poco mas 6 menos, & 40,000 hombres tanto 
pryDiñ tos «u 1» hereücla, habrían aumen 
tado en cantidad coneíderable la parte quo 
la ley otorga al barón Manuel; pero como 
han desaparecido, queremos encontrarlos. 
Tres ó cuatro millonea es una suma que na 
dio se resigna fácilmente a perder. 
Sobre todo estando arruinado como lo 
está el B»Tón. 
—¡El Barón, señora, no está arruinado, 
y aún cuando lo estuviera, ou ruina no ten 
dría cada de deshonrosa! Suceden todos 
los días casos iguales; os roban y eso es 
todo. 
—María palicedó; mas conservó su cal 
ma. 
—Me acusáis, caballero, y haciéndolo sin 
esperar el fallo condenatorio de los Tr ibu-
nales, es un calumnioso Insulto. 
—Paciencia, señora. Antee de entablar el 
pleito, el barón Manuel, por respeto al nom 
bre que lleva y por la memoria de su padre 
nvo ha rogado que venga á propouero 
para evitar el escándalo, quo re&tltoyái 
los millonee, producto de la venta de las 
herrerías: en eoo caao se conformaría con el 
tenor del testamento y se contentaría con 
ser heredero tan eó'.o de una parte. 
—El Barón ea muy modesto, ¿por qué no 
lo reclama todo? 
—Quién sabe si el Tribunal se lo conce 
derá así Mientras tanto y con el fin 
de que tengáis suficiente tiempo de relie 
xíonar, el Barón os concede ocho días de 
término para decidir. Después de este pie 
zo ftw ocuparé activamente de nueetra de 
manda. 
- K i plazo de que habláis es luúcil, señor 
No'ü.io No necealio reflexionar; reboso 
todo aneglo y no desconozco que habréis 
en París como en loa grandes centros obre-
ros. Su órgano principal es él Fórc Pei-
nará, que tira 20,000 ejemplares. 
Con la libertad que hay en Francia, 
propaganda se hace á la luz del día. 
bianquistas tan sólo trabajan en la sombr 
Los medios empleados por los otros son 
conferencias en todas partes, en los que 
habla de la organización práctica de la 
huelgas. No estando unido el partido, no 
tiene, como en Alemania, un periódico único. 
Muchos periódicos dominicales aparecen 
tanto en París como en provincias: los 
importantes son E l Socialista y E l Proleta-
rio. Multitud de folletos socialistas salen 
de una Imprenta perteneciente al grupo so-
cialista de Lille. 
En la Cámara el partido sodallata est 
representado por nueve diputados, ningn 
de gran talento, excepto Lafargue. Eat 
ellos se cuentan Thlvrler, que se ha hecb 
una reputación porque se sienta en la Cá 
mará con una blusa azul; el general Cías 
seret, antiguo oficial de la Comuna, mn 
exaltado y muy peligroso. También 
representado el partido socialista en algu-
utis municipalidades. Ea París, diez con-
cejales, entre ochenta, son ecclallstas. 
dos ciudades en quo loa ayuntamientos son 
completamente sodallstas: Narbonay Cette. 
En resamon, el partido sodallata, diez 
mado por la Comuna, ee ha reformado, 
parece prosperar. No tiene la importancia 
que el partido socialista alemán, aunque no 
carece de ella totalmente. Francia eeráel 
último país en que el socialismo se vuelva 
peligroso, porque la propiedad de la tierra 
está de uu modo tal distribdda quo todo 
aldeano es propietario de un pequeño terre-
no que desea conservar y no.odia como el al-
deano alemán al señor que poseo provlnclaa 
enteras.' Además,- ¡afortuna públicaeatá 
muy dividida: todo ebrero tiene una obli-
gación de la Ciudad de París ó del Crédito 
Territorial. 
L á elección de Lafargue es caracteríetica; 
pero no inspira Inquietud. 
Aduana de la Habana. 
BIOAÜDAOIÓK. 
Peses. Ote. 
Día 28 de noviembre de 1891. 28,490 73 
C B O N I C A © B N E S A L . 
£1 vapor Bergenseren, consignado á lo« 
señores Mora Oña y C*, de Sagua, salló del 
puerto de Nueva York con carga general 
para aquella plaza, y llegará á la IsaV^ 
mediados de la presente semana. 
Esté es el primer viaje que ol Sergew-
ren rinde en su nueva escala. 
Se ha concedido autorización al Coman-
dante del Presidio, para celebrar en a }uel 
Aallo la fiesta en honor de su patrono 1* 
Purísima Concepción, el día 8 de Diclem 
bro. 
—Se ha dispuesto que por la Hacienda ee 
continúe abonando al arquitecto del Es-
tado el sueldo de 4 375 pesos anuales que le 
corresponde por eu clase. 
—Ha sido nombrado primor teniente de 
voluntarios don Angel Hernánde?. y fe ha 
concedido la baja al capitán don Birn&rdo 
Menéndez y al segundo teniendo don Mar-
cos Moró. 
—El gremio de tabaquerías al por menor 
cita á eus individuos á una jun^a que ee ce-
lebrará el sábudu 28, ó las siete de la noche, 
oa el número 24 de la calle de la Salud. 
También el gremle de barberías convoca 
á Junta general en el café de Marte y Be-
lona, el lunes 30, á las ocho de la noche. 
—En el vapor correo Montevideo ha lle-
gado, procedente de la Coruña, el ex dipu-
tado á Cortes por el partido autonomista 
señor don Gabriel Millet. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
diputado provincial Sr. D. Juan Croz y 
Juliana. 
—Han ocurrido algunos casos do croup 
en San Juan de los Remedios. 
—A los seis días del fallecimiento del Al-
calde municipal de Bolondrón, don Angel 
Díaz Pendáa, ocurrió el de su señora espo-
ea doña Manuela Martínez. 
—Ha fallecido en Cárdenas, después de 
larga y penosa enfermedad, el antiguo ve-
cino de aquella ciudad don Plácido Azca-
rreta, segundo ayudante del primer batallón 
de Voluntarios. 
Su entierro ha sido uua verdadera ma-
nifestación de duelo. Asistieron al mismo 
comisiones de caballería do ejército, con el 
comandante militar señor Gutiérrez, caba-
llería de Voluntarios, Plana Mayor del se-
gundo batallón de infantería, toda la ofi-
cialidad del primero y de los cuerpos de 
Bomberos municipales y del Comercio. 
—Según leemos en un periódico de Cárde-
nas, se están haciendo en esa ciudad los es-
tudios del proyecto del nuevo acueducto de 
agua potable quo ha de abastecer á la ciu-
dad. 
—En San Julián de Güines, el Ayunta-
miento ha establecido una casilla para regu-
lar el precio de la carne. En dteha casilla se 
expende la de vaca á 20 centavos libra el 
filete, bola, lomo y carno de primera á 15 
centavos, la de segunda á 10 y la de terce-
ra á 7 centavos. La de puerco á 20 centavos 
libra la de primera, á 15 la de segunda y 
manteca y á 10 la de tercera. 
Los precios en oro y plata, y las ventas 
se hacen al contado. 
—En Sanctl Spíritus se cree que en di-
ciembre próximo visitará á aquella ciudad 
el Iltmo. Sr. Obispo Diocesano. 
—Ha fallecido en Cienfuegosla distingui-
da Sra. Atienza de Opisso. 
—Se están haciendo en Sanctl Spíritus 
grandes preparativos para las fiestas astu-
rianas que han do celebrarse allí en el mes 
próximo. 
—La empresa de Sagua ha estrenado un 
carro para pasajeros, recientemente cons-
truido en los talleros de dicha empresa y 
bajo la dirección del Sr. Chía. 
—A orillas dol mar, en Cienfuegos, fué 
hallado el cadáver del vecino, moreno Eli-
gió Sánchez, cuyo individuo hace tiempo 
quo presentaba síntomas de enagenación 
mental. 
—Se calcula en 22,000 bocoyes la zafra 
del central San Agustín, de Goitizolo. 
—El teatro de Sancti Spíritus ha sido pin-
tado recientemente, adquiriéndose también 
para él algunas nuevas decoraciones. 
—Yfv sa están levantando los arcos que 
adornarán la plaza de armas de Cienfuegos 
en laa fiestas que allí han de celebrarse en 
diciembre. 
- En Camajuaní la Guardia Civil puso á 
disposición del Juzgado competente, á la 
pardi Santa Levlngston, que infirió varias 
heridla 4 su propia madre. 
—Leemos en E l Bién Público de Santiago 
de Cuba, del día 14: 
A las cinco y media do ayer tarde ee ha 
obeervado en esta ciudad la aparición de on 
bólido 6 aerolito que á en paso por la at-
mósfera dejó caer multitud de fragtoautoa 
de variados colores. 
Según opinión de persona versada en es-
tos fenómenos meteorológicos, el aerolito 
on cuestión debo haber hecho explosión cer-
ca de Manzanillo." 
nicesltado cierto valor para proponérmelo. 
Ademáe, os haré notar, cabalioro, que oa 
he escuchado con paciencia hasta el fio, áun 
cuando hapáie olvidado, durante eata con 
versación, el respeto quo ee debe á una 
mujer. Referid al barón Manuel que os 
envía, lo que se ha dicho aquí y decidle que 
si comprendo verdaderamente BUS Intereses 
no ontabiará el pleito con que mo amenaza 
Sóbro todo no le ocultéis que suceda lo quo 
suceda no le guardaré rencor, porque no 
puede inspirarme antipatía el hijo del hom 
bce que me amó hasta el punto de elevarme 
al rango que ocupo y que jamás olvidaré 
Decidle, en fin, que ee ha equivocado ó que 
le han engañado respecto de mí. J a m á s 
he sabido calcular. Repetidle todo esto 
caballero, y si algún día volvéis á la quinta 
os ruego que no olvidéis que tengo aquí cria 
dos que os conducirán hasta la verja si os 
atrevéis á hablarme por segunda vez como 
lo habéis hecho hoy. 
—¿Esa es vuestra última palabra? 
—Ya lo habéis oído. 
El notarlo dló cuenta á Manuel de su en 
trovista con María Jordannet. 
Este no aprobó n i desaprobó. Dejaba 
obrar á su antojo al señor Blanchemanohe 
persuadido deque perderla el pleito porque 
la ex enfermera era demasiado hábil para 
haber dejado ningún cabo suelto á la oa 
sualidad. 
Además, desde algunos días Manuel, an 
diba muy ocupado. 
Había reanudado en Nevera las rolado 
nes coa familias amigas de muy antiguo de 
la soya, y entre otras con el conde de Van-
dí")!, padre de la señorita Rolanda, de 
quien la había hablado el Notario como de 
C O S R E C N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid del 9 del actual, que adelantan 
un día á los que nos trajo el vapor-correo de 
Cádiz. He aquí eus principales noticias: 
Del 9. 
Los asuntos financieros, y entre ellos el 
referente al estado de la eítuación del Banco 
do España, ocupan lugar preferente en los 
periódicos, y no hay que decir si los juzgan 
con criterio vario. 
E l Correo, por ejemplo, no está conforme 
con el proceder" "de la Administración del 
una mnjer que le convenía bajo todos loa 
conceptos. 
Rolanda Vandeuil era una joven muy sim-
pática y muy amable; rubia, de tez sonro-
sada y ojos azules reeplrando ternura; de 
una distinción perfecta, educada con cuida-
do por una madre inteligente y por un pa-
dre que la quería mucho sin debilidad; era, 
en fin, con el dote quo el señor Vandeuil la 
destinaba y que se hacía subir á un millón, 
uno de los mejores partidos y más envidia-
dos de Nevers. 
El Conde había ddo en vida de la madre 
de Manuel, de quien era pariente, uno de los 
más.íntimos amigos del difunto Barón, de-
jando do visitarle cuando la gente empezó* 
murmurar respecto á su extraño modo de 
vivir con la enfermera. 
Y después del casamiento, hasta evitó sa 
encuentro cuando el anciano Iba á Nevers, 
para no tener que saludarle. 
El señor de Vandeuil recibió á Manuel, 
que había conocido niño, con los brazos 
abiertos. 
Este encontró á Rolanda muy de su gusto 
y él no hubo de desagradar á la joven, que 
hasta entonces había rehusado escoger en-
tre todos sus pretendientes y desde el primer 
dia pareció diatinguir á Manuel y verlo con 
gusto en su casa. 
El señor Bianchemanche podía alabarse 
de que su plan saldría bien sin tener que 
vencer muchos obstáculos por más que 
hasta entonces ninguna palabra hubiera 
dado á conocer los proyectos del joven Ba-
rón. 
Nada había que se pareciese al amor en 
el sentimiento que Manuel experimentaba 
para Rdanda; le gustaba y nada máa. 
Banco; pero hace constar que la situación 
finaaciera del mismo era y es buena, y este 
ea lo que importa al país. La injuatlcia de) 
colega resalta al comurar les antioipoB que 
dicho establecimiento hace al Tesoro, por 
que son beneficiosos al mismo y consecuen 
ola de una ley que hicieron BUB amigos lo« 
íasionistas. 
E l Imparcial, quo hace también observa-
ciones al balance, declara que no quiere de 
cir con ello, ni mucho menos, que falte se-
guridad para loa intereses comprometidos 
en el Banco, y repetimoa que esto ea lo e-
aencial. Supone, sin embargo, el colega 
que la ley última ea la que ha dado carác 
ter de garantía á las deudas del Tesoro, y 
es un error, porque ya lo tenían antes, se-
gún declararon loa ministros fasionlstas. 
Otros periódicos censaran el aumento que 
Be observa en loa billetes en circulación, y 6 
no reparan en que lo ha exigido el desarro-
llo de lao operaoionea mercantiles, ó llegan 
á decir que deben restringirse éstas, que es 
ta io lo contrario de lo que han venido pi-
diendo hasta ahora, y de lo que conviene 
hacer, dada la situación económica del país. 
El único punto discutible es el del tipo 
del interés para las operaciones; pero, aún 
ea esto, tememos que, el día que se eleve, 
c itnbiarán de opinión loa diarios oposiclo-
niitas. 
—Las Palmas (Cananas), 8 —(Recibido 
por el cable de la Compañía Nacional Es-
pañola).—A las diez de la noche última hu 
ba una gran alarma en esta población, á 
consecuencia de haberse declarado nn in-
cendio en un departamento de loa grandes 
almacenes de madera y petróleo que tiene 
una importante casa de comercio en la calle 
de la Marina, frente al Teatro Nuevo. Los 
Vecinos que acudieron inmediatamente, y el 
Oficial señor O'DonneU, que se distinguió 
¿ancho, consiguieron extinguir el fuego á 
las dos de la madrugada, sin grandes pér-
didas materiales ni desgracia personal al-
guna. 
—La Comisión ejecutiva de la prensa a-
flociada de Madrid ha recibido el proyecto, 
la Memoria, los presupuestos y planos, con-
íeooionadoa por loa señores arquitectos de 
Almería, relativos al barrio de obreros que 
ha de edificarse en aquella capital con car-
go á los fondos recaudados por los periodis-
tas españoles. 
—El comisario regio, señor marqués de 
Agullar de Campóo, ha salido de Almería 
para Adra, pueblo de aquella provincia, 
donde se encuentra actualmente. 
Adra se halla inundado, principalmente 
en la vega, habiendo causado las aguas 
grandes daños en las plantaciones de caña 
de azúcar. 
Los obras de defenea del pueblo, que con-
sistía en la construcción de un muro, cerca 
de u m de las orillas del rio, para evitar 
que las aguas, rebasando las riberas, inun 
don la vega, costarán 26,000 duros. 
El comisario reglo regresará mañana á 
Almería, donde continuará, por ahora, en 
el desempeño de su cargo. 
—La baja que experimentaron anteayer 
los valores españoles en la Bolsa de Paría, 
oooteniendo la reacción que había comen-
zado á iniciarse á raíz de la liquidación, no 
paede atrlbuirae al hecho de no haber ter-
minado las negociaciones dol Banco de Es-
paña con !a c.if a RothechHd, sino á la si-
tuiclón general de les morcados. 
La alta basca francés i , por apatía ó por 
oualqoieia otra canea no biñn definida, no 
ha defendido sus carterás, y ha dejado que 
as apoderen y dominen en la contratación 
unos cuantos eepeculadores, cuyas munlo-
bras hau llevado los cambios á los tipos que 
tienen en el día, y por eso se muestra alar-
mada de que los fondos rusos, quo tantos 
entusiasmos produjeron en aquella plaza 
cuando so emitieron, hayan descendido de 
una manera alarmante. 
¿Es acaso la situación financiera de Rusia 
la causa de esta depreciación? En modo 
alguno; porque, de ser así, lo habría tenido 
en cuenta aquel mercado cuando suteribió 
siete veces el último empréstito do 500 mi-
llones de francos. Es que la Bolsa de Pa-
rís ha querido monopolizar los valores ru-
sos á pagar en oro, y la de Berlín, que sufre 
las consecuencias de la baja del rublo, ha 
encontrado un medio de hacer daño al Itn 
Íterio del Norte y á Francia echando abajo os cambios. Y aún tiene París que agra-
decer á Londres el que, conservando cierta 
gratitud por el servicio que prestó al Banco 
Nacional de la Gran Bretaña el de Francia 
en momentos críticos, no haya contribuido 
á hacer más sensibles los efectos de la cam-
paña de Berlín. 
—Ayer se ha verificado en la Real Aca-
demia do Medicina la recepción del doctor 
don Carlos María Cortezo. 
El nuevo académico ha pronunciado un 
elocuentísimo discurso, que ha merecido 
plácemes entusiastas por parte del ilustra 
do público que ha asistido á tan solemne 
acto. 
Contestóle también con gran elocuencia 
el doctor Pulido. 
DE LA 
Nueva Tork, 21 de noviembre. 
Tras una penosa travesía del Atlántico, 
agitado por fuertes temporales durante al 
ganos días, llegó en L a Bomgogne á esta 
ciudad el Exorno. Sr. Conde de Galarza, 
jefe dol partido de Unión Constitucional, 
acompañado del diputado por Santa Clara, 
Sr. Vérgez. Ambos han tomado pasaje para 
esa por la vía do Tampa; de manera que 
dentro de pocos días estarán on la Habana. 
El Jefe del partido unionista no ha vaci-
lado en arrostrar las molestias de un viajo 
trasatlántico en est?i época del año, ante la 
idea de acudir al llamamiento del partido 
que ansiosamente le espera, y de servir al 
propio tiempo los intereses de la patria. 
Lleva la misión de unir y aunar volunta-
des que, el bien se encaminan todas al mis-
mo fin, se han separado para seguir diver-
sos senderos. El cumplimiento de esa mi-
sisión no le será muy difícil el halla á todos 
sus correligionarios bien dispuestos á secun 
dar tan noble y patriótica cuanto necesaria 
empresa. 
Sin ir más lejos, aquí on este país halla • 
mos el ejemplo de la fuerza y prepotencia 
que puede alcanzar un partido, cuando to-
dos ana afiliados saben sacriñear conside-
raciones personales en aras de la unión y 
contener impnlaos impaolentes en gracia ó 
la disciplina. El partido republicano de los 
Estados Unidos debió á su fuerza de cohe-
sión y á su severa disciplina el haber rete-
nido durante un cuarto de siglo en sus ma -
nos las riendas del gobierno. Cuando una 
y otra empezaron á relajarlo, cuando se 
dividieron los republicanos en blainlstaa y 
mugioumps, que así se llamaban los descon-
tentos que blasonaban de independientes, 
fué cuando el partido democrático, capita-
neado por Mr. Cleveland, abrió brecha en 
las filas republicanafl, divididas é indisci 
plinadas, y tomó por asalto las trincheras 
del gobierno. 
Al Sr, Conde de Galarza le alienta la es-
peranza de que todos los que se interesan 
varáaderamente por la prosperidad de Cuba 
acudirán solícitos á la voz del deber que 
hoy llama á los hijos y habitantes de esa 
Antllla, para que, deponiendo agravios y 
resentimientos personales, se unan con un 
solo fin, el de excogitar los medios de 
mejorar la situación aftictiva que hoy a 
traviesa el país y buscar una solución con -
veniente y Batisfáctoria de loa arduos pro 
blemas económicos. 
Yo no dudo quo las explicaciones que 
dará el ilustre jefe del partido unionista á 
sus correligionarios, de las miras y propósi-
tos del gobierno que hoy rige los destinos 
de la Nación, bastarán para desvanecer las 
dudas y lócelos que abrigan algunos en esa 
Aufcilla respecto de supresión de provincias 
y otras medidas extremas que no han en-
trado en la mente del gobierno y que por 
lo tanto no se han formulado, ni siquiera 
discutido. 
La reorganización del partido es ne 
o t a r i a , indispensable, imperiosa, si la 
Unión Constitucional ha de llevar el timón 
d i ios intereses de esa Antllla. Creo firme 
mente que la presencia ahí del digno jefe 
dol partido ha de contribuir á ese fin, por-
que no supongo que loa elementos que lo 
componen profieran marchar desuoidos ó 
indisciplinados, sabiendo que la unión da 
la fuerza y que la dUulpllna es la quo hac 
poderosos y temibles, lo mismo á los partí 
dos políticos que á los ejércitos. 
Es universal la admiración que causa la 
grandeza y prosperidad de esta colosal Re 
pública; pero son pocos los que se detienen 
á buscar las causas de esa prosperidad y de 
esa grandeza. Ciertamente que, las causas 
son varias, son muchas; pero entro las 
principales deban contarse on primor tér-
mino Jas siguientes: Aquí, todo ciudadano, 
por mucho quo valga, sacrifica la idea de 
BU propia entidad ante la idea del bien co-
mún, y así vemos á políticos y estadistas 
otninontes militar en las filas de ua partido 
como simples peones, pudlendo ser genera-
les. Aquí, no son las personas, sino los 
principios los que constituyen un partido, y 
ante los principios sa hunden y desapare-
cen las personalidades. Aquí, las minorías 
acatan sumisas á la mayoría, y aceptan de 
bueu grado el resultado de la lucha, y asi 
vemos hoy á ios Estados do la vecina con-
foderaclón marchar unidoe y en buena a« 
mistad con los antiguos ¿ciados federales, 
y á Ion soldados que pple^rwn on la robeH¿n 
los soldados del No i t ) . Aquí, los contribu 
yentes van á pagar con gusto sus oontrl-
boclones, sin esperar á que pasen á cobrar 
'as, y no escatiman al gobierno la contri 
buoión que saben que es necesaria para 
cubrir los gastos del Erario. La máxima 
de Jorge Washington do que "no puede 
haber ingresos sin contribuciones", la saben 
de memoria todos los ciudadanos de esta 
República, y no solamente la saben, sino 
que la acogen y respetan como condición 
sine qua non de todo gobierno. 
Y esto explica que en pocos años haya 
disminuido de una manera notable la deu-
da colosal que contrajo el país con motivo 
de la guerra separatista, y que haya siem-
pre un sobrante en el Erarlo que le permite 
salir en auxilio del comercio, siempre que 
por alguna circunstancia crítica se siente 
tirantez ó deficiencia en el mercado mone-
tario. Sólo la puntualidad y liberalidad de 
ios contribuyentes permite al gobierno ha-
cer esos milagros, pues como decía Sancho 
Panza "en la casa que está llena, pronto se 
guisa la cena". 
Cuando un pueblo paga como paga el 
pueblo de los Estados Unidos, con esa lar-
gueza que le es característica, bien puede el 
gobierno montar su administración de una 
manera espléndida y establecer servicios 
que redundan en beneficio del mismo pue-
blo. Es bien seguro que el Departamento 
de Agricultura, por ejemplo, no llevaría á 
cabo tantos experimentos con el empeño de 
fomentar la producción de nzúieir en el 
país, ni no ealiera á su encuonto el Congre-
so, votando á su favor un crédito conelde-
rablo en el presupuesto. 
Y para poder cubrir esos gastos, para po-
der pagar una prima á la producción indi 
gena de azúcar, para poder repartir con 
profusión memorias y documentos impre-
sos llenos de interesantes datos estadísticos 
ó de resultados comparativos de numerosos 
experimento/í, para poder ofrecer á los agri-
cultores muestras gratuitas de semilla de 
tabaco, de remolacha ó de sorgo, para po-
der tomar todas esas disposiciones que fo-
mentan y desarrollan la agricultura, la in-
dustria y el comercio, ¿qué hace el Congre-
so de esta República? Imponer al país unos 
nuevos aranceles con unos derechos tan 
exorbitantes que hacen subir los precios de 
todos los artículos, y les dice á los contribu-
yentes: "Eso lo hacemos para proteger los 
Intereses nacionales, y el que quiere proteo 
clón tiene que pagarla. Eso lo hacemos pa-
ra que compróla en el país lo que ántes 
comprábale fuera, y de este modo no vaya 
vuestro dinero á enriquecer á productores 
extraños. Es cierto que pagáis más caro lo 
que consumís; pero en cambio se quedan en 
el país los millones que antes iban ai ex-
tranjero". "Esto lo hacemos para que el país 
medre y prospere, y ciertamente que bien 
se puede pagar algo por gozar de la pros-
peridad común. E l que quiera azul celes-
te, que le cueste. En otros países la gente 
compra con afán billetes de la lotería, y no 
le duele el dinero que gasta en ese albur. 
En los Estados Unidos la lotería nacional 
es la riqueza y prosperidad del país, y todo 
el mundo puede contribuir á ella y sacarse 
el premio que le toque, pagando las contri-
buciones que vienen á ser los billetes de esa 
lotería". 
E^o dlcfl, ó podría decir el Congreso al 
pueblo americAno, t i óáte tuviera necesidad 
da quo se lo dijera, que no la tiene; porque 
este pueblo es muy sensato y razonador y 
sabe que ningún gobierno puede gobernar 
sin dinero, y que el único que puede pro 
porcionárselo es el pueblo mlemo. 
Esa grandeza y prosperidad permite á es-
ta nación Imponer condiciones á las demás 
cuando se trata de establecer con ellas re 
laciones mercantiles. Inglaterra, Francia y 
Alemania han tenido que someterse á esa 
imperiosa cláusula de reciprocidad que con-
tiene el M U Me Kinley. Los Estados Uni-
dos han fijado los límites y han definido las 
bases de la reciprocidad que más lea han 
convenido, y han podido así obtener ven-
tajas y franquicias á favor de su produc-
ción, dándolas ellos solamente para aque-
llos artículos que el pala no produce. 
La política do la reciprocidad va á deaa-
rrollafee y extenderse en poco tiempo, se-
gún de Washington noa comunican. El De-
partamento de Eatado se ha encariñado con 
olla y está ya negociando tratados ó conve 
nica con varias repúblicas hispano-america-
uas. Los datos eetadíaticos referentes al 
comercio entre este puerto y esa Antllla de 
muestran que ha sido onorme el aumento 
que ha tenido durante los meses de sep-
tiempre y octubre, comparado con el do 
iguales meses del año pasado. En el ramo 
de maquinaria para ingenios, los embar-
ques han sido Importantísimoe, y se calcula 
que después de enero, cuando empiece á re 
gir el nuevo arancel referente á las hari 
ñas, la ezportaclón de este artículo será el 
doble de lo que ha tldo hasta ahora. 
Estos informes han alentado al Secreta-
rio de Estado á proseguir la política em-
prendida, y á fin de tener datos ciertos so-
bro que basar las negociaciones con otros 
gobiernos, ha encargado á los ministros y 
cónsules residentes en los países hispano 
americanos, que averigüen y trasmitan al 
Departamento de Estado todos los datos y 
noticias que puedan recoger respecto de loa 
artículos do importación do los países res 
pectivoa, así como de los guatos, costum-
bres y requerimientos de los consumidores. 
A l mismo tiempo los ministros y cónsules 
de los Estados Unidos en Europa han reci 
birlo encargo do estudiar é Indagar io que 
hacen los fabricantes eurojpeoa para obtener 
y llenar pedidos de la América eapañola y 
comunicar al Departamento de Estado el 
resultado de sus Investigaciones. 
Con estos datos á la vista podrá el De 
partamento de Estado trazar mejor su plan 
do reciprocidad con la América española, 
entendiéndose en este caso por "reciproci-
dad" aquel arreglo estudiado y medido que 
permita á la República coloso sacar la ma-
yor suma de ventajas posible del Intercam-
bio de productos eon aquellos pueblos. 
Qtía nominor leo. 
K. LBM DAS. 
Centenario de San Juan de la Crnz, 
BN SANTA TERESA DE JESÚS, 
El grandioso aspecto quo presentaba la 
Iglesia de Santa T«TG» de Jesús, al cele 
brfer el Sor. centenario del místico doctor 
San Juan de la Cruz, en los días 22, 23 y 24 
del corriente, llenaba do júbilo los corazo 
nss crlsti&not: el culto divino tributado en 
honor do dicho Santo ha llevado una nume 
rosa concurrencia de fieles, que elevaban 
sus preces con fervor al Dios de loa cieloa. 
Adornado el altar mayor con un gusto ver-
daderamente estético, al par que loa demás, 
eon preciosos florones artístlooe, alfombrado 
su suelo, ocupando el centro de la nave 
cuatro vastísimas hileras de Billas para los 
fieles, nos patentiza todo esto el constante 
celo de la bondadosa Madre Priora ó hijas 
terosianas, los PP. Carmelitas Dezcalzos, 
Escudero, Angol y domás que se hallar, 
al cuidado de dicha Iglesia 
Empezó la misa cantada á las ocho y me 
dia, acompañada de excelentes vocea y una 
buena orqnesía dirigida por el entendido 
profesor Sr. Pacheco, oüclando el R. P. Piior 
de los ücrm'íilüao De^oalaop, asistido do dos 
Hnrmanos do la mlama Orden. El sermón 
estuvo á cargo dol P. Agapito, quien deaa 
rroiló primero con tnma facilidad "la ne 
cosldad de la revelación divina", exponiendo 
daspués, bajo el concepto de religioso á San 
Juan de la Cruz, detallando au vida y los 
milagros quo obró la Virgen María al librar 
lo de una muerte segura cuando se sumer 
gía en las aguas de un rio, así como lo salvó 
del pozo del hospital de Medina del Campo, 
donde á la sazón servía; los conocimientos 
que adquirió en Gramática, Retórica y F i 
loaofía en cate último punto; sos estudios 
teológicos en Salamanca, y sobre todo, el 
Inmenso amor á Dios que descollaba de una 
manera especial. Amanto de la penitencia, 
soledad y del desprecio, se complacía en 
ponerlo en práctica, buscando aiempre la 
oportunidad, y al preguntarle Dloa qué 
gracia quería, en recompensa, sólo decía 
"padecer y no morir", sublime expresión 
quo lo hacia superior á toda la pléyade cris 
tlana del siglo X V I . 
El P. Agapito que sentía cuanto de sus 
labios emanaba, estuvo elocuente, logrando 
dejar profundas huellas en el corazón del 
oyente. Por la tarde hubo novena, salve 
cantada y sermón por el mismo Padre (por 
hallarse enfermo el P. Escudero) emitiendo 
algunos conceptos más sobre la religiosidad 
de San Juan de la Crnz 
Al día siguiente, 23, y á la misma hora 
ofició el Sr. Dr. D. Juan B. Casas, Secreta 
rio de la Diócesis, acompañado de dos Pa 
dres Carmelitas, asistiendo un número res 
potable de fieles. Ocupó la sagrada cátedra 
el P. Balbino, Carmelita Descalzo, dándo-
nos á conocer en un exordio la gracia divina 
que se obtiene de la práctica do las virtu 
dos, y entrando de lleno en materia, pre-
sentó á su padre San Juan de la Cruz como 
reformador de la Orden. Amigo de Santa 
Teresa, decía, llevó á cabo su Ideal con el 
auxilio de Dlcs, con quien estaba Identifi 
oado, porque habitaba on su corazón, á pe 
sar de los obstáculos que se le presentaban 
poseído de osa gran fe que animaba al san 
ta ?aiyu, puerto quo Dios le había dado su 
La palabra correcta y tácil que empleaba 
el orador sagrado agradó al piadoso audi 
torio, sintiendo éste un arranque de amor 
divino, particularmente en la plegaria que 
dirigía al Santo para qué calmara las des 
gracias de nuestra desolada Eapaña y su 
hija la lala de Cuba. El P. Balbino cauti 
vó el ánimo do los oyentes llevando la per-
suasión á la voluntad. A las seis de la 
tarde del mismo día hubo novena, salve 
cantada y sermón por el P. José, tratando 
de la más preciada do las virtudes, la hu 
mlldad, como base esencial de todas las de-
más. 
La munificencia desplegada en la enga 
lanada Iglesia de Santa Teresa de Jesús en 
el día 24 del tercer centenario de San Juan 
de la Cruz, sobrepuja á los dos anteriores; 
ya sea por la asistencia de nuestro bonda-
doso Prelado, ya'por los esfuerzos Infatlga 
bles de la Orden de referencia. 
Ofició de Pontifical el Utmo. y Rvdo. O 
hispo de esta Diócesis, quien concedió cua 
renta días de Indulgencia á la numerosa 
concurrencia que asistíaA tan piadoso ac-
to. Hlzo»e cargo del ceremonial el P. Ga-
briel, Ilustrado y elocuente orador sagrado, 
que expuso como literato á San Juan, colo-
cándolo en el lugar más preferente de todos 
sus contemporáneos y habidos, por estar 
fundados ana escritos en la divina Inspira 
oión, preciosa dádiva que había recibido del 
Señor: sus composiciones, llenas de gozo 
espiritual, arroban el alma de los que leen 
y tlendnn slempro á atesorar el alma de las 
más eublimos virtudes. Con tan vivos oo 
lores axpuso el elocutmte orador la Influen-
cia que ejercen los eícrltos del Santo Padre 
en las almaa cristianas, que no ha dudado 
el Congreso Católico de Bélgica en reco-
mendar la lectura en primer lugar de loa 
mochos que han produeido los doctores de 
la Iglesia Católica. 
Laa cualidades rocomendables de que se 
halla adornado el P. Gabriel, su pronuncia-
ción clara, voz sonora y su buena acción 
hicieron que fuara escuchado con singular 
atención. Hubo taml^én por la tarde no-
vena, salve cantada, procesión por el Inte-
rior del templo y el aermón, que predicó el 
P. Quintín, haciendo un bonito resumen de 
cuanto se dijo en los días anteriores, con esa 
notable maestría quo caracteriza á los PP. 
Carmelitas Descalzos. 
SUCESOS DEL DIA. 
Asas inate . 
Poco después de las doce y media de la 
noche del miércoles, los pacíficos vecinos de 
la calle de Luz, entre las de Inquisidor y 
Oficios, fueron sorprendidos por las voces 
de "¡qnó me matan!" que se daban en la 
primera de las citadas callee; y acudiendo 
al punto de donde partían aquellas el se-
reno particular de la demarcación, Sr. Ro 
ca, encontró en medio do la vía pública, t i -
rada en el suelo, á una mujer, al parecer 
blanca, y toda ensangrentada y abierta la 
puerta de una accesoria de la mencionada 
calle. 
Seguidamente el sereno pidió auxilio, 
acudiendo ios funcionarlos de policía del 
barrio, como Igualmente el teniente de Or-
den Público de la zona y el Juzgado de 
guardia, á cargo del Sr. Valdés Pita. 
Do !«e ü voiigujolones practicadas sobro 
el terreno, aparece que dicha mojer lo era 
D* Elvira Valdóa, como de 20 años y vecina 
de la clta'la accesoria, la que, según la cer 
tifioación del Dr. Quesada, presentaba cin-
co horid&s causadas con arma blanca, si-
tuadas una en el cuello, otra en el brazo 
Izquierdo y tres en la espalda. Junto al ca 
dáver fué ocupado un puñal de grandes di 
menciones, como igualmente las pantuflas 
que usaba la víctima. 
Aparece como autor de este asesinato, 
un individuo que vivía en concubinato con 
la Valdéa, no reinando entre ambos la me-
or armonía, y cuyo sujeto, según varias 
psrsonas, estuvo pocos momentos después 
del crimen por aquellas inmediaciones, ale 
jándose de allí con marcha acelerada, no 
llamándole la atención á los serenos que 
prestan sus servicios en la demarcación, 
por ser conocido de ellos, y verlo siempre 
que Iban en dirección á la plaza de Cris-
tina. 
El cadáver de la desgraciada Valdéa fué 
remitido al Necrocomio, donde en la tarde 
de ayer se le hizo la antopsia por los médi-
cos forenses. 
E n Reg la . 
A las dos de la tarde del miércoles, una 
pareja de Orden Público condujo á la cae» 
de socorro de Regla, al moreno Esteban Az 
peí tía, que tuvo la desgracia de que al con-
ducir una carreta por la calle Real, se cayó 
al sucio, pasándole una de las ruedas por 
encima do la pierna derecha, causándole 
varias heridas y contusiones de pronóstico 
menos gravea, según certificación módica. 
Herido. 
En la casa de salud La Benéfica fué cu-
rado de primera intención el joven D. Luis 
Antón y Montaña, vecino de la calzada de 
Jesús del Monte, de una herida que casual 
mente se infirió en la mano izquierda con 
un ouchIllo,al estar partiendo un pedazo de 
caña. 
E n el Ziuyanó . 
Un vecino de la estancia conocida por el 
Rincón de los Melones, tuvo la desgracia de 
que al estar cortando leña, so Infirió una 
herida grave en la mano derecha, según 
certificación del médico de la casa de salud 
La Benéfica. 
A t r o p e l l o . 
Al apearso en Carlos I I I el asiático Ma-
nuel Ousille, de un ómnibus de la Empresa 
La Unión, tuvo la desgracia de que al em-
prender la marcha dicho ómnibus, - le cau-
sase con las ruedas en un pie varisa he 
ridas menos graves. 
Circulados . 
Los celadores de los barrios de Píñalver, 
San Lázaro, Pueblo Nuevo y San Francia 
co, detuvieron á cuatro individuos blancos 




Según noticias recibidas en el Gobierno CI 
vil , por fuerza del destacamente de lagnardla 
Civil del paradaro Gabriel, fué detenido un 
Individuo blanco, que on la noche del día 22 
del actual trató do prender fuego á la mo 
rada del vecino D Joeó Triana, finca la 
Dolorita, sin conseguir su objeto, por la 
pronta Intervoocíón del citado Sr. Triana. 
El detenido, que en la expresada neche no 
lo pudo ser por haber emprendido la fuga, 
volvió al día slgnlenta á la citada finca, ro 
bó un caballo durante la ausencia del In-
quilino de la c-ísa. 
El antor de estos hechos crimínales fué 
con noeterioridad puesto á disposición del 
Sr. Juez del dlstrlio, no habiéndose recu 
perado ol caballo que robó. 
E n e l Matadero. 
Pur el veterinario Sr. Larrlón ha sido 
mandado quemar ayer nn toro y rechazado 
un buey qua no reunía condiolon-is de sa 
lubridad. 
T e n t a t i v a de asesinato. 
En la finca Caridad, término municipal 
de Madruga, un moreno trató de ass-sinar 
una mujer de su clase, porque esta no 
quería seguir llevando relaciones con él, no 
habiendo logrado su objeto por la interven 
clón da los trabajadores do la finca, á causa 
de lo cual se retiró, pero al poco rato vol-
vió armado de un machete, tratando de he-
rir á los mencionados trabajadores. En 
esos momentos so presentó una pareja de la 
guardia Civil del puesto de Madruga, y lo 
gró reducirlo á prisión, ocupándole el arma 
de referencia. 
Detenidos. 
El guardia municipal n? 142 prestó au 
xllio al celador del barrio do San Isidro 
para detener á un pardo y un moreno, acu-
sados como autores del hurto de veinte 
cinco pesos en billetes del Banco Español á 
don Gaspar Alonso. 
A v e r i a s . 
Los guardias municipales números 181 y 
200, presentaron en la celaduría del barrio 
de Atarós, á los conductores do una carro 
ta y un coche por averías que causó la pri-
mera al último. 
Arresto. 
En el coartel municipal han ingresado 
seis individuos para cumplir arresto en de 
fecto de pago de multa. 
G A C E T I I i L i A S . 
LA ILUSTRACIÓIÍ AIUÍSTICA,—Los nú 
meros 513 y 514 de esta importante publi 
cación barcolouesa vienen nutridos de ame 
na y escogida lectura. Traen además exce 
lentes grabados que revelan una vez méa el 
mérito estraordinario do tan Interesante pe 
riódico, que compite con los más notables 
de su índole. 
Acompaña á dichos números el 205 de 
El Salón de la Mcda, útilísima publica-
ción para las familias. Su texto, sus modo 
los de varias clases, cu figurín iluminado y 
su gran hoja de patronos de tamaño natn 
ral, le dan un interés de actualidad superior 
á toda alabanza. 
La agencia da ambos periódicos se halla 
gracia e¿ la infancia, fundó conventos, ee- I establecida en Neptuno 8, casa del Sr. Ar 
nalnndo reglas por laa que se habían do I tiaga. 
d!-;gi-, y poco á poco fué extendiéndose la i CONCIBKTO DB CBEVANTBS.—En el toa 
del Sud, Abrazar con fraternal abrazo a1 reforma de ana manera mara?U10Ba. | tro de Payret se efectuó el miércoles el gran 
concierto de despedida organizado por el 
eminente planista Sr. D. Ignacio Cervan-
tes. La sala presentaba un soberbio golpe 
de vista, ocupados todos los palcos y gran 
número de lunetas por familias conocidas 
en nuestra buena sociedad. El Insigue ar-
tista habanero, lo mismo que la Sra. Bal ti 
y el Sr. Arteaga que coadyuvaron al buen 
éxito de la función, fueron aplaudidos con 
entusiasmo y llamados al proscenio repetí 
das veces. 
Nuestro colaborador artístico, el Sr. Ra-
mírez, tratará más extensamente del men-
cionado concierto en otro número del DIA-
RIO. 
VACUITA.—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1 y de 1 á 2, respectivamente, en 
las saoriatías de laa parroquias de Jesús 
María y Guadalupe. 
TEATRO DE ALBISIT.—He aquí el progra 
ma de hoy, viernes, en el cómodo y limpio 
collaeo de Azcue. 
A laa ocho—La Casa del Oso, 
A laa nueve.—La Mascarita. 
A laa diez.—.Loa Zangolotinos. 
LA HABANA LTTERÍRIA.—La redacción 
y adminiatración de esta reviata quincenal 
ae ha trasladado á la calle del Obispo nú 
mero 36, donde se compran ejemplares del 
primer cuaderno, por haberse agotado la 
edición. 
BAZAR UNIVERSAL.—ABI se llama uno 
de loa eatablecimientoa máa populares de la 
Habana. Radica en la calle de San Rafael, 
entre Consulado é Industria, y acude allí 
la cante como laa mascas á la miel. 
Y va allí la gento en crecidas falangea, 
porque allí todo ea nuevo y bueno y ademáa 
cada día es mayor la baratura de sus pre-
cios. Prueba al canto: lo que antes valía 
cincuenta centavos en billetes, cuesta aho-
ra una peseta en plata. Léase el anuncio 
respectivo. Y todo por el estilo. 
Respecto al surtido flamante que ac-
tualmente llama la atención en el Sa-
nar Universal, habría mucho quo decir 
en las columnas del DIARIO; pero hay 
que renunciar á ello por falta de espacio. 
Sólo diremos que en objetos de tocador y 
artículos de fantasía para regalos hay pre-
ciosidades en esa dichosa tienda. 
En fin, es monumental 
Y variado y escogido 
El surtido 
D e l Bazar Universal. < 
No se halla nada mejor 
NI tampoco más barato; 
Y allí te da muy buen trato. 
Sí, señor. 
PARA PUBILLONES.—Ayer ha llegado 
para este conocido empresario, la gran Com-
pañía Ecuestre y de Variedades, contrata 
da en Europa y Norte América para en tem 
paralada invierno. El sábado próximo! 
hará su debut, en el hermoso y nuevo pa-
bellón que se está levantando al efecto en 
el Paseo de Carlos I I I . 
Mañana daremos más pormenores de esta 
notable compañía: 
LA MODA ELEGANTE.—Al número 41 de 
esta revista madrileña, dedicada á las se-
ñoras y señoritas, acompañan una intere 
san te hoja de patrones y un primoroso figu-
rín iluminado qno representa trajes y abri-
gos de Invierno. 
Entre los Infinitos grabados que decoran 
el texto, mareoen recomendarso loa slgolcn-
péV: CKpbtd Coloaiba; Ü! o turones d« pasa 
manerifi; Corpino bru?a; Trajea de visita y 
do recepción; Cuello de pasamanería; Ena 
gaa de surah negro; Manga para veatldo de 
soirée; Abrigos para biñao de 3 á 10 años; 
Vestido do paño; Sombraros y gorras para 
niñas y niñea píqueñoe; Veítldo de lana 
rajada; Abrigo de vielta; Trajo á estilo de 
saetie; Idem de «eremonia para niñas do 
ocho años; Palotó p&ra jovencicas, etcétera, 
etcétera. 
Loa trabajos de amena litera que engala 
nan el referido número son propios de la 
índole de esa publicación, conteniendo cu 
riosas noticias do salones, teatros y libros 
nuevos la Crónica, de Madrid que firma el 
acreditado Marqués de Valle Alegre. 
Las lectoras que deseen suscribirse á la 
Moda Elegante puedon acudir á Muralla 
89, donde está establecida la única Agencia 
do la mencionada revista en la L ia de Cu-
ba. 
UN JUGADOR AFORTUNADO.—Coincidien-
do casi con las noticias relativas á los que-
brantos dsl Juego en Monte Cario, y á los 
temores de aquella empresa, circula actual-
mente por las periódicos de ca«i toda Euro-
pa la historia novoleeca de nn célebre juga-
dor á qulon está soplando l i pusrte allí de 
un modo envidiable. 
M. "Wells—dicen las crónlcaa,—inglés a 
fortunado que en la primavera pasada ganó 
más de 100 000 duros á la Compañía de a-
quel Casino, está desdo hace alguuos días 
nuevamente allí, donde la fortuna se la 
muestra más propicia que nunca. 
SI primer día, empezando con seis Inlses, 
y aumentando gradualmente las puestas, 
legó á ganar 98.000 francos; al día siguien 
te ee retiró con 70,000. El total de lo que 
ha ganado, en los pocos días que lleva en 
Monte Cario, nasa, eegún dloe el Times, de 
50,000 duros. 
No hay qué decir el Interés febril con que 
loe aslsténtea ¿ las mesas dajuego ae agol-
pan en torno del afortunado británico, á 
quien su constante buena suerte ha valido 
el sobrenombre de Bonne Chance. 
No faltan jugadores que atribuyan las 
ganancias do Mr. Wells á una combinación 
que, á todo trance, desean descubrir, pero 
que, hasta ahora, continúa perfectamente 
ignorada. 
Como es frecuente siempre que se pro 
senta un jugador afortunado, en buena 
suerte es cau ?a de la ruina de una multitud 
da Imitadores quo repiten el juego que ven 
hacer. 
4N0 es verdad que, toda esta historia, ca-
si parece un anzuelo? 
PALAIS ROTAL —Desde la noche del sá-
bado último, en que abrió sus puertas al 
público el notabilísimo establecimiento que 
ostenta el nombro do Falais Boyal en la 
calle del Obispo números 58 y 60, esquina 
á Comp^oteia, sa ve diariamente visitado 
por numerosas personas quo van á admirar 
allí la multitud de efectos preciosos qua 
acaban de Importar de Paría, Londres, Vie-
na y otras capitales europeas los señores 
Fernández Hermano y Compañía, tan co 
nocidos como apreciados on esta ciudad. 
En joyerías fina=>, en porcelanas, en bron 
ees, en mármoles, en adornos para tocador 
y gablnotos, en juguetería de' complicado 
mecanismo, en bastones, en objetos de fan 
tasía y ea otros muehes artículos en que la 
novedad, la variedad y el buen gusto cam 
pean, tiene el Palais Boyal lo quo no as 
decible, lo mismo que en abanicos alegan 
tlaimo? y otras mercancías propias del be 
lio sexo. 
Por eso ol nuevo eí tableolmiento que le 
da realce á la calla dol Obispo, ee ve con 
vertido de dia y de noche» en afortunado 
reoiuto da la hermosura y la gracia, tantas 
y tantas oon las beldades que acuden á do 
laitür la vista con loe primores encerrados 
en aquel. Da gusto, de veras, visitar el Pa 
lais Boyal 
TEATRO DE L A ALHAMBRA.—Véase el 
programa da la función de hoy, viomes, en 
dicho coliseo: 
A las ocho—Zacarías y Pepito. Baile. 
A les nueve.—Si no le Casas te Mato. 
Baile. 
A las diez.—Xos Tocayos Baile. 
DE SARAH BEBMHARDT. —- La célebre 
actriz francesa fué acogida en Australia 
como un vencedor, y agasajada y vitorea-
da con loco frenesí. La ley no permita el 
desembarco do perros en la población, y un 
rico colono ee encargó do cnldar del can 
mimado de la aniiia, dorante ol tiempo que 
ésta viviese en país donde impera la ley 
tan dura. 
Pero pronto, de todas aquellas rosas no 
han quedado máa que laa eaplnaa, por cul 
pa de la intemperancia y vanidad do la 
aplaudida actriz, y en Sydney ha sufrido 
una terrible decepción. 
Poníase en escena, por primera vez en 
aquella ciudad, la tragedia Cleopatra. La 
sala cataba llena por completo de selecto 
público, que, bien porque la obra no fuera 
de su agrado, bien porque loa desplantes 
do la eminente actriz parecióranle exage 
radoe, el caso es que so mostró frió é indi 
rento ante el trabajo de aquella. 
Sarah entonces, dejándose arrastrar por 
su irascible carácter, no se conformó con 
tan indiferente acogida, y sin vacilar, des 
pués do una de las más culminantes esce-
nas do la obra, adelantóse al proscenio y 
con un ademán de supremo desdén excla 
mó: 
¡Imbéciles! 
£1 escándalo que BO promovió fué monu 
mental; la representación hubo de ser sus-
pendida, y la célebre actriz vlóso obligada 
á abandonar, no sólo el teatro, sino la ca-
pital, pr̂ es los ánimos estaban tan en con-
tra suya, que, do haberse quedado en Syd-
ney, hubiéralo pasado muy mal. 
E L RENOVADOR ANTIASMATICO y depura-
tivo de "La Reina," está produciendo los resultados 
mia sorprendentes 7 las curaciones más rápidas en la 
gripe, quo actualmente ha invadida todos los hogitres 
Ya sabíamos bastante acerca de su éxito para el asma 
y afecciones del pecho y de I03 pulmonei, más su índole 
regeneradora ha producid;) po.- sus bondades medica-
mentosas, gran contentamiento en el corazón de varios 
amigos nuestros. Lo recoraendamooi con entusiasmo 
y manifestamos que se halla á la venta al precio de 
$1-25 en todas las Drogaevias y Farmacias Men pro-
vistas y su depósito principal EO halla en la Farmacia 
"La Ueiaa." califl do su nombre B. 13, frente de la 
Piasa del Vapor de esta cipital. R 1-27 
Er. AGITA APOLLTNARIS.—Certifico: que 
desdo el año 1888 hago uso del Agua Apo 
llinaris, habiendo obtenido con ella regula 
rizaolón de las funciones digestivas ó Igual 
mente uno de los coadyuvantes más efica 
ees para la curación de la I$t!áals hepática 
que sufría. 
Habana, julio 23 do 1891.—JDr. Domingo 
F. y Cubas. 
EL AGUA APOLLINAJRIS.--"Tiene de-
vuelta la salud á muchos dispépticos, les 
cuales, según las palabras expresivas de 
Monsieur Diday, deben á ella ana comida 
más por día y una indigestión menos por 
comida."—i« France Medicóle de Par í s 
(Doctor BOTENTUIT.) 
Los FOCOS NE LAS CALENTURAS.—LOS 
hay en todos los países, bajo todos los olí 
mas, ex el Norte, en el Centro, en el Medio 
día de Europa y de las dos Amórioas. En 
casi tedas las localidades, hasta en Fran 
cía, por doquiera que haya pantanos ó 
aguas estancadas, loa gérmenes de las ca-
lenturas existen en permanencia. En todos 
los climas cálidos, ó en la estación calorosa 
en todos los países, estos malos genios pu-
lulan oon una Intensidad redoblada. Du-
rante el curso de la mayor parte de las ca-
lenturas, los médicos recetan la quinina. 
No conocemos preparación de quinina, á la 
vea más pura y de uso más cómodo, que 
las perlas de sulfato, de clorhidrato, de 
bromhidrato, de valerlanato, dol Dr. Oler-
tan, aprobadas por la Academia de medici-
na de París. Las dos últimas clases men-
cionadas convienen mas especialmente á los 
temperamentos nerviosos. 
En la convalecencia de las calenturas y 
como preservativo, el vino do Quinium do 
A. Labarraque, aprobado también por la 
Academia de medicina de París, es la pre-
paración más eficaz y más recomendable. 
FCÍOB y venta al por mayor: Casa L . Fre-
re, 19 ruó Jacob, París.—Al por menor en 
la mayor parto de las farmacias de todos 
los países. 
Exíjase la firma del Dr. Clertan. 
Ser r ic io M e t e o r o l ó g i c o de Mar ina 
de las A n t i l l a s . 
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LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
CINCO'PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
Cu, IMÍ v i N 
6 primeros sudimentos d«l estudio del piano por 8. 
Kotzikoüki, de venta on Obrapia 23, almacén de pia-
no 1 de A. López, en 3 pooos killetes. 
Usté A B C compuesto ad hnc para la clase prepa-
ratoria de plano en el Conservatorio do Cracovia y 
para preceder al "Ritmo de los dedei." de Stamaty. 
es el líníoo libro de rudimentoe de piano que explica 
cómo deben practicarse loe eyereteioe; en todos los 
dom(l> se ha omitido slempro aclarar este pattioular 
dejíndftlo * la buena discreción de los profeíorea En 
los cjo.-cittoi de cinco dedo« ha evitado el antor cui-
dadosamente la repetición de una misma nota que 
tanto detiene al principiante por las desviaciones y 
pérdidas de posición de la mano: las progresiones, re-
oreo i v ejercicios preparatorios de laa escalas y arpe-
gios—teniendo oada escala su ejercicio preparatorio, 
los hi rolo, ado Kotzikoski oon clara y fííou progre-
sión Contiene además j-l P.sn de e.tudtos y plenas 
oli»i ai. atlopUdo en c-1 Conservatorio de Cracovia. 
U8 3 P 6-36 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 37 DK N O V I E M B R E . 
£1 Circular está ea el Espirita Santo. 
Santos Virgilio, obispo y confesor, y Facundo, Pri-
mitivo v compañeros mártires. 
San VirRilio, obispo y confesor. Nació en Irlanda, 
y fué umversalmente respetado por sus virtudes y 
sabiduría. £1 afio 706 fué consagrado obispo de Sali-
burge. Emprendió el ejercicio de su ministerio con 
tuto celo que, encontrando estrocho el limite de su 
diósesis para su oelo, se dirigió á la Carantia, de cu-
yas comarcas fué luego aclamad» ansótol. Bestituido 
á su rebaño murió ol día 27 de Noviembre del aío 
730, después de haberse preparad* oon mucho fervor 
al paso para la eternidad. 
San Virgilio faé solemnemente canonizado por el 
papa Gregorio IX 
FIESTAS E L SABADO. 
JSISA.S SOLKMKBS.—En la Catedral la de Tercia, a 
Its 8, y en las demás Iglesias las de costumbre 
COSTE DB HÁKIÁ.—Día 27 de noviembre.—U'irrea-
pmde visitar á Ntra. Sra. de la Coronación en Jestís 
María. 
Todas las misas rozadas que se dí -
gan en la iglesia de la Merced el día 
28 del corr]or.te, desde las 1 oís de la 
mañana, serán aplicadRB por el alma 
de 
LA SHA 
Rosario RuMo y Lima, 





Secretas i a . 
En cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 27 
de los Estatutos se convoca ájanla general de socios 
para el domingo 6 de diciembre á las doce del día en 
os salones altos del te tro de Pairet, en la cual se 
dará cuenta de laa operaciones del afio y se cubrirán 
las vacantes que exinten en la Directiva. 
Al mismo tiempo re hace prosrnte á los gefiores so 
Clos que con arreglo á lo preceptuado en el artículo 
15 de los Est.itutos, la Düectiva ha acordado que drs-
de el primero d* diciembre próximo las cuotas men-
suales de socio) se eutiai'don l-ajo la base de oro á 
$2-50 centavas lo» familidresy $'-50 los personales. 
HabanA. noviembre 26 de 18«1.—El Secretario, 
Antonio Gorz ilw' Mora. 
C1615 10-27 
ENLACE. 
El lunes lo veriScaron en la parroquia 
dol Espíritu Santo, D" Dolores Guadalupe 
Ibalzabal ron D. Juan Alcoba y liubio. 
14809 1 27 
Sr. Director del DIABIO DB hk MARINA. 
Mu/ 8r. Ntro: Tenemos el gusto de manifestajlo, 
quo por escritura pública ante el Notario Sr. Mazón, 
hemos concertado una sociedad que girará on esta 
plaza bajo la razón social de Lsns y Pére* y que co-
mo suceseri» do la extinguida de Lens, Dosal y Comp. 
de la que somos liquidadoras, ee dedicará á los ramos 
de aserrío, cajonería y ebanistería á que aquella se 
ded'.caba. 
Nos repetimos de V. S. 8., Q B. S. M., 
Cándido Lens. Luis Pérez. 
81c, S.m José 127, 26 de noviembre de 1891. 
14886 3d-27 la-S7 
Sociedad de socorros mutuos 
L A A U R O R A . 
SECRETARIA. 
Con motivo de la recogida dal billete que ss está 
llevatdo á cabo, es de urgente é imprescindible ne-
cesidad la reforma de varios artículos del Reglamen-
to, y ea cumplimiento á lo acordado en Junta Direc-
tiva celebrada et día 19 del actual, cito á los señores 
socios para una general extraordinaria, que ha de ve-
rificarse el domingo 29 del corriente & las doce del día 
en la callada de la Reina esquina á Aguila (altos del 
café La Diana), suplicándoles la mas puntual asis-
tencia. Habana. 37 de ñoriembr» de 1891.—El Se-
cretario, Claudio Eernándes. 119C0 2-27 
iBfi2SZ525HHSH5SS25Z5H5SÍ5H5a5ZSH52SZ552ESMESZSE5c 
H E R P E S . 
Se curan en cualquier sitio que se presenten 
¡usando LA LOCION Antiherpétioa del Dr. 
Montos, desaparece en los primeros momentos 
la picazón, quedando después la piel completa-
„ i mente curada. La LOCION Montes quita los 
K barros, espinillas, maachas y empeines de la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. La LOCION está perfumada 
y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando así la calda del oaDello. 
Pídase en todas laa boticas, y droguerías de 
Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. 
14663 &-22 
¡¡DIPTERO!! 
Se presta al 2 por ciento mensual sobre al-
hajas finas en sumas crecidas, y en pequeñas 
más barato que ninguaa otra casa. 
Gran surtido de alhajas y muebles proce-
dentes de préstamos vencidos. 
LA ANTIGUA AME1UCA. 
casa de préstamos de ANDRES BARALLO- „ 
BRE, 8. en C , con 14 años de establecida. K 
Neptuno 89 y 41, esquina Si Amistad, c 
14320 15-13Nv K 
fsaszíSZSSsssESEHHssESüBSüsPHsaeasznj' 
AVISO AL PUBLICO. 
CENTRO D E PANADEROS, 
considerarse extinguidos los 
rija en lo adelante la 
Reunidos en esta fecha los sefiores que componen 
el gremio de panaderías, acordaron, que debiendo 
 billetej fraccionarios, 
base oro para la venta del pan, 
dándose por cinto centavos en 010 ó plata la cantidad 
de pan que hasta ahora se ha dado por diez centavos 
bil etes, adoptando de este modo el procedimiento se-
guido por todos los gremios del comercio al por me-
nor y por todas las ciases sociales inoluao las empre-
sas pariodísticos. 
Se admitirán en pago de los suministros de pan los 
billetes menos do cinco petos, por la mitad de su va-
lor nominal, y los de cinco en adelanto, por el valer 
qua tengan en metilito, según la cotización del día 
anterior al cobro 
Sin perjuicio de esto «cuerdo, cuando empiece on 
irimero atl próximo afio á regir el tratado oon les 
Estados-Unidos en cuanto ála harina se refiere, se 
anunciará al público la ventaja que en el precio del 
pan le corresponda obtener ese beneficio. 
Habana, 15 do noviembre de 1891. 
C1628 N-19 
T O S . 
PIDASE EL 
P E C T O R A L DB ANAGAHUITA 
d e L A R R A Z A B A L , 
y exigir el sello d« garantía 6 marea 
de fábrica. 
o u n | ^-TEX 
DE INTERES. 
D? Ramona Póroz Morales, natural de Remedios, 
desta saber I» roiidB-<oU de BUS hermanan D? Bonifa-
cla y Bita Pérez Morales, hermanas de D. Epirsiano 
ii) y D? B lUomsra, hijos de D. Joté Antonio Póret 
Moralaa y de D? Lutgarda Pérez y Morales, suplicán-
doles á las citadas personas que tan pronto como se 
cntetén de esto anuncio, se dirijin á U solioitíint-í, 
cayo domicüio so halla on l i jarisdioción de Remo-
dio.1', barr'o (ie los Colorados y JIulueta, en la easa do 
D Jo'ó Ca'ró 
C mt'S 15-11N 
S O R T E O 1,387. 
Vendido por PELLON. 
T E N I E N T E - R E Y 16, PLAZA VIEJA, 
U 1638 a3-24 d3 25 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l sábado próximo á la* ocho, habrá misa y des-
pués Lar - xin religioso ea profesión solemne. 
1488* . a-aT 
A M Í I C I B 
. P M O F 2 3 S X O W B B . . 
Un abogado y nn procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los eré li-
tes que se le cenfien, así c o c o de deducid cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todes Ion 
gastos que ocurran, sin que por lo mifmo tengan los 
interesados qno hocer anticipo alguno También com-
prarán lo» cié^ito», nn los Casifl en que se les propon-
gan y lo estimen conveniente Mercaderes 11, altos, 
etiarto n. 19 de 2 á 4. 14853 26 25Nv 
X m m M O N T E S . 
DE LA UNIVEnaiDAD CBNTRAI^ 
Eapocialista en enfermedades de la piel y slfiütleas. 
Consultas de 1 á 4. O'Rellly 80 A, altos. 
UífiQ 26-22 Nv 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase do operaciones en la bo-
ca por loa mis modernoa procedlmlontoa. 
Conatrnye dentaduras poatizaa do todoa 
los materiales y aistemas. 
Llama la atención aobre eua PRECIOS 
LIMITADOS y favorables átodaalas c'aaoB. 
De ocho de la mañana á cuatro de la tarde. 
AMARGURA 74, 
e n t r e O o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 
1472-« 10-24 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico-Cirujano-Denlista americano, 
Prado 115 . 
Cocservador lltaoral. 
Muy OONSI'.RVADOR con respecto á IA dentadura y 
á la Ea'ui!; p-.'ro harto i.iiircitAL «u sa trato oon sns 
olientes 
• env •. .̂.ftizofl <in hechura más ó méaoe servilla i 
diferentes precio» módicoi, 01678 26-8N 
t n a r i s 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A ANUAL: SO M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus importadores 
L A N G r J E & L E O N H A R D T . 
V, FiVS 
SAN IGrMCIO NUM. 38 .—HABANA. 
15fl-?2A 
LAS QÜEBEáBi 
E F E C T U A D A S I N O P E H A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta basta realizarse. O ' R E I L L Y 106, 
C lf;25 11 -18 N 
R 
Por su especial método de curación se curan ra-
dicalmente el 99 por 100 de los enaqcnados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A C U R A C I O N dé las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
Vela C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvaneoimienlos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta v obtalmias nerviosas. 
Del C U E L L O y GARGANTA: dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C E O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, anaína de pe-
cho, palpitaciones y dolor del eorasón, dolores ven-
tosos fijos y los que se corren de unpunlo á otro. 
Del V I E N T R E : dolores, fiatuosidades, dispep-
sia y diarrea verviosiis, tírtrr.ñimicHto y vómitos 
nerviosos. 
De los O RUANOS GKNITO URINARIOS, 
dolores paráluis de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los MUSLOS, P I E R N A S y BRAZOS dolo-
res, calambres, parálisis, insensibilidad. 
De las E N P E R M E D A D E S N E R VIOSA S G E -
N E R A L E S : Clorosis. Baile de. San Vito, Histérir 
eo, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques nerviosos eon 
pérdida ó ne del eonoeimiento. Hipocondría. 
TODA S estas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a HIPOCONDRIA * i * baños rU duchas. 
Inglés, Francés y Alemán^ 
Joeó Emilio Herrenher^or, profesor con titulo aca-
démico, da clases & domicilio y en ca morada Prado 
námero 106. 14im 4-26 
ÜNA PliOFESOKA DB NUÍSVA-ORLEANS enseüa el icg'.és, el francés, piano y solfeo en su 
casa y á domicilio: informan Amistad 90, y en el Car-
melo calle 11 n. Mt, entre 18 y 20. 
lirOñ 16-18N 
I ÍJIM 
Dá clases de francés, alemán, inglés, espafiel, pia-
no, dibujo y todos los ramos de nna ednca'rón esmo-
rada, á domicilio ó eh eu morada Ilahana 95. 
Cursos de idiomas para seCoritas de 11 á 12 ma&anâ  
para caballeros de 6 áü do la noche. 
14491 2B-18tí 
Vlllegras 74, de 1 á 3. 
14035 alt 1S-7 N 
CURACION D E L A SORDERA 
Clínica Aural de New-York E . U. de A. 
Ilabiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefeotiblemento la sordera en ovalquier grado y 
destruye iostantaneameuta los ruidos en la cabeza y 
zumbidos cu los oidos, tendré el gusto de remitir de-
talles, consejos, tectimonius y diágaóstioos A to-
dis los que lo soliciten. DIHgirsH al PROFESOR 
LÜDWIO MOllCK, ANI'IIA D E L NORTE292. 
Habana. Consu'tas ilinrinn >ln 12 i 4. 
Enveta misma cafta tu MT.ÍUI'K érdu'.ea para la luz 
elértrlc* sislema Editsc" TlitMiisou- Houston 
14'F9 1(> 11 N 
M í TRUJILLO \ mU. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Qaliano, 
con todos los adelantos profesionales y oon los prestos 
iiigaiontes: 
Por extracoiónes 2 poso* 
con cocaína.. 3 
.. limpieza de la dentadura de 3 & 6 . . 
.. empastadura 3 . . 
. . orificación 5 . . 
.. dentadura, hasta 4 dientes 16 
.. 6 20 .. 
8 25 . . 
.. U . . 30 . . 
Estos precios son en billetes, y garantizandol los 
trabajos por nn afio. Todos los alas Inclusive los de 
fiesta, de 11 & 6 de la tarde. 
01«1W alt 10-22N 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
P H O C U R A D O R 
DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Se ofrece, ti los sefiores dnefios de establecimientos 
para cobrar judicialmente todas las cuentas que se le 
onflen: LO hace cargo de todos los asuntos oue se re-
lacionen con su profeaión, incluyendo las demandas 
de desbaucio y haciendo cuantos gastos sean necesa-
rios hasta finalizar los asuntos y administra también 
fincas urbanas en esta ciudad. 
Chacón 10. Teléfono 616. 
14115 alt 26-10N 
L d c s . J o s é H e r n á n d o z A b r e u 
y J o s é M ' G-arcla Montas 
han trasladado su estudie d Cuba número 37. 
11591 15-20 N 
E D U A R D O S E M P R U N . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. Telé-
fono 1,422. C1B99 -14N 
K I N D E R G A R T E N . 
para nlfios de ambos sexos. Sistema Froebel. Eme-* 
fianza objstiva v subjetiva. Atención especial al ln-< 
glés y alemán. Directora Henrietta X. Dorcbester. 
Habana flB. 14490 25-1 EN 
C l a s e s de i n s t r u c c i ó n , 
labore», pinturas, frutas y ..urt*- ÍVOKSAÍS ra»*"8» 
á domicilio por ura antigua profesora en iljSí1!lt!6IBlr3~ 
rio. También se hace cargo de trabajos a.ná.u,fflii,S> ~̂ 
derla La Borla, Muralla 41. 13683 2'>-2^ -̂. 
P" A l i L O MíARTENI, PROFESOR D E PIANO,-solfeo, canto, dibujo, orejón y pintura de toda»' 
clase*. Da lecciones á domicilio y en su casa. Hice 
retratos al oleo y ol creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 
14345 15-14 
s i I 
E l 2 7 de noviembre de 1 8 7 1 , 
por Fermín Valdé.i Domli.gutz, 3? edición anments-
da, afio de 1891, con retraios ampliadei;; 1 tomo $1 
oro. De venta calle de la Salud n. 23, libreiU. 
14675 4-22 
ARTES T OFICIOE. 
M O D I S T A . 
M. 8. Mauroner oonfeccloa» elegantes traica para 
tefiorns y r,iñaa: precios módico*. Aguila n. 91, entre 
San Miguel ^ Napluno. 14S70 4-27 
¡COMEJEN! 
40 AÑOS D E PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea: DNICO 
que garantiza la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110.—J. Ferrer, 
Ualiano 120 y Gloria 213. Francisco Lajara, Habana. 
14887 8-27 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA número 19. Horas de consalta, de once 
i una. Especialidad: Matrid, vías urinaria*, laringe y 
sifilíticas. Cn.1547 . 1N ' 
J u a n Á . . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
0 1545 1-N Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Deuta^ 
del Colegio de Pensylvania, 6 incorporado & la Uni-
versidad do la Habana. Consulto* de 8 6 4. Prado 79 A 
Cn 1527 25 1 N 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
VillcjaraH niím. 76. eu an-nn 
F. N. Jnstinianl Chacón. 
M&UICO-OIRUJANO. 
D E N T I S T A . 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
13947 28-4 Nv 
Dr. Henry Robelín. 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
JESUS MARIA 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
REINA 39, de 7 á 10 mafiana. 
C1620 18Nv 
DOCTOE F E L I X GIRALT 
Consultan de 11 á 2. 
Afecciones de los oidos do 1 á 2 Ancha del Norte 
n<imftr.(31. 14848 2(V-13N 
Dr Manuel Altana, 
HA trasladado sa domicilio á Virtudes 71, altos. 
Consultas de 11 ál.—Qrátis á ¡os pobres. 
U m 26 1RN 
Dr. Adolfo C . Betascotixt 
Cirejano-Dcntbta 
de la Facultad de Fensvívanla (E. U. A.) Aguacate 
námero 13*1, entre Muralla y Sol. 
11173 2* ION 
P E D R O P l f Í A N . 
Circjanu dentista. Esiiccluiidad en ¡aa ejcirat. 
íes rápida» y sin dolor. Proclos módicos. Consultat 
JeSáó. Orális parn los pobres de 8 á 6 Aguilf 
121, entro San Ralactl y Scu .'<•;•'. 
14018 'Jft-5 N 
D r . ( M I v e z G u i l l e m . 
itilc.otoncía. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
itioo y SWi*. 9410, I á 4 y 8 4 í ) O-ReiUy 1M 
O 1"58 20 4 Nv 
Galíano 124 , altos, esqaínaá Dragones 
Espeoialista en eufermedade* venáreo-sifllftlos* j 
afecciones de la pir.l. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO NV 1.31B 
C n. 1/148 1- N 
Dr. José Haría de Janreguizarr 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radieal del hidrocele por un prooedlmlen-
•o sencillo sin extraoción del líquido.—Espociaildad 
w flohro» palúdicas. Obr*pía 48. 01S46 l-N 
O. C A E P I N T I B R A N D K É 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consulta* de 12 á 2.—Gratis á los pobres de S á 4. 
(.'oi.cordia námero 12S. 
(I2RO 78-2 K» 
Dr. Louis Mcntané, 
<le las Facultades do Vprto j Barcelona. 
Obinpo 56, alto*. Consultas diarla* de 1 á 3. En-
fermedades de lo* oído*, nariz y garganta los lunes, 
mlóroolet y viernes. 33814 2<-31 Oc 
M A M A S , 
CLASES DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSE-fianza, de música, trabajos en pelo, pinturas al óleo, cn porcelana coelda en el horno, oleografía, es-
tampado en toda clase do sedas, trabajos en cera, 
cuero, badana, escama, barro, corcho, fintas, esmal-
tes de todas clases y colores, bordados en blanco, oro, 
plata, tejido* y puntos, flore* de todas ciasen, traba-
jos en papel: se ensofia 6, cortar por medida, 4 oonfee-
cionar prendas de vestir y á toda clase de costura & 
mano y á máquina: informarán de 6 á 12 de la maña-
na y de 4 á 6 do la tarde en Cuarteles 28. 
14848 4-26 
UNA PROFESORA DB (NUEVA TORK) D E plano, canto, idioma* é instruoolón general, da clases á domicilio: sus discípulo* sprenden en poco 
tiempo á hablar un Idioma v á tocar el piano. Dejar 
las sefiís «n la librería de Wilson, Obispo 43. 
14726 4-24 
Profesor 
Además de laa materias de primera y segunda en-
seBanza. ensoñará á leer en el corto período de TO 
día^ y á leor y escribir on el do 60: informarán en E l 
Museo, i>'-̂ a del Vapor. Honorarioi módicos. 
14703 i r U 
A V I S O 
A L O S 
S E Í R E S HACENDADOS Y COLONOS. 
En la Imprenta, Papelería y En-
cnsdernaclón do los Sres. B. Solana 
y C% Mercaderes 2 2 , se hace toda 
clase de IMPRESOS y ENCUADER-
NACIONES para INUENIOS y CO-
LONIAS en la forma más completa 
que pueda desearse. También tene-
mos hechos LIBEOS PARA PESO 
DE CANA y LIBRETAS DE JOR-
NALES en la forma más adecuada á 
las necesidades de las fincas. 
Se sirve por correo toda orden que 
se nos recomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en esta casa 
un completo snrtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precFos sumamente reducidos. 
22 M E R C A D E R E S 22 
e n t r e O b r a p í a 
C 1635 
I i a m p a r i l l a . 
28-22 Nv 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE A N T I F I R I N A 
dol Doctor Jolmson. 
4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
minlBtrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción de 
Jaquaca» , 
Doloroa on general, 
Dolores r e u m á t i c o » , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Parto (Entuertos.) 
Dolores de H i j a d a 
8e tragan con nn poco de agna como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte sn absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en loa boloillos que un roloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y on l ü d a e lus boticas. 
'* M 1513 \ N 
('REPARADAS POR E L 
Dr. M. Jolmson. 
| (5 MBlígranios de ClorhidraU de Oreiioa ei cada grajea) 
Las GRAJEAS DB ORBXINA del Dr. 
| Jolmson gozan de la propiedad par- j 
tlctuür do aumentar el apetito baclon-
do á la vez más fácil la digestión. 
Ou gran número de facultativos en | 
Europa y en América han tenido oca-
lalón de comprobar los maravilloseal 
efectos de esta sustancia quo adminis-
trada al interior produce uua sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
| civo acompaña esta propiedad de las j 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho I 
máa aprisa, presentándose de nuovo 
¡ el apotlto, y como consecuencia, de { 
comidas abundantes y digestiones fá-
| cilon, el enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, eo nutren, 
I recuperando pronto la salud y blenea-
¡ tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA D E L DB. M. JOHNSON 
Obispo 63 .—Habana. 
-N O 15 ti 
ANUNCIOS I)E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
fe A U M E N T A * 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Imp ide j 
l a calda do l 
CABELLO 
£S[ P E R F U M A 
SOUCIÍ 
ÍTECÉSITODOS CAM^líEROS D E ROTKh, S 2 crladoa de 35$; 2 criadas de 30$: ni portero 
que aepa hacer c'garroi y 2 ayuiantee de corma de l i 
á 16 años y tengo Wicero} y repaŝ eros á la esp^ño-
]s, rasa y criolla. Pidan. 14892 4-27 
Se sol icita 
nna criada para al servicio de un matrimonio sin hi-
jos: también Re solicita n^a criada de 10 á 12 SÍÍÜS. 
ConanUdo 79. 14>71 4-S7 
Se solicita 
un criado de mano blanco ó de color, para el Vedado 
calle 6'.1 n. 38, esquina á Safios. 
14868 3-27 
8 , 0 0 0 $ oro. 
•e da en pacto 6 hipoteca sobre nna casa de la calle 
del Prado, acara de la brisa, entre Colón y Neptnno, 
con la condición de vivirla el qne da el dinero. Nep-
tauo 41, oasa de préstamos darán razón. 
14894 7-27 
$ 1 2 0 0 0 . SSOOO, $ 4 0 0 0 y S 3 0 C 0 
al 8 por ciento se dan en las cantidades siguientes y 
mn cobrar corretaje, se trata con el dueño. Concor-
dia 87. 14876 4-27 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora. Teniente-Key I 
Cnba. 14890 
i, altos, entrada por 
4-27 
UNASEUOBA ISLEÑA R E C I E N PARIDA, primeriza, con bnena y abundante leche desea 
colocarse á media leche: informarán Ancha del Norte 
n. 135. 14895 4-2/ 
Agenc ia de Negocios. 
Aguacate R8 entre Obispo y O'Reilly se solicitan 
criados de mano, cocineros, porteros, cocheros y o-
breros de todas clases. 14888 4-27 
Desde 500$ hasta 50,000$ 
Se dan con hipoteca de casas en todos y madera y 
aobre alquilares r sobre eeasos y se compran casas y 
hace cargo de fábrica. Habana 190 y Lealtad 151. 
14877 4-27 
Se solicita 
una cocinera para dos señoras solas, h\ de dormir «B 
el acomodo. Neptnno námero 11, altos. 
1488? 4-27 
DE S E A KiVC^TTirAtt COLOCACION PARA criado-áe mano en casa particnlar ó eatableci-
mienjíj^"tiene personas qae respondan ] 
aJtEía. Aguacate 66, bodega darán razón. 
S 14882 4-27 
Se solicita nna cocinera 
74874 ^an Lázaro 71. 4-27 
UNA JOVEN D E 21 AÑOS D E E D A D D E S E A colocarse de criandera á leche entera ó á media 
leche, de un mes y medio de parida, primeriza, con 
Imena y abundante leche, reconocida por los médicos 
y tiene personas qne la recomienden; informarán Pi-
cota 56. 14858 4-27 
U N MATRIMONIO SOLICITA UNA MANE-j adora para un niño de pocos días de nacido y 
nna buena cocinera qne duerma en el acomode: en la 
î isma se solicita un muchacho para criado de mano. 
Vedado, A n. 2. 14861 4-27 
AVISO A IOS MARimOS. 
Se neceeitfln marineros para la barca española B I -
JAS DE VIÑAS, para su viaje á Europa vía de los 
Estados-Unidos: para más informes á bordo EU capi-
tán; el buque está atracado al mneüe do VillaUa ó el 
30 de noviembre á las 12 en la Capitanía del Puerto. 
— E l capitán. 14867 3-27 
rN A J OVEN D E COLOR DESEA COLOCAR-
' se de cocinera para corta familia; en la misma 
Tica parda para coser de modista de 6 á 6. Egido 87. 
14862 4-27 
SE SOLICITA UNA CRIANDERA A L E C H E entera, de seis meses de parida, qne sea de color y 
<jue tenga personas que respondan por eu conducta, 
pues de lo contrario que no se presente; informarán 
Cuba 69, altos, de 11 á 2 de la tarde. 
14894 4 27 
Ul colocarse á leche entera la que tiene buena y a-
bnrdante: tiene dos meses de parida; tanto p -r sis 
Ilubana como para el campo: impondría AguUi 1)5. 
14869 4-27 
UNA COCINERA O COCINERO OE COL ÍR se solicita, que sepa el oficie; y tauibién úna cria-
da de mano. Amargura 74, a't .s. 
14893 4-27 _ 
ATENCION — S E SOLICITA UNA J O V E N peninsular como de 25 años, de educación, mora-
lidad y bnena conducta, ha de saber leer y escribir y 
costura, para ama de llaves y encargada de un ma-
trimonio: buen sueldo. Obispo 67, intoror. 
14891 4 27 
VEDADO, C A L L E DOS, EbQUÍNA A T K E -00,16 solicita nna machacha blanc - ó rt^ oolor 
para ayudar á la cr a la de mano; salar o $15 biiUtes, 
manutención y ropa limpia. 14t<57 4-27 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS, DOS COCI-neras, dos manejadoras, dos ooolnero*; ce brinda 
un oficial ds sastre de buanas refereuciaii Se solicitan 
todas clases de sirvientes. Los dacHon quedarán com-
placidos de los pedidos que hagan. A^uaeata ñi —M. 
Alvarez. 14859 4- 27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana ed.J par̂  la limpie-
l a de varias habitaciones y vestir á una t̂ -fl n . In-
formarán en Reina 104. 11*65 1-57 
Se s o l i c i t a n 
nna buena costurera qne sepa cortar y una buena co-
cinera, blancas 6 de color para corta familia ea Ofi-
elos 19, altos. 14786 4 £ 6 _ 
fcESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA r E -
D i Fninsuler, sana y robusta, can buena y abundante 
leche, para criar á lechs entera; t'ene personas que 
respondan de su buena conducta; > tille da San Rafael 
n. 168, fonda impon.lrán 14' t7 4-26 
UN BÜEN COCINERO FitAN(;ES OlíisEA colonsroe: coe'na á la eŝ afiolrt y á la ing'e.-a: im-
pondrán 37 r 38, plaza del Polvaiía. 
11846 4-26 
'añeá para cr.ada ds mano de una corta familia ó 
aoompañ&r una s; úora: es activa é inte'ignnte y tiene 
perion»« que rosipondan per ella: ira, cutirán Damas 
número 58 148,.< 4-26 
S E S O L I C I T A 
nna manejadora qne no sea peninsular, una lavande-
ra y una iiifiM de .'2 á 14 afios; en Carlos I I I n 209, 
altos. 14838 4 27 u NA JOVEN PENINSULAR SOLICITA UNA casa de mn alHad para servir á li mano ó coci-
nar á una co ta *"im-l a; tiene persoi.a que respondan 
por bu conducta Callejón de Efroáda n. 14. ente 
Chacón y Cuartees H8'<7 4-26 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑÜliA PEN1N-sular de cna-n (¡a mano ó bien sea para atender 
una familia ^ para los quehaceres de una ca^a, sabe 
coser y cumplir coa obl-ganióo; tiene personas que 
garant'cn tu condaeta; inf .'rmaráo calle del Aguila 
nára 14807 4-26 
S E S O L I C I T A 
un alnjidonsdor y repartidor, que sejia an obligación 
y t»aga penonas que lo iboaeu. O'Reilly 61, carniso-
ría; 148?̂  4-26 
Ü Ñ ASIVT1GO BUEN COCINERO, EORIMAL y ir i'>i)jador desea colocarse en casa particular ó 
eeta1 K ciií iento: impondrán ca le de llernaza n. 65, 
lampaieiía US(4 4 26 
S E S O L I C I T A 
una safora para el servicio de su m&trimouio. Ancha 
del Norte ^ •¡02. 14817 4- f 6 
COLOCACON,—LA bOLICITA UN BUEN ot :n--.rn y repos'cro peninanlar qoe ha de3empe-
Cado ri.ga» respetables de esta capital; informarán 
Acmta é Inq i'sldür comercio de víveres. 
11823 4 2S 
IJSA SEÑORA D E MEDIANA E D A D DESEA j eo'ocarse de ciada de mano en essa resp table; 
iníormírá Mrae. BoulbúJ, O'Reilly u 93. 
14821 4-26 
una cT<'.d • de mano 
14818 
S E S O L I C I T A 
Ga'iauu número 19. 
4-26 
l j ha'iesetnpeñauo huenaa colocaciones en la Ha-
bana, desea eocoLtrar ana coiocac óu en corta familia 
tinto para aquí como para el campo; Monserrate 49, 
esquina á Empedrado, informarán á toda< horas 
14*1-2 4-̂ 6 
SE SOLICITA ÜNAIKGLESAO FRANCESA oara manejar nn n.n.-, de dns .• ños, ha de te* er 
linena educación y pers ra retpeíab'o qne abone por 
BU conducta. Teniente-Bey 3 ,̂ «snuina á Habana. 
I48ifl 4->6 
UN PEN1NSÜLAK JOVEN l . ' E S E i COLÓ"-carse eu casa de familia decanto de criado de 
(asno, sabe bian el servicio da ronsa: tiene prrsocas 
qus icformeu do su buena condo na ds donde ha ser 
vida- A costa 72 1481¿ 4-2H 
E l*A CUENTA D E ÜN BUEíH COLINEKO 
qne ha desembarcado hace poco para restablecer 
algo su a&Jud, lo nrsmo le tiene ir al campo que á 
otra cualquiera parte, eéaan fonda tí otra casa sin dis 
tinci<iD', señas Mcnaerrate 29, dirigirse por cartas á 
Nicolás 14811 4 26 
Se solicita 
«n» cecinéis para nna cor.'a familia, que daerma en 
«I acomodo, dándole buen sueldo, Neptnno, esquina 
A S.'n ffíswm, altos de La Retórica. 
118iíi 4-2« 
Lü V í N O N C H E K O 15 SE SOLICITAN DOS cr:&>ias, nra de mano pagándola 15 pesos y ropa 
limpia y ima chica de diez á doce años, vistiéndola, 
calzándola, enseñándola y no saliendo á la calle, mo-
renas « las dos no sean de una familia. 
14836 4-26 
U s a cr iada 
Para el servicio de una corta familia 88 solicita en 
Saárez 60. dándole el sueldo de 10 pesos mensuales. 
I tó lS 4-26 
S E S O L I C I T A 
á doña Teodora Rodríguez ó á sus herederos, para un 
asunto que les interesa: O'Reilly 30 A esquina á Cu-
ba n re 14791 4-25 
Se d a d i n e r o á i n t e r í s . 
Se coiopian créditos, se negocian alquileres, se en-
carga de negocios judiciales haciendo los suplemen-
tos etc Cnba rfi 14788 4-25 
ilíSEA COLOCARSE UNA E X ' K L E N T E 
_ criandera penmsuUr do 6 mesea de pa ida COB 
con bnena y abundante U-cle para criar á leche en-
tera: tiene personas reapeUblts que abonen por su 
conducta: informarán Corrales 95. 
14787 4 25 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano que sepa cuaipHr con su obliga-
ción y sea formal, que tenga quien responda por ella. 
En la misma se hacen cargo de una chiquita de 8 á 
i l año» para acompañar á una señera y ayudar en los 
quehaceres de una cas'., se prefiere huérfana Prado 
77 A. 15792 *-2<¡ 
Q E SOLICITAN, CON BUENAS B E F E R E N -
t^ciaa, para corta familia, una buena cocinera, y 
también una criada de mano ó nn muchacho y una 
muflí .cha, que no pasen de trece año» de edad ni ba-
jen úe diez, como para ayudar á los quehaceres de la 
casa: impondrán en Aguacate n. 110. 14768 4-25 
DE S E A N COLOCARSE DOS CRIANDERAS recién llegadas de la Península, sanas y con bue-
na y abundante leche pura criar á leche entera: tienen 
quien las recomiende: Cerro calle de San Carlos n 15 
impondrán. 14794 4-25 
C 1 E 8 0 L I C I T A UNA BUENA CRIANDERA A 
joleche entera qus tenga de uno á dos .meses de pa-
rida, que no sea recién llegada j que tenga buenas 
referencias; también as do»ea colocar una bnena cria-
da de mano. Calzada del Monte n. 121, altos. 
14784 . 4-25 
D E ESEA COLOCABSE UNA CRIADA 
mano con buenas referencias en casa de un ma-
trimonio ó nna corta familia; informarán Picota 56. 
14797 4 25 
D; 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano peninsular que traiga referenc'.as 
Galiano 63. 147S5 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qne entienda de costura y traiga 
luenes referencia»; te prefiere de color y d.; mediana 
edad. Manrique 128 14799 4 2-
A G U I L A 6 0 . 
Se aolicila una criada de mano que tra'ga buenas 
rof̂ rnucias 14*05 4 25 
DKSE4 « OLOHARSE UNA SEÑORA P E -niosulr r do criandera á leche ontera: la qae tiene 
abnndate y buena: tiene quien responda por sn con-
ducta: informarán San Pedro n. 6, fonda La Machina 
darán razón á todas horas. 14804 4- 25 
PORTERO.—DESEA COLOCARSE ÜN HOM-bre de re^ulcr edad que ha servido en casss de 
rapntacióa, fiel y muy servicial, ó para criado de cor-
ta fám;.':̂ ; 'io.v aulen responda por «i lsc2° " n u -
dacta: informarán t¿i-»éverancia 40, bodega, esquina 
á Virtudes 14798 4-25 
S E S O L I C I T A 
nna criada que sepa cortar y coser, en los altos del 
restaurant E l Lonvre, Consulado 116, de 11 á 3 
14801 4 25 
SE D E S E A SABBB E L PABADEBO D E DON Constan.ino Castosa de 25 afios de edad y que vi-
no á esta Is'a en febrero procedente de Galicia, el 
qne lo solicita es D. Santiago Gastosa que se halla en 
Arroyo Colorado, término de San Diego de los Ba-
ños, y si le es más fácil puede presentarse calle del 
Cristo 32. Habana. M. Macias. 14748 4 24 
S E S O L I C I T A 
ra para certa familia en la calle de Manri-
que número 77, altos, informarán, 
14720 4 24 
A PEO VECHEN ESTA OPOBTUN1DAI). MA-
J \ nur 1 Valifia necesita costureras, criadas, maneja-
doras, cocineras, cocineros, criados, porteros y todos 
los qae désoen colocarse; los señores dueños pidan 
Aguiar 7R, bajos, accesoria. 
14759 4-24 
A LAS PERSONAS D E COLOR. 
Un matrimonio joven solicita una pardita de unos 
doce años para ayndar á la criada de mano en su ser-
vicio y entretener una niña de tres años. Se abona un 
salario de ocho pesos, aplicándose $3 al lavado y $5 
que so gastarán mensualmente eu cu'zado y ropa para 
que esté siempre con la decencia debida. Manrique 
número 15, despaéj de las ocho. 
U75R 4-24 
NA PENINSULAR, D E OFICIO MODISTA, 
desea colocarse en casa particular tan sólo para 
coser: sabe su obligación. Informarán Aguacate nú 
mero 79, entre Sol y Luz. 
11714 4-24 
S E S O L I C I T A 
una bnera cocinera. Aguila número 137 
14711 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar una niña de tres años 
y ocuparse de una de cinco; se le paí»a buen sueldo. 
Dirigirse á la calle Dos número 3, Vedado 
14718 4-24 
S a n L á z a r o 8 9 . 
Se so'icita una cocinera para corta familia: se derea 
qne duerma en el acomodo. Sn sue do no excederá de 
$20 bille es. No se admitirá sin recomendación 
14715 4 24 
Se solicita 
una señorita que sepa coser, prefiriendo una huérfa-
na para acompañar á una señora y ayudar en las cos-
turaa de la casa, tiene que tv̂ er recomendaciones, 
lufsrmarán Amargura 16 altos. 11736 4 24 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color para los quehac eres de 
una casa y qne tenga personas quí respondan de tu 
conducta. Informarán Amistad 152, altos. 
14732 4 24 
COCINERO. UN JOVEN PENINSULAR D E -90a encontrar colocación en sa : ti ,io, es de mu-
cha moralidad y tiene las mejores referencias. Impon 
drin Neptnno y Amistad, bodega, Obispo y Bernaza 
sombrerería, no tiene inconveniente ir al campo si es 
buena colocación, pues es práctico en c!. 
14731 4.24 
DESRA COLOCAESE UNA JOVEN P E ninsulsr de manejadora ó criada de mano en un 
casa de coi lianza, tiene quien responda por ella: in 
.ormeránMaloja n. 188 14733 4 21 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico por la costa Norte, des le este pu~r 
ro al de Guantánamo, Cuba y Manzanillo é iuterme 
dios para el bergantín María Teresa. Informará EU 
patrón á borde. 147̂ 8 3 24 
DESEA COLOCARSE U ¿A SEÑORA PENIN salar, sabe su obligación y tiene quien r-spuri:! 
por ella. Arsenal 58. lt709 4̂  2t 
E DESEA COLOCAR D E COCINERA UNA 
señora peninsular de mediana edad. Genios nú 
mero 19 informarán. 14707 4-24 
DESEA COLOCARSE CN B C E N COCINERO teniendo quien responda per sn conducta: infor-
marán Monserrate 3. 14706 4-24 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, AisEADO y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: cocina á la inglesa y española: time 
quien responda (I J su conducta, liaban •, 81: pr ra el 
campo va con condición 11712 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E • ríandera á leche entera, la que tiene buena y a 
húndante: tiene pereonas que respondan por su con-
ducta: informarán baños del Pusaje, barbeiía n. 2, 
todas horas 14719 4-24 
UNA PARDA D E SEIS MESES D E PARIDA primeriza, desea colncaree á media leche, robusta 
y cana: impondrán San José n. P0, entre Rayo y San 
Nicolás. U717 4 24 
ÜN JOVEN D E DOCE ANOS PENINSULAR •'esea colocarse de criado de mano, page ó po 
ner:o de aprendiz da sastre: informarán Esperanza 
n. 111. 147fi3 4-24 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA pri menza, de dos mesas de parid i á lecha entera ó 
media leche. Bernaza 61 i formarán. 
14760 4-24 
SE DESEA ENCONTRAR UN ORIADO QUE esté acostumbrado al ssrvicio de mano, qne traiga 
bueuas referencias, no siendo así que no se presente 
sueldo 15 pesos btss. y ropa limpia: impondrán Ha 
b a c a 204. 14758 4-24 
CR I A N D E R A - U N A Sí SOBA PENINSULAR de mediana edad y de cilioo mesoe de parida desea 
encontrar una casa particular á lecha entera, ti¿ne 
muy buena y abundante leche; informarán Torreón 
de San Lázaro, ca le da lo: Hornos n 7. 
14761 4-24 
ESEA COLOCARSE UNA JOAEN D E COS-
tnrera en casa particular de seis á O 
drán Animas 60 14757 
seis Iniíion 
4-21 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano o para 
acompañir á nna señora, mo maneja uifoe, sabe cum-
p ir con su obligación, teniendo personas que respon-
dan de su cundusta. San Nicolás 103, darán razóu. 
14721 4 24 
AiSlAT:CO G E N E R A L COCINERO for 
mal y trabajador desea colocaire en casa particu-
lar ó ettablecimiento: impondrán bitio* 27. 
147i7 4-Í4 
CJni  
^ l E SOLICITA UNA BUENA LAVANDBBA Y 
Op'annhadcra, tarito da hombre como de señora y 
on criado de mano que 8ia trabajador y sepa cumplir 
coa su ob igación. también nna buena criada do ma 
no. Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
14729 4 24 
CRIANOEKA—ÜNA JOVEN BLANCA D E 20 años, de cuatro miíes de parí la, ('egnnd? carto) 
c >n abundante leche r. conocida por (los médicos, de 
-ea criar á media ¡eche. Empedrado 25 á todas horas 
U7Í0 4 21 
Se so l ic i tan 
si Centro general da suscripciones en 
C 1636 X-24 
repartidores en 
Neptnno n. 8 
AL COMERCIO.—Un» persona de respeto, res-ponsabilidad, buena letra, lasmej res recomenda-
ciones en el comeré o de esta plaza y muy relaciona-
do en < 1 interior de la Isla, 'e ofrece para todo lo con 
ceinient* á un escritorio. Didgirse por correo á D 
López Sal 112. 14713 4 24 
C R I A N D E R A . 
Una jov n de color que acaba do llegar del campo 
y de diez di is de parida, desea colocarse á leche en-
tera: lien» garantía?. San Lázaro número 23t) A. 
4-22 
OJÜ-iM!. SuL ÍCiTAN CON URGENCIA DOS aprendices de aastre adelantados pagándoles suel-
do y dos con principio qne quieran aprender el oficio 
diríjanse al BAZAR INGLES, Agolar Sfi, entre O-
bispo y Obrapía. 14685 4 22 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA UNA corta familia que sea aseada y con pocos manda-
dos á la calle y también nna cribcU ''e mano qne sepa 
sn obligación 6 bien uno varón de 18 á 20 años y qne 
traigan referencias. Impondrán en Manrique 46. 
14701 4-22 
Se sol ic ita 
un criado de mano asiático ó de color; informarán 
San Miguel 100. 14686 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca para San Antonio de los Ba-
ños. Informarán San Miguel número 100. 
14687 4 22 
DOS JOVENES PENINSULARES DESEAN oncontrar colocación de criados de mano para es-
tab!nc:m!ento ó casa particular ó para servir & hom-
bres tolo», saben cumplir con sn obligación, uno de 
ellos no tiene inconveniente en ir al campo para pe-
sador de caña ó ayudante de máquina por tener de-
sempeñado ya el oficio ó para otro trabajo que se le 
presente: informarán Cuba 57, fonda á todas horas. 
14698 4-22 
T ^ E S E A COLOCABSE D E PORTERO UN 
i f pFuiaralaT. joven honrado y con buenas referen-
cias do ca conducta. Coba esquina á Acó:ta. bodega 
darín razón. 146r0 4 22 
DESEA COLOCARSE cié ÜNA SEUORA B E -_ en llegada de la Península de criandera: tiene 
buena y abundante leche, dos meses de parida; tiene 
personas qne la garanticen: informarán Corrales r/3. 
14661 4-22 
DESEA COLOCABSEUN JOVEN PENINSU-lar de criado de mano; sabe bien sn obligación y 
tiene buenas reeomendacionoi; informarán Prado nú-
mero 85, café. 11688 4-22 
ATENCION—SE SOLICITA ÜNA JOVEN pe-ninsular como de 25 años, de educación, merali-
aad y de irreprochable conducta, ha de saber leer y 
escribir y coser, para ama de llaves y encargada de 
una casa de familia: buen eneldo. Obispo 67, interior. 
14695 4-22 
C I E NECESITAN DOS CBIADAS, DOS COCI-
loneras, dos muchachas de 14 á 15 afios, dos mane-
jadoras y todos los que deseen colocarse vengan á 
Aguacate 54; los señores dueños serán servidos con 
toda puntualidad. M. Alrarez, Aguacate 54 
14693 4-22 
Q E SOLICITA PARA E L CAMPO ÜN CBIA-
v'do do mano que sepa cumplir con sn obligación, 
que sea peninsular y tenga referencias. Informarán 
Reina 59, de 7 á 9 de la mañana y de 5 en adelante 
de la tarde. 14692 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea inteligente, con 
bnena referencia. Virtudes n. 25, 
14670 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, que terga buenas referencias. 
Lealtad 44, entre Virtudes y Animas. 
14671 4-22 
U— NA PROFESORA INGLESA QUE T I E N E algunas h ~>ra-i desocupadas desea casa y comida 
en cambio de lecciones; enseña música, idiomas, las-
tre cción, dibujo, pinturay bordados: referencias de las 
discípnlas que han aprendido á hablar el inglés en 6 
meses: dnjar las señas eecritas en Ob'spo 135. 
14669 4-22 
EN ÜNA FINCA D E L A JURISDICCION D E Sagna se solicita nn profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de un niño. En el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informarán. 
C 1629 2«-2l N 
Desea colocarse 
una Joven peninsular de criandera, leche abundante; 
informarán Industria 128. 14R68 4-22 
Se sol icita 
un buen criado de mano con recomendación: infor-
marán Agniar70 14530 8-19 
S E S O L I C I T A 
unaj jven peniasu'.ar pera criada de manos, para un 
matrimonio sin hijos. .San Ignacio 78, alt s. 
145i3 8-19 
Familia inglesa 
Un joven del comercio desea alquilar un cuarto pe-
qntñu en cuta de nna familia inglesa y decente. Di-
r gir proposieiones por correo á nombro de Ramón 
M? López. Consulado námero 91. 
11356 15-14 N 
COMPMS 
C O B R E V I E J O 
Sa compra cobro y demás metales viejos Monte 
número 212. 14681 4-21 
j t E S E A COLOCARSE ÜNA JOVEN PENIN-
i.^sularde criada de mano, manejadora ó acompa-
ñar á una íf ñora: tieni quien responda por eu con-
ducta: San Fssnc'sco n. 13 entre Nep'uno y San Mi-
guel, 'mpondrán. 11716 4-21 
ÜNASENORA R E C I E N L L E G A D A D E LA Península desea colocarse de criandera á leche 
entera: inforni&rán O3c¡oe 15, fonda E l Porverir. 
14751 4-24 
Licenc iado del e jérc i to . 
Desea colocarse uno de sereno ó gnarda-candsla, 
conoce el campo y tî ne buenos informes: hotel Pa-
saje n 2, e.-qiiBa á Znlneta, 11730 4 24 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD D E -8?a co cearse d* manejadora ó bien para acom-
pañar nna señara; tiene quien la recomiende; darán 
razón hotel Aurora. Dragones n. 1. 
11716 4-21 
S E N E C E S I T A 
una criada para un matrimonio, que sea peninsular. 
Calla 9 n. 140, Carmelo. 14745 4-21 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinen qne tenga personas quj repondan 
de sn condaeta. Buen sue.do Rayo 11. 
14785 4-25 
t o E SOLICITA UNA CRIAÜA D E MANO, SE 
^ l e dan $17 y ropa limpia: San Joté 8ú. 
14780 4-25 
A t e n c i ó n . 
Una señora peninsn â-' desea colocarse de criande-
ra á leche entera, ti-ne personas que respondan por 
ella. Informarán íV-lcs I I n 4, á tedas hnras, bajos 
14781 J H 2̂6 : | f* 
C r i a d a d e m a n o . 
En la calle del Con n'ado n. 63 entro Colón y He 
fagio se necesita una criada do mono blanca para el 
servicio de un matritsonio solo. Si preñare la que se-
pa coíer. 1*7-3 4 2̂  
SE ¡SOLICITA UNJV r j l l ^ D A VAHA COCINAR / í a r t r !a limpitza de habitac onee pa>auua seño -
ra sola, ha de donn'»- en ía casa: Neptnno 9 altos. 
14793-* 4 25 
DE S E A COLÓ! á KSE UNA E X C E L E N T E criada d.A mano de medvica edad. man> jadnra de 
nn riño ch'qnito, ó ac-mrir ñ-.r una señor..: llénelos 
jTie'opes informes de sn rfindncla: impondrán Reina 
p. 42. 14775 4-25 
ATENCION—EN CUBA NUMERO 76, A L -tos interiores, se solicitan buenas costureras de 
modistas y aprendizas adelantadas. 
14744 4-24 
U : ra edad, desea colocarse con un matrimonio solo 
ó con una señara sola ó señorita para limpiar algunas 
habitaciones y coser: es muy aseada y tiene personas 
ûe abonen por su conducta; impondr. u callo de la 
Habana n. 128. piso principal. 14728 4-21 
S E S O L I C I T A 
una profesora con líenlo que sepa con perfección la 
enseñanza primaria y teda clase de labores: informa-
rán calle d« Luz n. 10. 11713 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criandera de poeos día? de parida, darán razón 
ou la caüe de Bartaza n 36. 
1 710 la 2S 3d 24 
| | E S E A COLOCARSE UNA S E ^ O E A P E -
X-Zuiu ular de cinco meses de parida á media leche, 
tiene q-iies responda por sn conducta; Informarán 
Aacha det Norte 212, carnieéiía. 
14727 4-24 
^ j E LfEsEA COLOCA lt L'N COCINERO EN 
O ^ s a particular ó establecimientj y para ayudará 
los quehaceres de la . y miniados: tiane quien 
responda de su con lucta; á todas horas, Monserrate 
númer«3. 14731 4-24 
C O M P R O 
romanas y cajas de hierro, por deterioradas qua se 
bailen. 
También las compongo y aliño y las marci al sis-
tema métrico. 
Vendo y arreglo pesas para toda clase de balanzas. 
Paso á domicilio ó en mi morada. Marqués Gonzá-
lez n. 50; esquina á Carlos I I I —Francisco Marto-
rell. 14489 8-18 
A l h a j a s , b r i l l a n t e s , oro, p l a t a v i e j a 
y muebles, se compran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptnno esquina á Amis-
tad á todas horas. 14331 20-13Nv 
Mnebles, prendas de oro y plata. 
Se cocnnrsn pagándolo bien. Calle de San Rafael 
númcio 11̂ . esquina á Gervaeio. 
It233 26-13 N 
SE COMLPRAN L I B R O S 
de t o l a s c lases y bibliotecas. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134.6 40-22 
PEifflAS. 
EN L A C A L L E D E V I L L E G A S , CERCA D E la del Obispo se extravió el martes una pulsera 
de niña, formada por una ca leña de oro mato con 
candado y llave Se gratificará á quien la entregue en 
la calzada del Monte número 5, entresuelos. 
148U 2a-2''. 2d~26 
P E R D I D A . 
El domingo 22 del actual al salir del teatro Alhisu 
ú la calle de Lamparilla 60, se ha extraviado una pul-
sera de oro. Se gratificará en la citada casa á quien la 
devuelva. 1177< 4 26 
i . n el mfjor punto de Gaanabacoa, ss a'quíla la bo-
f^nita casa calle dj Cadena» n 2t, fronte á la pa-
rroquit y muy cerca del paradero. Tiene dos venta-
nas, cechera, pî os de mármol, algibe con bomba y 
pozo, y es muy fresca y seca Al lado, n. 26, ettá la 
llave é i. forman. 14853 4 27 
Volado. Frente al juego de pelota, en la preciosa quinta de Lourdes, ea lo más sino de la lema, & 
una cnadra de los carritos con paradero propio, se al-
qu lan varias casas desde 3 oczas ha ta l i Idem: tie 
neo agua, gas, telefono, jardines y baño: en la misma 
informarán. 1489̂  4-27 
Mnj barata 
se alquila la cómoda casita Atocha A, Cerro: la llave 
ZiTigozi 13: se suplica que hab en con el dueño In-
dustria 136. 1¡889 4 37 
i^e arrienda la finca San Jfsé eu Arroyo Apolo con 
V d̂oe caba'lerfas y cuarto, una mag- ífica arboleda y 
cisa de mampost'-ría y buena agna: informarán Vir-
tudes 9.'; en la niisma le vendo un precioso faetón 
nuevo y precio moderado. 
14739 4 27 
Se a l q u i l a 
la cara calle de Márquez n. 1, inmediata á la calzada 
y á los paraderos, Eitanillo y Urbano, con hermosa 
«ala, comedor con persianas, cinco buenos cuartos, 
espacio:)» cocina, desueasa, may seca, frente á la bri-
sa y pozo de excelente agua. La llave en el a'macén 
de la esquina; del precio y condioionea informarán en 
San Lázaro 84, do 9 á 11 da 1 a mañana y de las 4 de 
!a tai de en adelante. 1<873 4-27 
Cl« alquila un hermoso cuarto en casa de una señora 
ÍOsola á uu matrimonio sin niños ó á ana ó dos seño-
ras. Habana 27 darán raióa 
14851 4-27 
So a lqui lan 
os altos de Obispo §7, á un matrimonio sin hijos. 
14856 8 27 
E l que desee vivir cóoiodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo n 3, esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaoioaoa á escigor, unau con 
frente á la Plaza da Armas y otras al mutile de Vi-
ilalta. per donde se goza de la entrada ds los vapores 
correos y otros buques 14872 4-97 
Se arrienda una estancia de caballería y cuarto de tierra, término de San M'guel de' Pad¡óa, próxi-
mo á Gnanabacoa, y tiene una mugn'fija arboleda y 
aguas corrientes; informan calle de Compostela nú-
mero 102. barbería 14880 4-27 
COMPOSTELA 112 
Plaza de Bolón. 
C A S A 
L a Equitativa.( COMPOSTELA 112 Plaza de Bel^n. 
B E ! P R E S T A M O S . 
Esta popular casa efrece al público eu el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado sorti 
do que llama la atención, por sn elegancia y novedad. 
En sus amplios salones osténtanse prscbi.os juegos da cuarto franueses de nogal, palisandro j fresno, así 
como también artísticos juegos de sala de palisandro incrustados, estilo Luis XIV, XV y XVI Juegos de co-
medor, escaparates, yestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos P.eyel, Gavean, Boisselot, 
Chassagne y otros de gran fama. 
Brillante," engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca v t̂os. 
En Compostela 112, esquina á Luz, LA EQUITATIVA, Teléfono n. 676 
C1626 alt 13-20 Nv 
Habitaciones. 
So alquilan Empeorado número 15. 
14777 15-25N 
Cuartos. 
Se alquilan Empedrado i.úmoro 1. 
14778 15-25N 
VEDADO. 
Se alqnila la casa calle? n. 135, tiene gas y agua. 
Informarán en la misma calle n. 143. 
14782 4-25 
En dos onzas mensuales el primer piso de la casa Falgneros 25, punto el más fresco y saludable del 
Tulipán, capaz para nna larga familia y totalmente 
independiente de los altos. En la bodega inmediata 
ó en Guanr.bEcoa. Cadenas 12 informarán. 
US 2 6-25 
En casa de una corta familia se alquilan dos habi-taciones altas, juntas ó separadas á matrimonio 
sin i iñ'js ú hombres solos, punto céntrico, Obrapía 
n. 56 l't796 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas dúmero 133 casi esquina á 
Luz, darán razón Aguila u 357. 
14733 1 0 24 
Se a lqui lan 
habitaciones con asistencia, se dan y toman referen-
cias, Galiano 186. 1472 1 4-24 
En siete centenes se alquila la casa Cuba número 170 con cinco cuartos, patio y traspatio: en la bo-
dega está la llave; Damas n. 8 darán razón. 
14752 4-24 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquilan mag-níficas habitaciones altas, con halcón corrido á 
las doa calles, & caballeros solos ó roatrimoab sin ni-
ños; hay gas y servicio de criados, no es casa de 
huéspedes. 14702 4-22 
Ce n o . En 15 pesos oro ie alquila la casa calle de Moreno numero 25, con cuatro cuartos cocina, 
comedor, agua, portal, toda de mampostería y de 
construcrión moderna; en la bodega está la llave; su 
dueño Atocha esquina á Zaragoza, bodega. 
14696 4-22 
Prado 1 0 5 . 
En eáta acreditada casa por sn moralidad y bnen 
trato, se alquilan tres habitaciones seguidas propias 
para una familia; también st alqutl&n separadas, con 
toda asistencia y á precios módicos: la cat-a está ánna 
cuadra de los parques y teatros. 14680 4 22 
Vedado.—Frente al juego de pelota del Club Ha-bana, en la preciosa Quinta de Lourdes, en lo 
mis sano de la loma, á una cuadra de los carritos, con 
su paradero propio, se alquilan casitas económicas á 
$2a oro, y los bajos compuestos de s^ú habitaciones 
en $40 oro, tiene gas, agua luz eléctrica teléfono, 
jardines, baño, en la misma informarán. 
14677 4-22 
Se alquila la casa calle de Naptnuo número 103, de moderna construcción, con nueve habitaciones, 
baño, despensa, inodoros, suelos de mármol y m¿tál-
eos, á propósito para familia de buena posición. La 
llave ó informes on el número 109. 
14683 4-22 
Se alquilan dos cuartos altos espaciosos en casa de moralidad, á s ñoras solas ó á matrimonio sin ni-
ños, con acción á la cocina y llave de agua. Se toman 
y dan infumes. Paula 76, altos, 
14676 5-23 
Se alqnila nna bonita casa-quinta, muy barata, tie-ne cuíco posesiones, patio, jirdines, etc , etc.. de 
mampostería y acabada de pintar y otra de tabla y 
tf ja con cuatrob*bltaclones, patio, terruño para huer-
ta ó jardín, sgna y demás; las llaves Infanta 60, fren-
te á la plaza de toros, 14666 4-22 
S E A L Q U I L & 
la bonita y cómoda casa de alto y bajo Animás núme 
ro 182: la llave en el n. 167. Impondrán Galiano 91, 
mueblería de Blgol. 14652 8-21 
E n el Vedado. 
. Se alquila la ca-.a müe A número 12, con grandes 
comodidades; en el número 8 está la llave y en Ha-
bana 39, impodrán 14602 8-20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calla B n. 6, esquina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: informarán en la misma 
por la calla 6? y Oficios 14 14597 15 20N 
Se a lqni la 
en cusa de familia decente una habitación alta muy 
buena á señora sola ó caballero. San Ignacio 55 
14532 8 19 
Se alquila en tres centenes mensnales, una habita clón de los altos de la casa cali». Ancha del Norte 
número 243, esquina á la calzada d i Belascoaín, con 
dos balcones á esta última, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. 14517 16 18 
SITIO CENTBICO.—En Virtudes n. 2, esquina á Z jineta se alquil» nn lindo piso bajo, cómodo para 
corta 'amilia, con baño, galería independiente, suelos 
de mármol y portería. Su último precio es el de tres y 
media onz.s. 11503 8 18 
Se s lqu i lan 
en Mercaderes n U, habitaciones altas y bajas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, des le S-TO 
ha-ta $15-90; hay una sala con trac habitaciones á los 
lados ó sin ellas 11501 15 18N 
E n el ixu jor ptsnto de U H a b a n a 
Norte n. 20, sala, comedor, 6 cuartos, agua, azotea; 
en $31 oro; en la misma informarán, 
14493 8-18 
En familia se alquilan hermosas habitaciones «tan. do todas á la calle, con ó sin comida, Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
14491 8 -18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y con sala de recibo, en Habana 176. 
14?51 15-12 
M M M i a s y s s t a i c i i i i í o s 
LA CASA C A L L E D E L A MALOJA EN 3000$ en San Joté una SSDQ; en Sitioi una con mucha 
capacidtd en 32 0; on Gloria tres una 2000; otra 1500 
y otra in0<i: también tengo terreno yermo en buen 
punte; todo barato y oeto es oro y varias casas de 
2u0 I bt3s. hasta 4000 btes. Angeles 54 
14>85 4-97 
Se venden 
don lincas, una de media caballería y otra de doj ca-
bal erías de tierra en el cuartón del Palenque, Alquí 
zar, con aperoK, animales y muebles. Los terrenos 
grn muy buenos para tabaoo y tienen muchos árboles 
frutxles De más detalles informarán Cepero número 
4, plazoleta de la iglesia en el Cerro ó on San Anto-
nio de los Bafics D. Manuel Gutiérrez ''acho 
14875 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana n. 107, de alto y bajo, pueden vivir 
dos familias; la llave en la carbonería de enfrente. A-
mistad 98. 14830 4d-26 4a-26 
Sí e arrienda el potrero Gaajaibón, con treinta y seis caballerías de tierra, hermosa casa de vivienda, 
uenas represas, pozos y lo atravisa un rio, buenas 
ceroas, millares de palmas y excelente para tabaco 
y para puercos: informarán en O'Beilly 53, ó en Ma-
rianao Pluma 3. 14832 10-26 
Indus tr ia n. 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con mnebles 6 sin 
ellos; se dá llavín. 14801 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa de altos Crespo 37. su dneña San Lázaro nú-
mero 87. 14817 4-!Í6 
S! e alquila la casa Habana número 3, de alto y con halcón á la calle, sgua, azotea y demás comodida-des, y habitaciones bajas, en $32 en oro. La llave al 
lado é infirmarán San Bafael n. 71, entre Campanario 
Lealtad. 14814 4-26 
V̂ n la gran casa Baina nútsért 149 se alquila nn 
"jbouit'j departamento alto esn balcón, compuesto 
de tres habitaciones, comedor, cocina y demás como-
didades. 14831 4-26 
Se a lqui la 
un cuarto á ho ubres solos ó á matrimonio sin hijos, 
altos de la 2? Italia, San Bafall n. 7. 
14328 4-26 
Se v « n d e 
en 2,0C0$ nna casa de alto en Gaanabacoa con doce 
habitaciones y moderna, inmediata á uno de los ierre-
carriles; en 10,000$ una casa de zaguin en el barrio 
de Colón; en 12,C0J ar a con establadiraiento en O'-
Beilly; en 4000$ una ido a Perseverancia. Informan 
Conoí.rdia n. 87. 14878 4 27 
Se v e n á e 
una magnífica barbeií i, en la calle de San Ignacio 
informarán, portería de la Universidad. 
14866 4-27 
AMEDIA L E G U A D E ABBOYO-ABENAS Y pegado á los cuatro caminos de Palcóa, se vende 
uua fiuquita de media caballería de tierra nombrada 
E l Zapote, con sn pozo, casa y árboles frutales. Sn 
dueño O'Beilly n. 13. do 12 á 4, 148U 4 20 
S e v e n d e 
la casa Amarguea número 2<: informarán en el alma-
cén de b.sa El Sol de Cnba, Obiepo 38. 
14810 8 26 
POB POCO DINEBO SE V E N D E UN ESTA-ble.'imiento que na bnen producto ó se admite so-
cio cea poco capital: informarán Pnento Chivez fo-
ttgteft». 11771 4-25 
Se v e n d e & p l a z o s 
con un pequeño contado, una hermosa casi-quinta en 
el mejor punto de la calza la Beal do Maranao. Cuba 
n, R6 147s*0 4-2> 
^ E VltNDE O AKBIENÜA UNA MAGNIFICA 
lOcasa en Los Quemados de Márianao calle Heal 2. 
En Lamparilla bvl darán razón. 
14774 4-25 
C A F E 
Se veide uu bonito café y lunch propio para nn 
principiante: infirmarán Villegas 56 
14779 6-25 
SE VENDE UNA CASA A CUATEO CUADBAS de la plaza del Vapor en 3,2C0 pesos; otra en 
Indio en 1200; otra en Carmen en 120O; en Gloria mo-
derna, con 9 do frente ror 40 de focdj, cuatro cuar-
tos, en 1700; otra en Gloria en 1,6C0 btes:; otra en 
Figuras en 1100 oro; otra en Blanco 14f0; en Marta-
nao nna casa de 2 ventanas de 20 varas frente y 50 de 
fondo, mampostetía y teja, 5 cuartos libre de grava-
men, solo en $̂ 00 oro, está pegada á la calzada: en 
la calle de Santa Brígida. Informarán Gloria 124. 
14741 4-24 
Se vende 
un buena fonda por estar enfermo el dueño 6 se ad-
mite un socio inteligente. Monte 239 dan razón. 
14704 6 24 
O P O R T U N T D - A . D 
para establecerse. 
Se traspasa la gran casa de modista, O&ispo 88, 
por retirarse su dueño, 
SE DA E N PROPOBCION. 
En la misma signa la confección de toda clase de tra-
jes para señoras y niñas, por los úHimos figurines y 
más barato que todas las demás casas. 
14753 4 24 
S E V E N D E N 
dos easas, una en Paula u 55 en $6 000 oro y otra en 
Esoohar n. 88 en $3,000 oro. Impondián Aeosta i.ú-
mero74. 14737 4-21 
Se alquila la cesa callo déla Industria n. 41, con sa-ía, comedor y cuatro cuartos hermosos, llave de 
gaa y acabada de reodificar: tratarán de su ajuste 
8trella62. 14776 4-25 
SE N TRASPASA UN L O C A L . - L a esquina de eptnno y G-rvas io , piop:.o para una bodega ó 
u>lquler o tra clase de giro, con Armatostes ó sin ellos 
so venden vidrieras; en la misma esquina darán ra-
da ó Neptnno 173. sastrería La Rizón. 
14765 • 5 25 
í 1 NA JOVEN PENIBSDLAB KECÍEN T.LE-
\ ĝ da. df sce oeUcarse cara TM d i ê D'auo ó ma-
P' jadnra. r atoral de Asturins San Miguel > ú m . 173 
darán razón. U6ül 4-22 
Obispo n. 16 . 
Se alqnila una sala y gabinete para escritorio ó ca-
balleros, nn precio módico. 14803 4-25 
Barati y en buen punto ss alquila !a casa de a'to y n' jo calzada del M-.into número 101, entre Indio y 
ûn Nicdás la lave en la paleteiía n 163 é ¡nf irm .̂-
rín bsratiilo El Nuevo Mando, mercado dp Oolón, 
Trocadero esquina á Znlneta. H 7 H 4-21 
EN 2,300 PESOS OBO Y L I B B E D E CENSOS se vende una casa en la calzada de Jesús dal Mon-
te á muy pocos pasos del Puente de Agua Dnlce, bue-
na para familia ó establecimiento; tiene portal con co-
lumnas de mampostería ésta y la sala de azotea y 
buen puntal, saleta y cuatro cuartos: Impondrá su 
dueño Obrapía 57, aHns, entre Compostela y Agna-
eate. 14691 i 22 
SE V E N D E L A CASA CALZADA D E V I V E S cerca de la iglesia con 40 varas de fondo por 8 de 
frente, con sala, 4 cuartos, jardín y todas las demás 
anexid des do una linda casa, a-abada de reconstiulr, 
libre de gravamen en 91,500 oro gana $22 oro; demás 
potmerores Kayo S8, de 7 á 12 de U mañana 
11690 4 22 
U n a f inca 
se vende de 4 caballorías, próxima á Artemisa, cerca 
de doa centrales, cercada de pudra, con 8,C00 palmas 
fábricas, aguada*), pozo, lagunas, libre de gravaa.en 
En $6500 oro. O'Reilly 13. 
11678 4 22 
C a l l e de Obrapía 
en're Cuba y San Ig iacio en 9 50 $ deduciendo 500$ 
de cenro; se ve-'de una casa d • 2 v^otanas v zaguán, 
etü . cto Informe Esteban E García, Mercaderes 
núinero4,del2J á í . 14666 4-22 
P u e r t o - P i í a sipe. 
Se vende una casa San Ciérnante n. 2. Informarán 
Trocadero «6 Margarita Sánckei. 
147^ 4 24 
B u e n negocie 
Se vende un puesto de tabacos y cigarros, el local 
paga poco a'quiler. Príncipe Alfonso 284 informarán 
14697 4-23 
A los barberos. 
Se vende nna barbería con buena marchantería, 
pues la mayor parte son tabaqueros y tiene buenos 
enseres: informarán café de Méndez Núfiez, Merca-
deres y San Ignacio. 14660 8-22 
OJO.—SE VENDEN JUNTAS O 8EPABADAS dos casitas de madera en Jesús del Monte, ralle 
de Bodrfguez números 26 y 28, media cnadra de la 
calzada, con portal, sala, comedor y 3 hermosos cuar-
tos y más de treinta varas de fondo, acabadas de pin-
tar, en $700 oro la primera y 500 oro la segunda, li-
bres para su dueño, producen más del 1 por ciento. 
Asi mismo se vende la bonita casita, Gloria 79. con 
9i varas de Arente por 12 de fondo, de mampostería y 
azotea; acabada de fabricar y propia para una corta 
familia, en $1,160 ore libres para su dueño, todas sin 
gravámenes. Animas 139 vine el dueño é Impondrán. 
14674 4-22 
U n a finca en M á r i a n a o . 
Se vende de nna caballería de tierra, lindando con 
el mismo pueblo, sin gravamen, le pasa nn arroyo por 
el lindero, en $1,800 oro. O'Beilly 13, de 11 á 4 
14679 4-22 
M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle de Santo Do-
mingo n. 22. de altoly bajo; se admite en parte del 
precio una casa chica en esta capital: informar'-n en 
la misma. 14637 15-21N 
E n Gí-uanabacoa. 
- Se venden dos casas de mampostería en buen esta-
do, punto céatrico, con todo lo necesario, sin corre-
dor; impondrán on la misma villa, Bequer n. 7, de 
12 á 4. 14600 10-20 
Gr A N O - A . 
E N 2,500 pesos oro, libres, se vende la casa San Lá 
zaro 384, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos: en la misma informarán 
14464 8 18 
S E V E N D £ 
la Bolera calle del Morro 56. 14104 10-15 
Q I N INTEBVENCION DE TEBUEBO SE ven-
Oden las casas números 379 y 381, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13666 28-28 ()o 
DE MIMALES, 
SE VENDE UNA MAGNIFICA PABEJA D E cubadlos amoricauos de menos de seis años y com-
pletamente sanos. Si el qne la deseo comprar quiere 
dar en cambio y por cuenta del precio, nn caballo de 
tiro, se le admite. Se venden también separados En 
la misma se dan muy baratos dos troncos, uno pla-
teado y otro dorado: este último completamente nue-
vo. Manrique 128, de 9 á 12. 
148(0 4d-25 4d-25 
S E V E N D E 
un caballito muy sano con su montara y nn carrito 
con su carnero americano y sus arneses, propio para 
nn niño de gusto Vedado A n 21. 
14143 4-27 
P a l o m a s mensagreras. 
Se venden baratas por no podor atenderlas su due-
ño; el domingo de doce á seis de la tarde, pueden 
verse. Amistad 51. 14815 4-26 
S I 
yjro, siete cuartas, tres dedos de alzada, maestro de 
tiro y mucha condición; un faetón de cuatr? asi"-^^ 
fuelle de qaita y pon, muy ülega^te v na tronco dé 
arreos nuevo. Aguacate 1Í2, 
11764 4 25 
UNA BONITA JACA COLüBTJÜKADO, JO-ven, tana y sin resabios, acostumbrada á s- r ma-
nejada por niños y muy andariega; se vende por no 
necesitarse. También nn tílbnry (Bngev) en buen es-
tado. Salud 42. 14770 4-25 
S E V E N D E 
un perro rara VoUaire. de once meses de edad: á 
propósito para un patio ó casa de campo: informarán 
en la calle ds Factoría n. 11. á todas horas. 
13 667 4-23 
PAJAROS BARATOS 
Prec ios no vistos. 
Por no poderlos atender su dueño se vende una 
gran partida de sinsontes; clarines de la selva, jilgue-
ros de barranca, cardenales, mulatos reales, calan 
drías y Uros pijaros de Méjico á precios iucreiblcs 
Aguacate 108, 14682 4 22 
Se vende 
na caballo criollo, moro ohscnro, cinco años, siete y 
media cu^rlss, maettro de tiro, s .no j sin resabio. 
Santos Su'irez 53, Jesús del Me: te. 
1483 4 5-21 
EMPBESdBIOS de OMNIBUS ó CABBITOS. 
Se venden hasta cuarenta caballos, nuevo?, trote, 
escogidos en la hacienda, sin lesión ni defect" alguno, 
casi de siete cuartas y propios para esos trabajos No 
han sido enseñados á nadie hasta hoy 18 de noviembre. 
Neptnno niínsero 2 A, Ernesto Paez da pormenores. 
11595 6 20 
DE CARRUAJES, 
Se vende 
un coupé flamante de la mejor fábrica de París, se da 
en un buen precio. Ilabuiia 78 puede verse. 
«4x8 4-27 
S E V E N D E 
uu cochecito para niño, está entapirado y es unevo, 
se dá barata. Amistad 38. 148IK 4 '<6 
Q E VENDEN—UNA DUQUESA, UN FAETON, 
(Trun con é, tod- s modernos, marca Courtillier: tam-
bién nn ascap^r^tj para gnardir amos y una limone-
ra: un caballo de monta dorado, manso y sano. Ani-
mas ) 27 á toda» horas. 136i9 8 22 
m l i m e s . 
Muebles de relance-. 
Juegos de sala, escaparates, aparadores, mesas, ja-
rreros, Isvabos, tocadores, camas, lámparas, un piano 
Erard, cola, uno máquina Singer y oíros muebles, to-
do barato Compnatela 1 i4, entre Je^ún María y Mo.r-
oed 11820 4-5 6 
A V I S O . 
Se vende una vidrera metálica, crital doble, de d< s 
varas de Isrgo, propia para prendería, en la casa de 
préstanios La Consecuente Compostela 1'7 «ntre 
Sol y Muralla. 14863 4-16 
Sa venda 
un kiosco con su vidiriera metílica: darán razón Be-
lascoaín 12. 14308 8 26 
A los barberos 
Se venden 3 sillones de afeitar en $^2; 3 sillas gi-
ratorias de cortar el pelo í?»; •} docena sillas amarillr.s 
$6; un espej.) tocador de 3 lunas con sus mármoles 
$31; un lavabo de tres pa'anzanas con sus llaves $15; 
nn espejo grande para lavabo $15. Los precios ton en 
oro. San Miguel 7, barbería informarán. 
14822 4-2' 
U n p i a i ; © de P l e y a l 
construido expresamente para el que lo vonde ahora, 
por no necesitarlo. Cuba 5G 
14789 4-25 
F á b r i c a d e b i l l a r e s . 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y cpmpran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlas al cam-
po por módico precio, túng> toda el -so de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de hil ar 
14806 26-25 
V E N T A 
de mnebles y demás ensores de casa particular; hay 
un bufete bueno, escritorio-carpeta, armatostes, etc , 
y demás ''e uu almacén Teniente Bey 28, altos, por 
Cnba. 1*767 4 25 
ÜN JühGO DE SALA 55 PESOS; l ESCAPA-rata da espejo (>8$; un aparador $12; un tinajero 
12$; una cama de bronca 25$; seis sillas Vi. na n$; 
una mesa de alas 3f; nna mnea de noche 4$; un ca-
nastillero de paüiendro 25t; nn lavabo 11$ y un to-
cador 9$: son en oro. Acotta 86 
11673 4-22 
Sí pianiuo casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no necesitarlo su da fia An. ha del 
Norte 103, puede verse de 7 de la mhfi ma á 4 do la 
tarda. 1 «672 8-22 
P1 den I dos los mnebles de una casa, á propósito pa 
ra un matrimonio ó una corta familia; se componen 
do nn medio juego completo de Viena, un peinador, 
un escaparate, negro con luna, camas, lámparas de 
crista ,̂ etc., todo en el m< jor estado: también nn 
magnífico pianino de Pletel con certificación de fá-
brica. Informarán Vi. tudcs número 2t. 
14587 6 2 t 
^OMl'OSTECA 4«, bA ü;sTKli.LLA DE OKO 
^Sitias á $1 oro', j.iegcs de sala á F0. de comedor á 
40, de cuarto á í>(>, peinadores á 26, tocadores á 8, 
esmas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 10O, ca-
denas do oro de 3 á 80 ¿retes da S á 50, pulsos do 2 á 
60 y scnijai con brillantes de 9 á 00. Compramos 
prendas y muebles. U552 36-19N 
DEMAPMRÍi 
Maquina r l a . 
Teniendo qne desocupar el local para recibir una 
niu.v* remesa de maquinaria, se venden en precios 
muy reducidas, 2 motores de 5 caballos de fuerza, 1 
á gss y el otro á gasolina, siendo ei.t>» último muy a-
pnu ósito para el campo, por la sencillez da BU meca-
nismo y eo< nomía en el trabajo; se puede aplicar pa-
ra cualquier industria y alumbrado eléctrico. Para 
mis pormenores Amargura 1 altos, djnde puede ver 
se funcionar el nv.tor á gasolina, 1<72̂  6 2i 
SÉ VENDEN; UNA CALDERA MÜLT1TÜBC-lar de cien "aballes nueva, con todos r.us acceso-rios, y tres de flusei do 5J piés de diímetro y .H6 de 
largo; completas, todas de construcción Fivea Lil'e 




y i-rr* rtfrii 
AM i T y C 
cUso. En t u i i de prira-
CO I El iCI ANTES é im-
port.ad rt-a 'e t K'a clrso de : aq'iinara 
Teniouio Uey 21. Apartado 846. Habi na 
C157$ 7-N 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfnegos, nna legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgadas, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. Di-
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfnegos. 
C1503 26-27 
Máquina de moler caña 
Se vendo una del fabricante Folt, de 6 pi< s de tra-
picho y en ptrfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla núinaro 18, de diez á cuatro. 
C11P1 52-16 üo 
Be Droiiierle y ñíísmñi 
'nTCTT'KtT'fi'TJ T A piyos do sangre y sin ella 
U J , ú £ l i \ l £ i i \ l £ í , catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, ÍO 
consigue la curación en poeos días con las PILDO-
BAS ANTID1SENTEBICAS de Amantó, compues-
tas solo de vegetales. 
a igStUO Y Ü f t 6 ü . malizar las funciones de 
estos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, á causa de malas disgestiones, fiebres, hu-
medades, abaso de Hcores y dolores, con las PILDO 
BAS ANTIBILIOSAS de Hernández, por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto ni peligroso y nn poderoso auxiliar de la 
ZABZAPABBILLA de Hernández, contra el reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
En las ULCERAS á, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el BALSAMO 
de Arnica ó el ungüento maravilloso y, el rnnmatismo 
y nenra1gias el BALSAMO SEDANTE. 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparación es superior á cnantas vienen del 
extranjero. Los señores profesores médicos no encon-
trarán otra tan concentrada y tan eficaz en las enfer-
medades para que está indicada. 
rt.H'KTftT) T5 T? A C catarral ó sifilítica con pu • 
WU1N Ü J M V i i Z l Q , J0Sj ardort dificultad al o-
rinar, sea el Jlajo amarillo ó blanco, se qnita con 
la PASTA BALSAMICA de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca dalia y siempre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas, y sn û o 
en loe catarros de la vejiga y aun delpecho es cada 
día más considerable. En la GONORREA para aVre-
viar la curación úsese á la vez la INYECCION B A L -
SAMICA cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cíítie, cisncba», sífilis, úlceras, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la ZABZAPABBILLA DE HEBNANDEZ. 
ALMORRANAS. tóSSS 
nio calma el dolor, quita la Inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLOBES N E i ^ L f i l C O S , 
fricciones del BALSAMO SEDANTE de IIMB-
NAJSDKZ. Toda familia debe tenerlo eu casa como 
reiuedio bueno á iodo dolor y que a^via de more en to 
al pf<oiente. 
Catarros de la vejiga. t m ^ í S -
mero dos ó tre» ĉ ias de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la solución du brea y licor de Litina 
de Hernández, tomando una cucharada de cada pomo 
en . yuuis, repitiéndose á media día y noche, 
AGUA CICATRIZANTE. 
molestia úlceras venéreas, chsucros y toda clabo de 
llagas. 
T ñTWrnt) TPTTC! Tomando lus polvos antihel-
JÜWiYJLiJjnawJjQ. míntlc s de H.mández, no 
tes queda á los niños ni adultos una lombriz en el 
cuerpo, si están atacados de ese terrible parásito. Co-
wo es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y ol apetito, poniéndose gruesos, risueños } her-
mosos. 
De venta, fatmaicia S A N T A A N A , 
Hiela 6 8 , v d e m á s boticas 
C 1591 18-10 Nv 
DEL DB, eomm. 
Cuba es nn país eminentemente palúdico En el 
campo, en las ciudades, en las catas de vivienda a-
l'uudan los pantanos, charcos, su aideros, exoustdos, 
etc., de donde emanan miismas delec'éreo? (juD i»'-'-
ducen nenra'giss, dianeas, oaieDtu,rn3 d» * ' ¿.'-¿tj 
ciosas, debilidad giueral, - , pe 
E l V i ^ o *5 Quina fertuginoao 
del Dr. Gronzálsz 
formado con el extracto de las tres quininas y el cl-
trato de hierro, disaelto en vino de Jorez constituye 
un tónico, febrífugo y reconstituyente de gran ntill 
dad. Los inapetentes, los débiles, los que sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo donen tomar 
E l V i n o de Quina ferrugineso 
del Dr . Gronzález. 
Compite ep bondad y e-i mucho más barato que los 
vinos análcgoj qne vienen del extranjero Cada pomo 
val« un peso billetes. 
Se prepara y vende en la BOTICA D E SAN JOSE 
calle de Aguiar número 106. HABANA, 
AGÑESIA 
DE GONZALEZ. 
El fallo de la opinión se ha pronunciado á favor do 
la MAGNESIA EFEEVESCBNTE, CARMINATIVA Y PUR-
GANTE DELDK GONZÁLEZ E l gu»-o agradable que 
tiene, lo bien qne se conserva, su procio cómodo (un 
peso billetes el poní..) y los b ionos resnUadm que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PES.Í DEZ UE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, PLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, MIL DE 
PIEDRA, EXTREÑIMTENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen una medicación uti íaima. En 
ninguna casa debe faltar un pomo de Magnesia del 
Dr. González, qne es ademas un purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
enfermedades. Se prepara y vende en la 
BOTICA D i 
AOÜIAR106 - Habana 
158 1» O 
I M T H I E R P B T I C A PEBEHAfiBllllíl 
Inmejorable en todas los aflicciones herpétioas 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba dn-| 
rante el verano (en la* ingles, debajo de los bra-| 
sos y dolos pechos) deHapureco en muy pocol 
[tiempo y se curan radicalmente empleando la 
L O C I O N P E R B Z - G A R R I L L O . 
I i S L E X I T O E S S E G - I T E O ! 
¡LO G - A K 6 . T I Z A M O S ! ! 
Evita la pieaeÓ7i, prurito ó picor qns tanto[ 
I molesta eu estas enfermedades 
liS^Ex'jise el sello de garantía. 







POR AUSENTARSE LA PA L I L I A SE VKN-den caiorce mag ÍIÍ.ÍIÍS rascetas c >n plantas muy 
bonitas. En la calle de la Salud 71 á toda* horas 
14851 4-26 
SE VENDE ÜNA VENTANA DE I I I t R R O , dos puertas rejas de hierro, nna pronta de copiar 
( aria0, nn torno do cedro, un trezo d > madera dura 
una rtja de escritorio, varias rejas de hierro y made-
ra, 18 varas de manguera de goma, todo en buen es-
tado Jef ús del Monte núniero 801, 
1 Sita 4 
Ricardos. PESAS. WcarOitos 
Colección desde 20 kilógramos á \ he^tógram1, á 
$2-25 oro (el p'omo lo vale) tienen a»gol:a y too pro-
pias para carnic iría También Iny medidas para lí-
quidos, de zinc á $3, valen $5 para desha cerlas y a-
provechtir la mezcla que tienen. ¡Animo, vendedores, 
de líquidos ahora eua ya tañéis ticardilos. Tonieute-
Key £8, altos por Cu-a. 14766 4 25 
UN M I L L O N 
D E SACOS C A T A L A N E S 
para e n v a s a r 12 , 13 y 14 arrobas 
de -¿zúcar, á precios ventajosos, de 
loe Brea Salvador, V i d a l y C% de 
Barce lona. 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
B Ü L N E 8 & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 l"^ l̂ ep. 
i i i i i i mmni 
firma E 
preparado 
de los f ó r m u l a s 
D' H. DE SEGUÉ 
cont 
ontra les ¡rra 
ro jece s , 
cazonés y to 
;•,{;'. c i ones 
'/ / / que r.e atacan á la 
Ñ y/oellezayalesp'.enuior 
de la piel d e la cara 
ncpOSltOS On LA IIAP.ANA ! 
JOS:' SAÍtllA y en las . rliicipalos caí 
MANTEQUILLA ESBENSEN. 
E x q u i s i t o s Olores 
C H O l ® ' 
L . MIDT, larm* Jd^cL. 113, f S* 
Tabletas maternal I camón te dosadas con Alca-
loidoslos mas crapl .>.Uv» para la preparación 
Instantánea de las Soiuciones hius-^er» 
micas. Coa mis estuches que encierran mía 
Jeriwja Pravaz, un Frasco de agua d.scüu-i.T y 
un juego de Discóides con dosajes v alculnidos 
los mas empleados en la medicina Innnana v 
veterinaria. — Los Sñrcs. 
M E D I G I M T E E I i M l 
tienen siempre á su disposición ou v.•lumen 
muy pequeño una solución fresca do cual-
quier Alcaloido, y evitan de emplear soluciones 
preparadas anticipadamente que están á veces 
descompuestas y son peligrosas. 
Certificados elogiosos de los mas eminentes Médicei 
y de Academias de Medicina, 
Venta por Mayor; H. MASSMANN,19, ruePsvée.PARIS 
Depositario en /a tfafiana ; Jos6 SABRA. 
Perfumes para el pañuelo 
NUEVA Or^AOION 
PARIS —13, Sno d'EngUen — PARIS 
DE VENTA EN CASA DE JOSÉ SARRA. 
ESPECIALIDADES 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE KRFUtáLii'A tóSLESl 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A ESENCIA 
H perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una yran colección de extractos para el I 
panuUo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla química, parad 
cuidado de ta cara, adlierente é invisible 
CREIHiA IATÍF 
SG conserva en todos los climas; un ensayo I 
liará resallar su superioridad sobre los demos | 
Cold-Cremas. 
A@UA D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las I 
picaduras do los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SAffiOHTi 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Boulevard des Gapucines, 23 
P A R I S 
DeiiOSÍtariO en la Habana : JOSÉ SABRA 
CREMEDÉBISMUMJÜESNEV g a i? su* 
MARAVIULOSO MEDICAMEN ro OO.-ITRA. 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E r i A L C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S D I G E S T I O N E S - CCi .~NIWA - D E S A R R E G L O S DEL VIENTRE 
¿fotCl- — Exíjase el nombro del Dr QUESNSVIÍJLE, Bnbre la verdadera Caja de CREMA OE eiSMuT". 
Venta por Mayor, 12, rro «le Huc', Parts, T ea las principales Farmacias. 
^ É fi i ^ ¿ M Í 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
SE HALLA 
E J O J A S E la 
TODAS l.AS rARMACIAf) 
F I H ^ A E ^ S C A i r S S ^ A O A da 
GRAGEAS OLEO RESiWOSAS, CO*; SANTAL CITRINO 
" Í ^ ^ O 3 í l í i t Á * * ^ * ' ^ ^ a ^ ^ f f i S ; . ^ laraediata 
n,.,.r, ..T.nfVio .a w »»• -aceuluo, cv-mterno de los IlospiUIe», 11, ruó Lagrange, PARIS 
!Sl _ c a b a n a ; SOSti BAnnA; I.OJBí: y TOJtBALIiAS 
mmmmm&mwm s , CATARROS 
P S U L A S C O G N E T 
De E u c a Ü p t o l absoluto ícdoíorrao-craosoiado 
J P A I ^ I S — 4 0 JB.ue d o O i i a r o i u a o — F*AJR . IS 
Depós i to en La Habana : J o s é S a r r á 
N a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA I 
TÓNICOS ESENCIALMENTE REGENERADORES 
^ H l l i x l x * «SÍ. V i n o ü o l ^ - B e i l a - P ^ r a t t o i i . 
Extractos fiaidoa, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
iJnicoa productos experimentados con éxito en los hospitales de París, desde 188* por los 
S. S. Doctores ^ DUJARDIN-UEAUMKTZ, HUCHAÍD. DUIUAN, UALLEZ. MONNET, etc.enla 
Anemia, Clorosis, Convalosccnclas largas y úiücüíí. Fiebres (llloldía, Intemltentei, palndiuus), 
Diarreas rebeldce, Disenteria, Diabeto, Alümnlner la , Fcsfaturla, eassíarto fisíes í írte .̂ml. 
| l»artái, 35. r a o C o q a i l l i é r o , F A R M A C I A del BANCO de F R A N C I A . - Depositarle en L,a Habana: JOSE sAF. r 
•g A T I N A 
0 F — ^ a 
de los mas asrradabJea y de fác i l digestión 
Su empico es precioso para los niuos, desde 
la edad de 5 á 6 meses, y sobre todo al momento 
del desmamamiento. — f a c i l i t a l a aentieion. 
A f e y a r a l a f o r m a c i ó n de los huenoa. 
Previono ó corta los defectos del crecimiento. 
Paris, 6. Avenue Victoria y principales Farmacias de Francia y del Estrangero. 
B = | Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 






C i a i - s i c i o T n . d e 
V I N O S D O S A D O S Q S S I A N H E N R Y 
sMlsmbro de ¡a £caiemla de jUkéáaa de Paris, Profesor en la .Escuela di garaacia. 
La feliz réunlon, en esta preparacioi!, dolos dos Iónicos por excellencla, 
elQTTIjr.fl. y el H I E K U O , constituyo un precioso raedícaraenlo contra la 
V l o r ó s i * , Colorea p a t i d o a . A n e m i a , , f l o r e a h l a n c a a , las 
Constituciones d é b i l e s , etc. 
P A R I S , BAIN & F O U n m E R , 43, calle d'Amsterdam 
Depositarios en la Habana : J O S É B A R R A . 
A l b u m i n a t o d e H i e r r o y M a n g a n e s a 
C U B A G S O 
¿ ? ^ v . ^ 
S O XJ XJ B I j E 
R Á P B D A v C B E R T A Dkl 
Vonta por mayor en París ; E . T R O U E T T E , 15, rus dés Immaublss-lniiustriels 
Dep<5(SÍtos en ICT JIABAXA : JOSÉ SARRA. - LOBÉ y TOHRALBAS y en las 
principales Farmacias y Droguerias. 
CURAC/ON ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
V o s o t r o s todos 
los que 
p a d e c é i s del P e c h o , 
ensayad 
las Cápsu las del 
O01- F 0 U R N I E R 
4fA 
1 $ . 
C A P S U L A S " 
^ C R E O S O T A D A S ^ 
FOÜENIEE] 
Unicas premiadas 
In /a Exposic ión, Paris , 1870 
EXIJABB LA BANDA Da 
E x i j i r sobre la C a j a 





Di LA CAJA 
L o s T r a b a j o s 
de los M É D I C O S 
mas autorizados 
p e r m i t e n a í l n n a r que 
estas 
CapsiiiasS?eosBí̂ dasÍ 
s o n sobcr ^ 
f ^ c o n t ' a est'..s terribles 
^^jpmedades 
Estt producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino "reosoff .Wn „ Arp;tB nrpntntaaH* 
Depósitos eu l a Hahnr .a : José Sarra ; - tobé y G*. y en U» •apo ynee i i e ureosoieaao. 
J ' ^ pnncipmes Paruvioi ^ 
i E I a c p o s i c i o x i X J r x i i v e r s a . l e l e je-
MEMBREtiu J U R Y >V 
J a b o a . . . 
E x t r a c t o 
Agua de T o c a d o r 
L o c i ó n V e g e t a l 
A c e i t e 
P o l v o s de A r r o z 
¿ 4 . H 0 R S C 0 N C 0 U R S 
. .MEÍZA D E P E R S E 
.MEÍZA D E P E R S E 
. MEÍZA D E P E R GE 
. MEÍZA D E P E R S E 
MEÍZA D E P E R S E 





Inventor del J A B O N R E A L de T H R I D A 0 B / del J A B O N V E L 0 T J T 2 N B | 
P A R Í S -> 29, Boulevard des Italiens, 29 P A R Í S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 
